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Uma marcha por
mudança social

A Marcha das Mulheres Negras completa uma década na luta por soluções efetivas no combate 
ao racismo e ao sexismo. O evento será realizado no próximo dia 25, com abertura solene no 
Congresso Nacional. Para a estilista Ialê Garcia (foto), “o bem-viver está ligado à equidade”.

Nova cultura agrícola/  Pesquisadora da Embrapa, 
Daniela Bittencourt falou ao CB.Agro sobre a decisão da 
Anvisa de autorizar estudos sobre a cannabis. PÁGINA 15 

Podcast/  Psicólogos Carla 
Fragomeni e Henry Crutzen 
explicam a importância 
da atenção plena na saúde 
mental. PÁGINA 16 

Investigado na Operação 
Compliance Zero, que apura 
fraudes no Banco Master — 

liquidado pelo Banco Central — e 
negócios suspeitos da instituição 
com o Banco de Brasília, Paulo 
Henrique Costa está no país, 

após viagem aos EUA. Em nota, 
o executivo demitido diz que vai 
“colaborar com a investigação e 
seguir fornecendo informações”. 

A ausência de uma saída para os combustí-
veis fósseis no rascunho do texto final gerou 
insatisfação em delegados e especialistas re-
unidos em Belém. Os participantes cobram 
um plano de ação com etapas, metas e pra-
zos. O comissário europeu para o clima, Wop-
ke Hoekstra disse que o documento “não tem 
ciência, não tem transição e mostra fraqueza”.

A comoção e a revolta estavam nos rostos das pessoas que viam o trabalho da Po-
lícia Civil na Quadra 8 do Setor Oeste da Estrutural. No local, legistas recolhiam 
provas e retiravam o corpo de Rafaela Marinho, 7 anos, asfixiada até a morte com 
um cinto. O crime tem ré confessa: Iraci Bezerra dos Santos Cruz, 43, atual com-
panheira do pai de Rafaela, Ivanei Matos, 48. Na 8ª DP, Iraci, que é foragida da 
Justiça do Pará por outro assassinato, atribuiu a barbárie ao álcool, às drogas e ao 
ciúme que sentia da criança. “Vontade repentina”, disse. Mãe de Rafaela, Fabiana 

Marinho, 36, conta que na quarta-feira a filha pediu para voltar à casa da mãe — 
ela ficaria com Ivanei até 10 de dezembro, fim das aulas. “Falei para ela que não 
tinha o dinheiro da passagem, mas que sexta-feira eu iria, sem falta. Ela até per-
guntou: ‘A senhora vem mesmo, né?’. E eu respondi que sim. Olha como eu vim 
buscar minha filha”, contou, aos prantos. Segundo a delegada do caso, Bruna Ei-
ras, a acusada responderá por feminicídio, pela Lei Henry Borel, com agravantes 
de meio cruel por impossibilitar a defesa da vítima e por motivo fútil.

Deputado federal condenado na trama 
golpista a 16 anos fugiu para os EUA. 

STF pediu o cumprimento imediato da 
pena. Em ação de outro dos sentenciados 

no processo, defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro reivindica detenção em 
casa por questão de saúde. Previsão 

é de que o ministro Alexandre de Moraes 
decida este mês pela prisão.  

PÁGINA 2. EIXO CAPITAL, 15 

PÁGINAS 14 E 8 PÁGINA 6

Documento da COP ainda 
sem “mapa do caminho”

Rafaela,7, assassinada pela 
madrasta dentro de casa

Ramagem tem a 
prisão decretada. 
Bolsonaro tenta 

a domiciliar

De volta ao Brasil, 
ex-presidente 

do BRB promete 
colaborar com PF

PF investiga a venda 
de títulos podres para 

fundos de pensão 

CRISE DO MASTER

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Repodução CB/DA Press 
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 Foragida do Pará por homicídio, 
Iraci Cruz matou a enteada no DF Vizinhos se aglomeravam em frente à casa de Ivanei e Iraci, a ré confessa, na Quadra 8 da Estrutural: houve gritos de fúria e pedidos de Justiça  
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A defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro se antecipou e pediu ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), a con-
cessão de uma “prisão domiciliar hu-
manitária” para o ex-chefe do Execu-
tivo, como uma alternativa ao cum-
primento da pena em regime fecha-
do. A solicitação foi apresentada após 
a publicação do acórdão que rejeitou 
embargos do condenado por tenta-
tiva de golpe de Estado, entre outros 
crimes. O prazo para apresentação de 
novos recursos termina na segunda-
-feira, e o magistrado poderá deter-
minar o cumprimento imediato da 
sentença no Complexo Penitenciá-
rio da Papuda, em Brasília. 

Bolsonaro ainda não foi preso 
porque ação da trama golpista não 
transitou em julgado — quando se 
esgotam todas as possibilidades de 
recurso. Em petição protocolada 
ontem, os advogados alegaram a 
saúde fragilizada e a idade avança-
da como justificativas para o cum-
primento da pena em casa. 

A defesa argumentou que o 
ex-presidente tem “quadro clínico 
grave”, sofre de “múltiplas comor-
bidades” e que uma eventual trans-
ferência para o sistema prisional re-
presentaria “risco concreto à vida”. 

Eles apresentaram uma série 
de condições que poderiam justi-
ficar o caráter humanitário da pri-
são domiciliar: hipertensão, ap-
neia do sono e doença ateroscle-
rótica; histórico de pneumonias 
aspirativas; complicações decor-
rentes do atentado de 2018, in-
cluindo sequelas abdominais e 
“soluços incoercíveis”; diagnós-
tico de câncer de pele em 2025; e 
diversas idas ao hospital. 

“Nascido em 21 de março de 
1955, o peticionário é portador de 
múltiplas comorbidades graves e 
crônicas, que exigem tratamento 
medicamentoso contínuo, acompa-
nhamento multiprofissional e mo-
nitoramento médico especializado, 
sob risco concreto de descompensa-
ção clínica”, diz a petição. 

Foram anexados laudos médi-
cos identificando outros problemas 

de saúde, como infecção pulmonar, 
esofagite, gastrite e complicações da 
facada que ele recebeu em 2018, du-
rante a campanha eleitoral.  

Os advogados também men-
cionam um relatório sobre a pe-
nitenciária da Papuda. O docu-
mento da Defensoria Pública do 

Distrito Federal destaca a situa-
ção precária do presídio, “espe-
cialmente da área destinada a pre-
sos com mais de 60 anos”. 

Bolsonaro foi condenado, em 
setembro, a 27 anos e três meses 
de prisão, em regime inicialmente 
fechado, por liderar uma trama gol-
pista para se manter no poder mes-
mo após derrota nas urnas em 2022. 
Outros sete aliados foram conde-
nados no mesmo grupo de denun-
ciados pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Na semana passada, a Primeira 
do Turma do STF rejeitou, por una-
nimidade, todos os recursos apre-
sentados pela defesa do ex-chefe 
do Planalto. 

O advogado constitucionalista 
Nauê Bernardo de Azevedo explica 
que a prisão domiciliar é substituti-
va da prisão em regime fechado, mas 
é normalmente requerida somente 
após o trânsito em julgado da ação.

“Esse pedido vem antes do tér-
mino de todos os prazos e questões 
processuais ainda passíveis de dis-
cussão. Ademais, ainda cabe perí-
cia judicial para confirmar o estado 
de saúde do ex-presidente, mesmo 
diante da existência de indícios no-
tórios de saúde fragilizada”, ressalta.

Advogados alegaram saúde fragilizada do ex-presidente para pedir, ao Supremo, a prisão humanitária

Sergio Lima/AFP

TRAMA GOLPISTA

Fugitivo, Ramagem 
tem prisão decretada

Decisão de Moraes ocorre após o deputado, condenado a 16 anos de detenção, deixar o país. O parlamentar teria chegado  
aos EUA depois de passar por Boa Vista e atravessar a fronteira com Venezuela ou Guiana. Polícia Federal recorrerá à Interpol

C
ondenado a mais de 16 
anos de prisão por envol-
vimento na trama golpista, 
o deputado federal Alexan-

dre Ramagem (PL-RJ) teve a pri-
são preventiva declarada, ontem, 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O parlamentar fugiu do país 
às vésperas da decisão da Corte 
sobre o início do cumprimento 
de pena. O magistrado atendeu a 
pedido da Polícia Federal e a posi-
cionamento da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR).

A prisão preventiva tem de re-
ceber o aval da Câmara, porque a 
Constituição determina que a de-
tenção de parlamentares só pode 
ocorrer em casos de flagrante deli-
to, o que não se aplica à situação de 
Ramagem. Somente após notifica-
ção oficial, pelo STF, a Casa poderá 
fazer votação em plenário para re-
ferendar ou não a decisão da Corte.

Ramagem está em Miami. De 
acordo com o portal PlatôBR, o 
deputado chegou ao Estados Uni-
dos em setembro. Ele teria viajado 
de avião para Boa Vista e, de lá, se-
guido de carro para a fronteira com 
a Guiana ou a Venezuela.�O depu-
tado estava proibido de deixar o 
país e teve o passaporte apreen-
dido, por determinação do STF.�A 
Câmara disse não ter sido notifi-
cada sobre a saída do parlamen-
tar do país. As informações são de 
que ele apresentou atestado médi-
co para 9 de setembro a 8 de outu-
bro e outro para de 13 de outubro 
a 12 de dezembro. O advogado de 
Ramagem, Paulo Cintra, não quis 
se pronunciar sobre o caso.�

A Polícia Federal informou, on-
tem, que vai pedir a inclusão do 
nome de Ramagem na Difusão Ver-
melha da Interpol, o que o coloca-
ria como foragido internacional em 
196 países.�O ex-diretor da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) foi 
sentenciado pela Primeira Turma 
do STF a 16 anos, 1 mês e 15 dias 
de prisão em regime fechado, além 
de perda do mandato. Ele foi con-
denado por organização criminosa 
armada, tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito e golpe de Estado.

 � WAL LIMA

 � LUANA PATRIOLINO

O deputado Alexandre Ramagem é ex-dele-
gado da Polícia Federal e aliado de longa data 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). A relação 
se consolidou na campanha de 2018, quando 
Ramagem foi designado para chefiar a segu-
rança de Bolsonaro após o ex-presidente ser es-
faqueado em Juiz de Fora (MG).

No início de 2019, já no governo Bolsona-
ro, Ramagem foi nomeado superintendente da 

PF no Ceará, mas deixou o cargo para ingres-
sar na política. Passou um período como as-
sessor no Palácio do Planalto e, em junho da-
quele ano, foi escolhido para chefiar a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin). Ele foi eleito 
deputado federal em 2022 com 59.170 votos.

Em outubro de 2023, Ramagem foi alvo 
de operação da PF no gabinete e no aparta-
mento funcional. A corporação investigou o 

uso ilegal da Abin para monitorar ministros 
do STF, políticos, jornalistas e advogados, 
por meio da ferramenta FirstMile. Segundo 
a PF, a Abin teria realizado 33 mil rastrea-
mentos ilegais, incluindo o monitoramento 
de Alexandre de Moraes.

No julgamento da trama golpista, foi con-
denado a 16 anos, 1 mês e 15 dias de prisão em 
regime fechado, além da perda do mandato.

Ex-diretor da Abin e aliado de Bolsonaro
Ton Molina/STF

Ao Correio , o advogado Fábio 
Pagnozzi, responsável pela defe-
sa da deputada Carla Zambelli 
(PL-SP) — presa em Roma, afirmou 
que o STF não pode simplesmente 
decretar a prisão preventiva de um 
parlamentar e mandar cumprir, sem 
qualquer ato da Câmara.

“Em regra, deve haver comuni-
cação à Câmara dos Deputados e, 
dependendo do caso, autorização 
ou confirmação por votação da Ca-
sa. Se for prisão preventiva (e não 

flagrante), o tema é controverso — 
alguns defendem que a Casa deve 
deliberar antes da execução. Há de-
cisões do STF admitindo a (prisão) 
preventiva”, disse o advogado.

Sob a condição de anonimato, 
um advogado de dois ex-presidentes 
da República afirmou que não cabe 
a prisão preventiva do deputado, 
mesmo que configurado nas hipóte-
ses do artigo 312 do Código de Pro-
cesso Penal. “Eu não tenho acesso 
à decisão do ministro Alexandre de 

Moraes, pode ser que ele tenha co-
locado um argumento que eu des-
conheço (...), mas decretar a prisão 
preventiva de deputado federal, na 
minha opinião, fere frontalmente a 
Constituição. Por isso, acho que ele 
deve ter dado algum outro tipo de 
fundamentação”, afirmou.

Já o especialista em direito cri-
minal Roberto Parentoni destacou 
que, no caso de Ramagem, mes-
mo quando o STF determina a pri-
são preventiva, a execução só pode 
ocorrer após comunicação imediata 
à Câmara, que decide se mantém ou 
não. Isso decorre da proteção cons-
titucional ao mandato parlamentar.

“Como não houve flagrante, apli-
ca-se o art. 53 da Constituição: fora 
do flagrante de crime inafiançável, 
qualquer prisão de parlamentar pre-
cisa ser submetida à Câmara, que 
precisa analisar e referendar. Além 
do texto constitucional, o próprio 
STF firmou jurisprudência no sen-
tido de que prisão cautelar de par-
lamentar, quando não é flagrante, só 
se concretiza após apreciação da Ca-
sa respectiva. Não é automática”, fri-
sou. “A Constituição só autoriza pri-
são em flagrante de crime inafiançá-
vel. Qualquer modalidade diferente, 
como a preventiva, depende da ma-
nifestação da Câmara, justamente 
para preservar a imunidade parla-
mentar”, acrescentou.

Já o líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), sustentou que o ar-
tigo 53, §2º, da Constituição, só exige 
deliberação da Casa em caso de prisão 
em flagrante de crime inafiançável.

“Prisões preventivas, temporá-
rias, medidas cautelares e decisões 
decorrentes de condenação judi-
cial não são submetidas ao contro-
le político da Câmara. A decretação 
de prisão cautelar é atribuição típi-
ca do Poder Judiciário, e qualquer 
deliberação política sobre essa ma-
téria não apenas carece de previsão 
constitucional, como representaria 
interferência indevida do Legislativo 
na independência judicial, em vio-
lação do princípio da separação dos 
Poderes”, ressaltou.

Lindbergh acrescentou, ainda, 
que o processo está na iminência 
do trânsito em julgado e, assim que 
for certificado, vai requerer a decla-
ração da perda do mandato, pela 
Mesa Diretora.

Fugitiva na Itália

A deputada Carla Zambelli está presa desde 29 de julho, 
por ordem da Justiça italiana. No Brasil, foi condenada 
a 10 anos de prisão, pelo STF, por invasão aos sistemas 

do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Ela fugiu do 
país e buscou refúgio na Itália, por ter cidadania, mas 
acabou sendo presa após ter o nome incluído na lista 

de procurados da Interpol. No próximo dia 27, a Justiça 
italiana deve decidir sobre a extradição dela.�

Bolsonaro tenta cumprir sentença em casa
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A comparação com a indicação do 
ministro Flávio Dino também ajuda a di-
mensionar o desafio. Dino enfrentou sa-
batina longa, passou com 17 a 10 na CCJ 
e foi aprovado em plenário por 47 votos 
a 31, com duas abstenções. Agora, inter-
locutores no Senado avaliam que o cli-
ma político está menos previsível e exi-
girá maior capacidade de articulação, 
especialmente entre os parlamentares 
de centro e de oposição.

“Bessias” e CPMI

Entre os críticos mais duros está o líder 
da oposição no Congresso, senador Izal-
ci Lucas (PL-DF). Ele afirma que Messias 
chegará à sabatina em “condição frágil” e 
lista episódios que, segundo ele, compro-
metem a independência do indicado. Izal-
ci relembra o caso em que a então presi-
dente Dilma Rousseff telefonou para Lula 
mencionando o envio de documentos por 
“Bessias”, referência usada pelo parlamen-
tar para sustentar que houve tentativa de 
interferência no Judiciário. O senador tam-
bém cobra a atuação da AGU em denún-
cias envolvendo o INSS e afirma que Mes-
sias só tomou providências após a CPMI.

Para Izalci, a escolha de um evangélico 
atende ao cálculo eleitoral do Planalto. “Lu-
la só pensa na próxima eleição”, critica. Ele 
ainda defende mudanças no modelo de in-
dicação ao STF, com listas tríplices e man-
datos fixos para evitar, segundo ele, o que 
chama de “puxadinho do Executivo”. Em-
bora reconheça que Messias poderia atuar 
de forma conservadora em temas morais 
caso fosse aprovado, Izalci é categórico: 
“Não vejo possibilidade de ele se eleger”.

Sem data definida para a sabati-
na, Messias seguirá o tradicional “bei-
ja-mão” nos gabinetes do Senado nas 
próximas semanas. Será a terceira indi-
cação de Lula ao STF em seu atual man-
dato, após Cristiano Zanin e Flávio Dino. 
O Planalto aposta no corpo a corpo pa-
ra garantir o mínimo necessário e evitar 
uma derrota ruidosa em seu maior cam-
po de batalha institucional.

PODER

Cenário incerto para Messias
Indicado para o STF tem simpatia de parte dos evangélicos, mas desagrada a Alcolumbre e oposição. Articulação será voto a voto

A 
indicação do advogado-geral 
da União, Jorge Messias, pa-
ra o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) abriu uma nova fren-

te de disputa no Senado. Desde que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva ofi-
cializou o nome, Messias iniciou uma 
rodada de telefonemas e pedidos de 
reunião com senadores, sobretudo en-
tre os que demonstraram resistência. O 
objetivo é diminuir tensões e construir 
maioria antes da sabatina na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), etapa 
que antecede a votação final no plená-
rio, ambas secretas — o que aumenta 
o risco de reviravoltas.

Evangélico, membro da Igreja Ba-
tista e diácono em uma congregação 
em Brasília, Messias tem contado com 
apoio de lideranças religiosas, especial-
mente de segmentos da Assembleia de 
Deus. Pastores e dirigentes estaduais 
têm procurado parlamentares, pedin-
do voto para o “irmão”. A avaliação, no 
governo, é de que o movimento tem pe-
so político, principalmente às vésperas 
das eleições municipais de 2026, quan-
do o apoio das igrejas pode ser decisivo 
para vários mandatos.

O ministro do STF André Mendonça, 
também evangélico, acompanha os mo-
vimentos e prometeu colaborar na ar-
ticulação. Ontem, em São Paulo, Men-
donça e Messias se encontraram na 
Convenção Nacional das Assembleias 
de Deus Ministério de Madureira (Co-
namad), em São Paulo. No palco do 
evento, o integrante do Supremo rece-
beu Messias com um caloroso abraço. 

Mendonça considera Messias um 
nome “qualificado” para assumir uma 
cadeira na Corte. Na quinta-feira, afir-
mou que vai atuar no convencimen-
to dos senadores. Nos bastidores, in-
tegrantes da base dizem que a cos-
tura religiosa pode reduzir resistên-
cias em bancadas tradicionalmente 
conservadoras, ainda que parte dos 

eleitores evangélicos permaneça ali-
nhada ao bolsonarismo e veja a indi-
cação com reservas.

Obstáculos

O maior obstáculo, porém, está den-
tro do Senado. O presidente da Casa, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), é apon-
tado como oposição direta à indicação. 
Segundo parlamentares, ele não apenas 
desaprovou a escolha como tem dito a 
aliados que atuará contra Messias. A si-
tuação se agrava porque caberá a Alco-
lumbre, como presidente da CCJ, definir 
o calendário da sabatina. A expectativa é 
de que o processo ocorra em dezembro, 
mas a articulação será voto a voto.

Uma reação rápida de Alcolumbre 
foi colocar na pauta da próxima sema-
na um PLP (Projeto de Lei Complemen-
tar), que regulamenta a aposentadoria 
especial dos ACS (Agentes Comunitá-
rios de Saúde) e dos ACE (Agentes de 
Combate às Endemias).�

A correlação de forças no colegiado é 
considerada delicada. Embora o gover-
no conte com aliados sólidos, a oposi-
ção mantém presença expressiva e pode 
ampliar seu peso com a troca estratégica 
de suplentes no dia da votação. Entre os 
integrantes está o ex-presidente do Se-
nado Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que 
chegou a ser cotado para a vaga no STF, 
mas foi preterido pelo Planalto. O posi-
cionamento de Pacheco na sabatina é 
visto como um dos elementos que po-
dem influenciar o resultado.

Números recentes indicam que o hu-
mor dos senadores com o governo não 
está dos melhores. A recondução de Pau-
lo Gonet ao comando da Procuradoria-
-Geral da República, analisada este mês, 
foi aprovada na CCJ por 17 votos a 10 — 
margem menor do que a registrada em 
2023. No plenário, o placar também foi 
apertado: 45 a 26, apenas quatro votos 
acima do mínimo necessário. O desem-
penho reforçou o alerta de que o am-
biente para Messias será mais acirrado. Messias: apoiado pelo ministro André Mendonça precisa de 41 votos para ingressar no STF 

Carlos Moura/Agência Senado
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 O potencial de Caiado
Quem acompanha de perto a política garante 

que quem dará mais trabalho para Lula numa 
campanha reeleitoral será o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil). Caiado 
terá o apoio do agronegócio, tem o discurso 
da segurança pública e, de quebra, consegue 
arrumar um pouco o centro. Se Tarcísio ficar no 
governo de São Paulo, a campanha presidencial 
da oposição a Lula começará por Goiás.

Até aqui, 38 votos

As contas feitas por alguns aliados do governo apontam que o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, tem fechados 38 votos a preços de hoje. Precisa garantir mais três para 

assegurar uma vitória. E não será com a ajuda de Davi Alcoumbre que Messias arranjará 
esses votos que faltam. O presidente do Senado não pretende ajudar. Porém, garante que não 
vai atrapalhar. Irá simplesmente cumprir o regimento. Fazer a leitura e colocar em votação. 

Quanto aos votos, o governo que pariu Messias que trate de buscar a aprovação. Aliás, o União 
Brasil é um dos partidos de que Lula terá dificuldades para conquistar votos.

CURTIDAS
Liquida COP/ Com as dificuldades 
em relação à transição energética e 
combustíveis fósseis, negociadores 
começam a topar qualquer negócio para 
se chegar a um mínimo de consenso. A 
ideia, até o fechamento desta coluna, era 
evitar o impasse total e tentar garantir 
qualquer coisa que seja melhor que nada. 
Triste realidade.

Brasil na Itália/  Dois eventos 
vão reunir parlamentares e outras 
autoridades brasileiras em Roma esta 
semana. A conferência bilateral com 
a participação da Frente Parlamentar 
Brasil — Itália e do IDP, de 24 a 29 de 
novembro, e o Forum Lide Brasil Itália, 
em 24 e 25 de novembro.

Primeiros acordes/ Entre os 
palestrantes da Frente Parlamentar, 
está prevista uma fala do ministro Jorge 
Messias na quinta-feira, 27. Até aqui, a 
programação está mantida. A abertura 
no dia 24 está a cargo do ministro do 
Supremo Tribunal Federal e fundador do 
IDP, Gilmar Mendes.

Uma palavrinha fez falta/  Na 
abertura da coluna Brasília dessa sexta-
feira, faltou a palavra “recente” na frase 
a respeito da rejeição de nomes para o 
STF dentro do Senado. Por exemplo, em 
1893, médico Barata Ribeiro foi recusado. 
Porém, desde a redemocratização, 
nenhum presidente perdeu uma 
indicação ao STF.

D
epois de o governo 
apontar “brechas le-
gais” e alertar para o 
risco de caos jurídico 

provocado pelas alterações fei-
tas, na Câmara dos Deputa-
dos, no Projeto de Lei Antifac-
ção, aprovado pela Câmara 
com 370 votos, o Senado iniciou 
uma nova etapa de revisão sob 
a relatoria de Alessandro Vieira 
(MDB-SE). Encaminhado pelo 
Executivo e renomeado, pelo re-
lator, Guilherme Derrite (PP-SP), 
de Marco Legal de Combate ao 
Crime Organizado,�o PL sofreu 
várias alterações. Em entrevista 
ao Correio , Vieira afirma que 
“não é necessário reescrever do 
zero”, mas reconhece que a pro-
posta precisa ser harmoniza-
da com o Código Penal e com 
a legislação de combate ao cri-
me organizado. O senador pro-
mete um processo mais técni-
co, com consulta a órgãos, co-
mo PF, Receita e Ministério da 
Justiça, para entregar um texto 
firme contra facções, porém ju-
ridicamente seguro.

O governo afirma que o relatório 
aprovado na Câmara cria 
“brechas legais” e pode gerar 
caos jurídico ao não dialogar 
com leis já existentes sobre 
crime organizado. Quais pontos 
exigem correção imediata?

Pretendemos deixar o projeto o 
mais técnico possível, em conso-
nância com o ordenamento jurídi-
co brasileiro como um todo e mais 
especificamente em relação à le-
gislação penal e processual penal.

Especialistas dizem que 
Derrite “politizou” o debate, 

com sucessivas versões 
sem consistência técnica. 
Que trechos do relatório 
revelam problemas de técnica 
legislativa e precisam ser 
reescritos do zero?

Não é necessário reescrever do 
zero. Existe o texto do Executivo e 
existe o texto que a Câmara apro-
vou. É evidente que existe um con-
senso sobre a matéria como um to-
do. O que pretendemos fazer é har-
monizar o texto de acordo com a 
melhor técnica.

O modelo de perdimento e gestão 
de bens das facções é um dos 
pontos mais contestados. O texto 
atual trata adequadamente da 
apreensão, destinação e perda 
de bens ou o senado vai criar um 
mecanismo mais robusto?

Estamos aguardando as mani-
festações técnicas dos órgãos en-
volvidos sobre esse tema, a fim de 
construir a melhor solução possível.

A equiparação de facções a 
grupos terroristas, foi vista como 

risco de inconstitucionalidade. 
Ainda há dispositivos que, no 
seu entendimento, podem ser 
questionados no STF? O Senado 
deve blindar o texto para evitar 
judicialização futura?

Vigora no direito brasileiro o 
princípio da inafastabilidade da 
jurisdição. Em tese, tudo pode ser 
judicializado. Vamos aprimorar o 
texto para que essa possibilidade 
seja mínima.

O governo afirma que quer uma 
lei forte, mas “tecnicamente segura”.

O senhor pretende ouvir 
especialistas, PF, Receita e 
Ministério da Justiça antes de 
fechar o relatório? 

Sim, já oficiamos diversos ór-
gãos solicitando o posicionamen-
to formal sobre o texto da Câmara 
e também iremos nos reunir para 
conversar sobre o projeto.

Há um temor de que o texto 
aprovado possa ser usado para 
interpretar protestos ou movi-
mentos sociais como organiza-
ção criminosa.

O senhor considera necessária 
alguma salvaguarda explícita 
de direitos civis no texto?

Não creio que seja necessária 
uma salvaguarda. Esses já são di-
reitos constitucionalmente reco-
nhecidos. O texto atual já define 
que as condutas ali previstas de-
vem ser praticadas por organi-
zações criminosas. Mas isso não 
significa que o projeto não possa 
ser melhorado.

O relatório de Derrite teve 
seis versões em poucos dias. 
Parlamentares chamaram 
isso de sinal de improviso. O 
Senado vai reconstruir o texto 
em ritmo mais técnico e menos 
acelerado? Existe previsão de 
calendário para discussão e 
votação?

Vamos seguir o trâmite que 
geralmente é adotado para pro-
jetos mais complexos: realiza-
ção de audiência pública, apre-
sentação de um primeiro pare-
cer, envio de emendas pelos de-
mais senadores e apreciação das 
emendas.

Como relator, o senhor terá 
a tarefa de equilibrar a 
pressão da opinião pública por 
respostas rápidas e o risco de 
produzir uma lei vulnerável. 
Onde está o limite entre firmeza 
contra facções e segurança 
jurídica? Que princípios vão 
guiar o seu relatório?

Não existe limite entre firmeza 
contra facções e segurança jurídi-
ca. Só é possível falar em firmeza 
se houver segurança jurídica. Do 
contrário, o procedimento é in-
constitucional e pode ser anula-
do pelo Judiciário. Os princípios 
são sempre aqueles previstos pe-
la Constituição Federal.

 »Entrevista | ALESSANDRO VIEIRA | SENADOR (MDB�SE)

 � DANANDRA ROCHA
 Andressa Anholete/Agência Senado

"Não é preciso reescrever do zero"
O relator do PL Antifacção no Senado afirma que vai corrigir falhas técnicas do texto de Guilherme Derrite (PP-SP) mantendo o 
consenso político já construído, após o governo apontar brechas legais e risco de caos jurídico na versão aprovada pela Câmara

Luiz S
ilveira / S

TF

Só é possível falar 
em firmeza se houver 
segurança jurídica. Do 
contrário, o procedimento 
é inconstitucional e pode 
ser anulado pelo Judiciário. 
Os princípios são sempre 
aqueles previstos pela 
Constituição Federal”

Nem vem
O ex-presidente Jair Bolsonaro resiste 

a colocar a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro numa chapa presidencial. O nome 
da vez é o do filho 01, Flávio Bolsonaro. 
Embora Michelle seja a estrela do programa 
de tevê do PL, que convoca os brasileiros a se 
filiarem ao partido, o esposo prefere que ela 
concorra ao Senado, no Distrito Federal.

Sempre ele
Com o mundo da política em contagem 

regressiva para a prisão de Jair Bolsonaro, 
seus filhos e principais apoiadores ampliam 
as postagens nas redes sociais em defesa 
do ex-presidente. Em especial, a prisão 
domiciliar. Ali, reforçam a tese de que, se 
Bolsonaro sofrer algum problema de saúde, 
vão responsabilizar... Alexandre de Moraes.

Por falar em Senado...
O MDB nacional vai cobrar dos 

aliados o apoio ao governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha no caso 
do Banco Master/BRB. Nas rodas do 
partido, o que se diz é que Ibaneis é um 
ativo que precisa ser preservado.

Não o deixem só
Até aqui, nenhum grande líder do partido foi de peito 

aberto às tribunas da Câmara e do Senado defender o 
governador do DF. A ideia é montar um grupo que possa 
responder aos ataques que Ibaneis vem recebendo dos 

oposicionistas à esquerda e à direita.

NELSON ALMEIDA / AFP
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COP da decepção?
Rascunho do documento final da COP30 gera insatisfação em delegados e especialistas pela ausência do “mapa do caminho” para a 

transição energética. Ao longo de todo o dia de ontem, delegações pediam a inclusão do termo “combustíveis fósseis” no texto 

O 
rascunho do texto final, 
apresentado na última 
quinta-feira na 30ª Confe-
rência das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima (COP30), 
causou total insatisfação entre enti-
dades ambientalistas, especialistas 
e sociedade civil. A principal críti-
ca se relaciona à ausência do “ma-
pa do caminho”, que é um plano de 
ação com etapas, prazos e metas 
para tratar da transição energética, 
com o fim da utilização de combus-
tíveis fósseis, como petróleo e car-
vão. O Correio  ouviu especialistas 
que afirmam descontentamento e 
decepção com a conferência.

O mapa do caminho foi propos-
to pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, na Cúpula de Líderes, que 
antecedeu a COP30, em Belém. 
Quem também defende a proposta 
é o secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres. Um grupo de 82 paí-
ses já havia publicado uma moção 
em apoio à proposta. Mas alguns 
países produtores de petróleo se 
opuseram ao texto, e novas rodadas 
passaram a ser negociadas ontem.

Líderes mundiais se manifes-
taram sobre o rascunho apresen-
tado. A ministra do Meio Ambien-
te da França, Dominique Barbut, 
chegou a declarar estar decepcio-
nada com o texto. “O estado atual 
do texto é simplesmente inaceitá-
vel. Não podemos aceitar que a Eu-
ropa seja o único continente a fazer 
esforços”, disse.

O desconforto é grande, e o co-
missário europeu para o clima, 
Wopke Hoekstra, declarou que o 
documento “não tem ciência, não 
tem transição e mostra fraqueza”. 
Em um discurso divulgado pela 
Comissão Europeia, ele afirmou 
que não irá aceitar as metas con-
sideradas pífias. “Então, vou ser 
igualmente claro. Em nenhuma 
circunstância nós vamos aceitar 
isso. E nada que chegue sequer 
perto disso — e digo isso com dor 
no coração — nada que se apro-
xime do que está na mesa agora”, 
disse Hoekstra.

Para o professor de ciências 
ambientais da Universidade 

 � VANILSON OLIVEIRA

Para Wopke Hoekstra, comissário europeu para o Clima, NetZero e Crescimento Limpo, documento não tem ciência e “mostra fraqueza”

 Antonio Scorza/COP30

Federal do Amapá (Unifap), Mar-
celo José de Oliveira, é difícil es-
tabelecer metas rígidas de redu-
ção no uso de combustíveis fósseis 
porque isso não interessa às gran-
des potências. “As grandes potên-
cias usam esse insumo e não vão 
reduzir. Como eles não estão par-
ticipando, é difícil proibir ou esta-
belecer metas quando os princi-
pais produtores — e que também 
utilizam — não estão engajados no 
processo”, destacou.

Ele lembrou a importância do 
insumo para a economia global e 
que países como Rússia e Estados 
Unidos vão continuar apostando 
na indústria do petróleo. “Ainda 
é um insumo muito importante 
para manter a indústria. Embora 

a China tenha reduzido seu nível 
de poluição substituindo parte da 
matriz por energia renovável, ain-
da há dependência. E a própria 
China ainda está investindo em 
exploração e pesquisa de petró-
leo”, explicou.

Caroline Rocha, diretora-execu-
tiva do Instituto La Clima, contou 
que vários textos de negociação es-
tavam parados havia dois dias. Ela 
considera as decisões atuais que 
constam no rascunho como fracas 
e sem ambição. Disse ainda que os 
textos não mencionam combustí-
veis fósseis, nem desmatamento. 
“Esse texto está sendo visto pela 
sociedade civil como uma versão 
mais diluída do texto original, o que 
está dificultando um resultado mais 

Esse texto está sendo visto pela sociedade civil 
como uma versão mais diluída do texto original, 
o que está dificultando um resultado mais  
claro em termos de ambição”

Caroline Rocha,  diretora-executiva do Instituto La Clima

A Força Aérea Brasileira e a 
empresa sul-coreana Innospa-
ce decidiram adiar o lançamen-
to do Hanbit-Nano, o primeiro 
foguete comercial a decolar de 
uma base brasileira. A nave de-
veria ir para o espaço hoje, mas 
técnicos da startup da Coreia do 
Sul — dona do foguete — avalia-
ram que é preciso fazer “aprimo-
ramentos no processamento dos 
sinais coletados do veículo e uti-
lizados na avaliação do seu de-
sempenho durante o lançamen-
to”. A nova data prevista para a 
operação é 17 de dezembro, em 
uma janela de lançamento que 
vai até o dia 22.

“A alteração na data ocorre pa-
ra que sejam feitos aprimoramen-
tos no processamento dos sinais 
coletados do veículo e utilizados 
na avaliação do seu desempenho 

durante o lançamento”, explicou 
a FAB em nota, lembrando que a 
operação será conduzida em par-
ceria com a Agência Espacial Bra-
sileira (AEB).

Nesta semana, os técnicos da 
Innospace concluíram o ensaio 
geral na plataforma, em que as 
condições reais de operação são 
simuladas. O foguete foi levado 
do galpão de montagem para a 
plataforma de lançamento e, de-
pois, todas as etapas do lança-
mento foram checadas. De acor-
do com a empresa, os testes dos 
sistemas elétrico, de pressão e de 
controle e integração entre veícu-
lo e plataforma foram concluídos 
com sucesso.

Satélites brasileiros

Com 21,9 metros de altura 
(correspondente a um edifício 
de sete andares), o Hanbit-Nano 

 � VINICIUS DORIA

FAB adia lançamento 
de foguete  comercial 

PESQUISA ESPACIAL

A previsão era de que o Hanbit-
Nano fosse lançado hoje, mas 
cientistas viram necessidade de 
aprimoramento técnico

Sgt Vanessa Sonaly/FAB

dezembro. O LRCAP prevê 311 
termelétricas a gás, sendo que 80% 
são novas. Estamos construindo 
uma matriz muito fóssil, carbo-
nizando a matriz, em vez de arru-
mar uma transição energética. Is-
so sem contar a licença do Bloco 
59 e a abertura da porteira de per-
furação na costa amazônica e na 
foz do Amazonas”, exemplificou, 
finalizando que, se o resultado for 
esse, “saímos da COP desaponta-
dos. Decepcionados com a lide-
rança do governo brasileiro e com 
a COP30 como um todo”.

Para a escritora do livro Mudan-
ças Climáticas e Direitos Huma-
nos: aspectos da litigância estraté-
gica, Hirdan Costa, PhD em ener-
gia, as duas maiores frustrações 
dessa COP são o financiamento e 
a retirada dos combustíveis fósseis 
do texto final. A especialista afirma 
que o “mapa do caminho”, que de-
finiria etapas e metas para elimi-
nar gradualmente petróleo, gás e 
carvão, “acabou caindo por terra”.

Ela lembrou das promessas que 
a ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, e o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tinham demons-
trado alinhamento com o fim dos 
fósseis. “Ao longo da semana foi fei-
to um mapa do fim dos combustí-
veis fósseis, mas a retirada acabou 
caindo do rascunho final.” Ela res-
salta que isso representa grande 
frustração para organizações co-
mo a Arayara, cuja advocacia cen-
tral envolve a eliminação da matriz 
fóssil. Hirdan reforça que o carvão 
segue sendo o combustível fóssil 
com maior emissão de CO2.

Danilo Maeda, diretor-geral da 
Beon, consultoria em sustentabi-
lidade, afirmou que o rascunho 
do mapa é decepcionante diante 
da ciência. Segundo ele, que está 
participando do evento em Be-
lém, é preciso mais ambição nas 
decisões. “Esse rascunho seria de-
cepcionante na visão dos princi-
pais especialistas e das próprias 
recomendações da ciência”.�  Ele 
acredita que diante �da repercus-
são negativa, existe possibilidade 
de reviravolta. “O rascunho pode 
não ser um indicativo tão preciso 
da versão final. Em outras COPs, 
já tivemos rascunhos decepcio-
nantes que mudaram, ou textos 
ambiciosos que não se concreti-
zaram depois”.

Ele concorda que o ponto cen-
tral é o cronograma para abando-
nar de vez o uso dos combustíveis 
fósseis. “Se se confirmar essa ver-
são sem cronograma para o transi-
tioning away, definido em Dubai, 
teremos algum grau de decepção”, 
aponta Maeda.

claro em termos de ambição”, frisou 
ela, afirmando que as instituições 
devem pressionar até o minuto fi-
nal. “Até a martelada final, que de-
ve acontecer em algum horário de 
hoje (sábado), a gente vai trabalhar, 
vai pressionar para que a maior am-
bição possível esteja nos textos”.

Críticas

Para Nicole Figueiredo, direto-
ra-executiva do Instituto Interna-
cional Arayara, a COP30 foi im-
portante do ponto de vista da par-
ticipação social, com representa-
ções ativas de comunidades indí-
genas, quilombolas, marisqueiras, 
pescadores e também da comuni-
dade científica e da sociedade ci-
vil. Mas, segundo ela, se terminar 
o evento sem o chamado “mapa 
do caminho” para a saída dos fós-
seis, o evento pode ser considerado 
um fracasso. “Os fósseis são hoje a 
principal fonte das mudanças cli-
máticas. Se não endereçarmos esse 
assunto agora, na COP30, com ur-
gência e com a importância neces-
sária, vamos continuar indo rumo 
ao abismo climático. O caminho 
que será adotado é o caminho pa-
ra o abismo”, afirmou.

Ela acredita que a pressão inter-
nacional dos 30 países que amea-
çaram sair das negociações in-
fluencie positivamente. “Esses paí-
ses são importantes especialmen-
te na questão do financiamento 
climático. Isso pode levar a uma 
reconfiguração do acordo”. Nico-
le frisou que, se o mapa do cami-
nho não entrar no texto, não have-
rá nada de concreto para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa. 
“A discussão sobre adaptação tam-
bém foi empurrada por mais três 
anos pelo continente africano. Va-
mos agravar as mudanças climá-
ticas e não teremos mecanismos 
de adaptação”, destacou ela, lem-
brando que “os efeitos serão sen-
tidos com mais intensidade e fre-
quência e quem mais sofre são as 
pessoas negras, periféricas, com 
menor capacidade de renda. Isso 
agrava ainda mais a injustiça so-
cial, a injustiça climática e o racis-
mo ambiental”.

Nicole criticou a falta de coe-
rência do governo brasileiro, prin-
cipalmente pelo fato de ter apre-
sentado o mapa, mas não ter uma 
sinalização clara de descarboni-
zação da matriz. “Temos um lei-
lão de petróleo marcado para 

é um veículo lançador de saté-
lite com dois estágios e propul-
são híbrida, por usar uma mis-
tura de combustível sólido (pa-
rafina) com líquido (oxigênio), 
o que permite alcançar 500 km 
de altitude. O foguete pode levar 

até 90 kg de carga útil. Na ba-
gagem do voo inaugural estarão 
dois nanossatélites desenvolvi-
dos por estudantes da Universi-
dade Federal do Maranhão (UF-
MA), e dois de responsabilida-
de da Agência Espacial Brasileira 

(AEB) em parceria com a Univer-
sidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), além de um equipamen-
to indiano e kits com experimen-
tos científicos. Segundo a UFMA, 
um dos equipamentos levará ao 
espaço uma espécie de “garrafa 

ao mar”, que será posta em órbi-
ta com mensagens de alunos da 
rede pública de Alcântara.

Cerca de 400 profissionais liga-
dos à Força Aérea Brasileira — 300 
militares e 100 civis — e 60 espe-
cialistas da Coreia do Sul estão na 
cidade maranhense para acom-
panhar a etapa final do projeto. O 
contrato com a Innospace foi fe-
chado em 2022, dois anos após um 
chamamento público da AEB que 
abriu a base de Alcântara como op-
ção para operações comerciais de 
empresas públicas e privadas do 
mundo todo.

Segundo o acordo mestre fir-
mado com a agência, o custo pa-
ra mandar 1 kg de carga ao espa-
ço pelo Hanbit-Nano gira em tor-
no de US$ 33 mil (cerca de R$ 180 
mil). O Brasil contratou o trans-
porte de 15 kg, ao preço total de 
US$ 495 mil (cerca de R$ 2,7 mi-
lhões pelo câmbio atual).
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,401
 (+1,18%)

14/novembro 5,297
17/novembro 5,331
18/novembro 5,317
19/novembro 5,338

Bolsas
Na sexta-feira

0,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

17/11   18/11 19/11 21/11

156.993 154.7701,08%
Nova York

Euro

R$ 6,219

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

RELAÇÕES EXTERIORES / Presidente em exercício, Geraldo Alckmin, comemora recuo do governo norte-americano e afirma 
que “foi o maior avanço das negociações”. CNI, contudo, alerta que 62,9% dos itens da pauta seguem sujeitos a alguma tributação

238 produtos saíram 
do tarifaço dos EUA

O 
presidente em exercí-
cio Geraldo Alckmin 
(PSB) chamou, ontem, de 
“maior avanço das nego-

ciações” o fato de os Estados Uni-
dos retirarem a sobretaxa de 40% 
a uma série de produtos brasilei-
ros exportados aos EUA, restando 
22% de produtos ainda sobretaxa-
dos pelo governo norte-americano. 

De acordo com Alckmin, 238 
produtos saíram do tarifaço, entre 
eles, café, cacau, frutas, açaí, man-
ga, raízes, tubérculos e fertilizantes. 
“Nós estávamos com 36% (de pro-
dutos sobretaxados). Hoje, temos 
(ainda sob tarifas) 22% da exporta-
ção brasileira aos Estados Unidos”, 
afirmou o presidente em exercí-
cio e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), com base nos dados das ex-
portações brasileiras. “Foi o maior 
avanço das negociações Brasil-Es-
tados Unidos”, frisou.

O tarifaço adicional dos Estados 
Unidos de 40% sobre os produtos 
brasileiros entrou em vigor em 6 
agosto e somou-se aos 10% que es-
tavam em vigor desde março des-
te ano.  O presidente em exercício 
também informou que a isenção 
da sobretaxa de 40% sobre esses 
novos produtos listados terá efeito 
retroativo a 13 de novembro, o que 
vai permitir o reembolso das tarifas 
de produtos já exportados aos EUA. 
“Aquele que foi exportado depois 
de 13 de novembro vai ser reem-
bolsado. O governo norte-america-
no vai reembolsar os produtos que 
foram (exportados) e entraram na 
lista (de ítens sem sobretaxa)”, disse.

Na semana passada, Trump 
havia retirado a taxa recíproca de 
10% sobre produtos agrícolas. Logo 
após essa medida, o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, esteve reunido em Washing-
ton com o secretário de Estado 

norte-americano, Marco Rubio, em 
mais um encontro entre os dois pa-
ra tratar do fim da sobretaxa aos 
produtos brasileiros.

Alckmin também disse que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que está na África do Sul e, de-
pois, viaja para Moçambique, con-
versou com o presidente Donald 
Trump sobre a ampliação dos pro-
dutos isentos da sobretaxa. “Lula, 
quando conversou com Trump, fez 
dois pleitos: a redução tarifária, co-
locando nossos argumentos por-
que os EUA têm superavit comer-
cial”, reforçou. Além disso, afirmou 
que Lula também colocou a ques-
tão da Lei Magnitsky em relação 
aos ministros que foram afetados.

Excluídos

Com essa medida do governo 
dos EUA, importantes produtos 
agrícolas brasileiros ficam isentos 
de taxas adicionais aos EUA desde 
13 de novembro. Até então, o agro-
negócio brasileiro era um dos seto-
res mais prejudicados pelo tarifaço 
americano, uma vez que 80% dos 
produtos do setor ficaram de fora 
da primeira lista de exceções, de 
31 de julho, decretada pelo governo 
norte-americano. Café e carnes ti-
veram redução expressiva nos em-
barques aos EUA a partir de agosto. 
O setor produtivo brasileiro vinha 
pedindo ao governo americano a 
exclusão da tarifa sobre alimentos.

Contudo, o comunicado do go-
verno norte-americano deixou de 
fora alguns itens, como as impor-
tações de uvas, pescados e calça-
dos. Em conversa com o Correio , 
Eduardo Brandão, diretor-execu-
tivo da Associação Brasileira dos 
Produtores Exportadores de Fru-
tas e Derivados (Abrafrutas), cele-
brou a derrubada das tarifas adi-
cionais à maioria de frutas brasi-
leiras exportadas aos EUA, mas la-
mentou a ausência de uvas nesta 
lista. “Creio que foi uma medida 

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 � RAPHAEL PATI

protecionista à produção de uvas 
dos Estados Unidos”, disse. 

Ao todo, no ano passado, as ex-
portações de uvas brasileiras ao 
país governado por Trump movi-
mentou 14 mil toneladas da fruta 
e uma quantia de US$ 41,5 milhões.  

Já a Associação Brasileira das 
Indústrias de Pescados (Abipesca), 

que movimenta cerca de US$ 300 
milhões por ano no comércio Bra-
sil-EUA, lamentou a manutenção 
da tarifa sobre a proteína. “Não 
houve evolução alguma para o pes-
cado, e isso mostra que essa pauta 
não tem recebido a priorização ne-
cessária por parte do governo bra-
sileiro”, destacou o presidente da 

Abipesca, Eduardo Lobo. 
Outro setor não incluído na lista 

de Trump, o de calçados, informou 
que, no mês passado, as exporta-
ções destinadas aos EUA totalizaram 
674,2 mil pares de calçados.  310 mil 
pares abaixo da média histórica para 
esse mês nos últimos 10 anos. 

“Os EUA são o principal destino 

do calçado brasileiro no exterior e 
o tarifaço de 50% vem prejudican-
do o setor desde que entrou em vi-
gência, causando enormes prejuí-
zos para as empresas”, avaliou o 
presidente-executivo da Abicalça-
dos, Haroldo Ferreira. 

Peso tarifário

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) divulgou, ontem, le-
vantamento revelando que, apesar 
de não terem mais tarifas adicio-
nais, ainda há outras taxas que in-
cidem em cada produto e que eram 
aplicadas antes mesmo da posse de 
Trump para o segundo mandato. 

Com base nas estatísticas da Co-
missão de Comércio Internacional 
dos EUA, após a decisão de Trump, 
o volume de itens sobretaxados fi-
cou menor do que os isentos pela 
primeira vez desde a entrada em 
vigor da alíquota mais alta, no dia 
6 de agosto. 

Segundo a entidade, 37,1% das 
vendas brasileiras ao mercado nor-
te-americano ficaram livres de taxas 
adicionais, o que representa uma um 
volume de US$ 15,7 bilhões. Com is-
so,  62,9% da pauta exportadora bra-
sileira para os EUA ainda seguem su-
jeitas a algum tipo de tarifa adicional. 
Na avaliação do presidente da CNI, 
Ricardo Alban, a retirada do tarifaço 
deve impulsionar a competitividade 
dos produtos brasileiros. 

“O aumento das isenções é um 
sinal muito positivo de que temos 
espaço para remover as barreiras 
para outros produtos industriais. 
Esse é nosso foco agora”, comen-
tou Alban.

Conforme os dados da CNI,  
32,7% das exportações ainda es-
tão sob os efeitos de uma alíquo-
ta adicional de 50%, entre eles, 
pescados, calçados e uva. Foi a 
primeira vez que o percentual de 
produtos isentos ultrapassou os 
taxados pelo tarifaço.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participa, hoje, da Cúpula 
de chefes de Estado do G20 — blo-
co que reúne as 19 maiores econo-
mias do mundo, mais a União Eu-
ropeia e a União Africana. 

O evento ocorre hoje e amanhã 
em Joanesburgo, maior cidade da 
África do Sul, sob risco de esvazia-
mento do bloco que ganhou maior 
representatividade no fim de 2008, 
após a crise financeira global. 

Líderes de peso no G20. No ca-
so dos Estados Unidos, o presiden-
te Donald Trump, resolveu boico-
tar a cúpula. Ele chegou a dizer que 
não enviará nenhum representante 
oficial e acusa a África do Sul, sem 
provas, de promover a perseguição 
e morte de pessoas brancas. 

Além da ausência dos EUA, a 
cúpula sul-africana do bloco será 
marcada pela participação de re-
presentações dos governos de cin-
co países: China, Rússia, Argenti-
na, México e Arábia Saudita, redu-
zindo o peso político do encontro.

A cúpula, que segue até amanhã, 
carrega simbolismos importantes. 

Esta é a primeira vez que um país 
africano sedia a conferência, cujo 
tema deste ano é “Solidariedade, 
Igualdade e Sustentabilidade”. A 
agenda proposta pela África do 
Sul elencou temas sensíveis como 
prioridade, como a negociação das 
dívidas de países de baixa renda, o 
financiamento da transição ener-
gética, a promoção do uso de mine-
rais críticos, e o fortalecimento da 
capacidade de resposta a desastres.

Lula desembarcou em Joanes-
burgo na manhã de ontem. Pouco 
depois, realizou uma reunião bi-
lateral com o presidente sul-afri-
cano, Cyril Ramaphosa, no Centro 
de Convenções de Sandton — bair-
ro nobre da cidade, onde o petis-
ta está hospedado. Também parti-
ciparam os ministros da Fazenda, 
Fernando Haddad; e das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, além do 
assessor especial da Presidência, 
Celso Amorim.  

Lula defendeu aumentar a coo-
peração comercial com o país afri-
cano e declarou apoio à presidên-
cia do G20. “Vamos colocar nos-
sos empresários, nossos homens 
de negócio e os nossos ministros 
ao redor de uma mesa e dizer que 

 � FERNANDA STRICKLAND
 � VICTOR CORREIA

Lula participa de cúpula esvaziada na África do Sul
G20

O presidente Lula desembarcou, ontem, em Joanesburgo, cidade-sede da reunião de líderes do G20

Ricardo Stuckert/PR

nós queremos aumentar o comér-
cio com a África do Sul. Nós quere-
mos comprar mais, e nós queremos 
vender mais. E queremos que o co-
mércio seja uma coisa equilibrada”, 
disse Lula, em declaração divulga-
da nas redes sociais.

Ramaphosa foi o primeiro en-
contro bilateral na agenda de Lula, 

que deve contar com outras reu-
niões até domingo. Embora a lista 
dos encontros não tenha sido di-
vulgada pelo Planalto, Lula deve 
conversar ao menos com o chan-
celer da Alemanha, Friedrich Merz. 
A reunião ocorre poucos dias após 
declarações polêmicas do premiê 
alemão sobre Belém, cidade que 

sedia a COP30. Está previsto que 
o episódio envolvendo Belém seja 
citado, ainda que de forma diplo-
mática, durante a conversa. Inter-
locutores ligados ao governo afir-
mam que Lula não está com raiva 
do chanceler, mas que avalia co-
mo deselegante o que aconteceu. 
A controvérsia começou quando 

Merz, em um discurso em Berlim 
na semana passada, afirmou que a 
comitiva alemã “ficou contente em 
deixar Belém” após a participação 
na COP30. Ele disse ter pergunta-
do a jornalistas que o acompanha-
ram: “Quem de vocês gostaria de 
ficar aqui?” — e, segundo ele, nin-
guém levantou a mão.

O comentário repercutiu nega-
tivamente no Brasil, especialmen-
te no Pará, e também recebeu crí-
ticas de parlamentares e setores da 
sociedade alemã. Em resposta, Lu-
la afirmou que o chanceler deveria 
ter aproveitado melhor a cultura e 
a culinária paraenses, destacando 
a hospitalidade local.

Apesar do desconforto diplo-
mático, o governo alemão indicou 
que o chefe de governo não plane-
ja fazer qualquer retratação. Em 
coletiva realizada na quarta-fei-
ra (19), o porta-voz alemão Stefan 
Kornelius disse que Merz “não vê 
nenhum dano” na relação entre 
os dois países e que não fará des-
culpas formais. Ele também disse 
que as declarações foram tiradas 
de contexto, negando que o chan-
celer tenha manifestado “desagra-
do” ou “repulsa” por Belém.
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A 
Polícia Federal (PF) de-
ve ampliar o escopo das 
investigações sobre a co-
mercialização de títulos 

pelo Banco Master que ficaram fo-
ra da cobertura do Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC). A insti-
tuição financeira, que teve a liqui-
dação decretada pelo Banco Cen-
tral no dia 18 após a PF deflagrar a 
Operação Compliance Zero, cap-
tou quase R$ 2 bilhões junto aos 
fundos de previdência de estados 
e municípios brasileiros.

No Rio de Janeiro, o Rioprevi-
dência concentra a maior exposi-
ção entre os 18 entes federativos 
que investiram no Banco Master, 
somando R$ 970 milhões — quase 
metade do total aplicado. A proxi-
midade desse volume chama ain-
da mais atenção porque, semanas 
antes da aquisição dos papéis ofe-
recidos pelo Master, o fundo esta-
dual passou por uma troca na dire-
toria de investimentos.

O Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) também 
incluiu o caso na análise. Em relató-
rio recente, antes da liquidação do 

banco, o tribunal havia apontado 
uma “notável coincidência” entre 
a nomeação de novos diretores do 
Rioprevidência e o início dos inves-
timentos no Master, sugerindo pos-
síveis alinhamentos internos que 
ainda precisam ser esclarecidos. 

As duas frentes de investigação, 
da PF e TCE-RJ, agora, correm pa-
ralelamente e podem ampliar a 
responsabilidade de gestores pú-
blicos e operadores do mercado 
envolvidos no esquema.

O Rioprevidência vai receber 
R$ 560 milhões de um fundo admi-
nistrado pela corretora do Master, 

em um resgate autorizado ainda 
antes da liquidação da instituição 
financeira. O montante será essen-
cial para bancar a folha de novem-
bro dos 242 mil aposentados e pen-
sionistas do Estado do Rio, além da 
segunda parcela do 13º salário pre-
vista para dezembro.

O fundo em processo de devolu-
ção é o Arena, que em maio somava 
R$ 1,1 bilhão aplicados majorita-
riamente em renda fixa. O depósi-
to dos R$ 560 milhões deve ser con-
cluído na próxima semana. Ape-
sar de as investigações da Polícia 
Federal sobre a atuação do Master 

avançarem, o Rioprevidência ainda 
mantém recursos em outros dois 
fundos vinculados ao grupo.

O governo fluminense garantiu 
que, mesmo com a liquidação do 
Master, não há risco para os pa-
gamentos de aposentados e pen-
sionistas. Em nota, o Rioprevidên-
cia reiterou que “o pagamento dos 
aposentados não está comprometi-
do”. Para assegurar o equilíbrio das 
contas em 2025, a Secretaria Esta-
dual de Fazenda deve aportar mais 
R$ 1,1 bilhão provenientes dos ro-
yalties do petróleo, valores que, 
desde janeiro, deixaram de entrar 

diretamente no caixa do instituto.
Os fundos de previdência de es-

tados e municípios funcionam co-
mo grandes investidores institucio-
nais, responsáveis por administrar 
os recursos destinados ao paga-
mento futuro de aposentadorias e 
pensões dos servidores. Eles apli-
cam esse dinheiro em diferentes ti-
pos de ativos — como títulos públi-
cos, crédito privado, ações e fundos 
multimercados —, buscando ren-
tabilidade suficiente para garantir 
que o sistema permaneça solvente 
ao longo dos anos. Logo, a gestão 
precisa ser monitorada.

COMPLIANCE ZERO

Investigação de fraudes é ampliada 
PF aumenta o cerco e mira títulos previdenciários negociados pelo Banco Master que não estavam cobertos pelo FGC

� RAFAELA GONÇALVES 

A um técnico do Banco Cen-
tral pode ser atribuída a voz mais 
contundente a rejeitar a operação 
de compra do Banco Master pelo 
Banco de Brasília (BRB). O eco-
nomista Renato Dias de Brito Go-
mes, diretor de Organização do 
Sistema Financeiro e de Resolu-
ção do BC, responsável pela análi-
se da operação, anunciada no fim 
de março, manifestou-se contra a 
transação, o que acabou levan-
do ao veto da diretoria do Banco 
Central, em setembro.

O veto ocorreu devido aos ris-
cos excessivos de que a opera-
ção poderia causar prejuízos ao 
BRB, quando assumisse os ativos 
do Master. Cinco meses antes, o 
BRB havia anunciado a compra 
de 49% das ações do Master por 
cerca de R$ 2 bilhões. 

Durante meses, Renato Gomes 
sinalizava que o veto da operação 
seria o caminho e entrou em con-
fronto com outros integrantes da 
diretoria. Por conta disso, houve 
uma enorme pressão política.

Em abril de 2022, indicado 

ainda no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, Gomes re-
cebeu a aprovação de 48 senado-
res, com apenas apenas seis con-
trários para a indicação ao cargo 
na diretoria do BC.

Durante sua sabatina na Co-
missão de Assuntos Econômicos 
do Senado, disse que, após a pan-
demia, vários fatores determina-
riam o êxito do país no futuro pró-
ximo, entre os quais o funciona-
mento da intermediação finan-
ceira: os mercados de crédito, de 
pagamentos e de capitais.

Segundo a Agência Senado, Ri-
cardo Gomes é bacharel em econo-
mia na Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), onde 
também fez o mestrado. Em 2010, 
concluiu o doutorado na North-
western University, nos Estados 
Unidos, e, em 2020, o curso de li-
vre-docência na Universidade de 
Toulouse, na França.

Com o fim do mandato previs-
to para 31 de dezembro, Ricardo 
Gomes deixa o Banco Central em 
breve, abrindo uma vaga para in-
dicação pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

� ANA MARIA CAMPOS

As regras dos investimentos dos 
fundos previdenciários  seguem limi-
tes definidos pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) e pela legislação 
previdenciária, que procuram equili-
brar retorno e segurança para evitar 
riscos exagerados. Apesar disso, es-
pecialistas apontam que a transpa-
rência sobre onde e como esses re-
cursos são aplicados ainda é limitada 
para a maior parte dos beneficiários. 

Pensionistas e aposentados 
dependem quase exclusivamen-
te de relatórios técnicos comple-
xos, muitas vezes de difícil acesso 
e compreensão. “A recomendação 
é que os servidores estejam aten-
tos e tentem acompanhar de perto 
as aplicações dos fundos”, explicou 
Antonio Maciel, contador e embai-
xador da Associação Brasileira de 
Planejamento Financeiro (Plane-
jar). “É importante buscar infor-
mações, cobrar transparência dos 
gestores e exigir a divulgação clara 
dos riscos assumidos.”

A falta de clareza sobre as deci-
sões de investimento abre espaço 
para escolhas arriscadas, conflitos 
de interesse entre gestores públicos 
e instituições financeiras e opera-
ções que nem sempre são audita-
das de forma independente. Essa 

opacidade aumenta a vulnerabili-
dade dos fundos a irregularidades 
e a perdas significativas.

Para Maciel, o caso expõe a ne-
cessidade de maior transparência e 
educação financeira para que inves-
tidores compreendam os riscos en-
volvidos na compra de títulos emiti-
dos por bancos médios. “Não existe 
almoço grátis. Sempre desconfie de 
taxas excessivamente atrativas, com 
rentabilidade muito acima da média. 
Só o fato de ser renda fixa não garan-
te segurança”, alertou.

A advogada Daiana Mendes 
Mallmann, sócia do escritório Ei-
chenberg, Lobato, Abreu e Advo-
gados Associados e pós-gradua-
da em direito público do estado e 
em direito e mercado de capitais, 
destacou  que ainda é impossível 
estimar quanto os fundos de pre-
vidência poderão recuperar após 
a liquidação do Master. “Não há 
como prever ou medir o quanto 
será recuperado nessas hipóteses 
sem conhecer especificamente a 
situação concreta do banco em 
liquidação e mesmo o tipo de in-
vestimento realizado, pois a qua-
lidade dos ativos e o tamanho do 
passivo são determinantes nessas 
hipóteses”, explicou. (RG)

Analistas apontam 
riscos elevados

Renato Gomes, diretor do BC, recomendou veto à operação do BRB

Agencia Senado/Divulgação

O diretor que barrou 
a venda do Master
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UCRÂNIA

Trump põe Zelensky 
contra a parede

Depois de o presidente dos Estados Unidos dar prazo de seis dias para que respondesse sobre proposta de paz, líder ucraniano 
sinaliza aversão. Texto prevê a redução do exército e a anexação de Luhansk, de Donetsk e da Crimeia pela Rússia

O 
Dia de Ação de Graças, em 
27 de novembro, foi esco-
lhido pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald 

Trump, como a data-limite para 
Volodymyr Zelensky dizer se acei-
ta ou não o plano de paz formulado 
pela Casa Branca. “Quando as coi-
sas funcionam, você tende a esten-
der os prazos. Mas a próxima quin-
ta-feira acreditamos ser uma data 
apropriada”, declarou o republica-
no à rádio Fox. O líder ucraniano 
não poupou críticas à proposta. 

Em pronunciamento à nação, 
por meio de vídeo, Zelensky aler-
tou: “Este é um dos momentos 
mais difíceis de nossa história; a 
pressão sobre a Ucrânia é uma das 
mais difíceis”. “Agora, a Ucrânia en-
frenta uma escolha muito difícil: a 
perda da dignidade ou o risco de 
perder um aliado-chave; os difíceis 
pontos do plano de paz ou um in-
verno extremamente difícil.”

Segundo o líder da Ucrânia, as 
propostas americanas prenunciam 
“uma vida sem liberdade, sem 
dignidade, sem justiça”. Zelensky 

também prometeu que “não trairá 
o seu país”. Por sua vez, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, assegurou 
que o plano pode “estabelecer as 
bases” para um acordo definitivo 
e se disse pronto a mostrar “flexi-
bilidade”. Ao mesmo tempo, o che-
fe do Kremlin ameaçou conquistar 
mais territórios, caso Zelensky re-
jeite o acordo. 

Capitulação 

“Zelensky simplesmente sabe 
que não pode assinar esse plano. 
Isso significa uma capitulação”, ex-
plicou ao Correio , por telefone, 
Peter Zalmayev, diretor da organi-
zação não governamental Eurasia 
Democracy Initiative (em Kiev). 
“Não vejo diferença entre o que a 
Rússia deseja e o que a Ucrânia ob-
teria com o plano. Agora, Trump 
impõe um prazo muito curto pa-
ra Zelensky. O texto prevê o enco-
lhimento do exército e a cessão de 
territórios ocupados na região do 
Donbass (leste). Com isso, cente-
nas de milhares de pessoas se tor-
nariam automaticamente cidadãos 
russos. É um pacto horrível e muito 
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Moradores da cidade de Ternopil (oeste) observam prédio danificado por míssil russo na quinta-feira 

Vladyslav Musiienko/AFP

injusto com a Ucrânia”, disse. 
Professor de política compara-

da da Universidade Kyiv-Mohyla 
(em Kiev), Olexiy Haran afirmou ao 

Correio  que alguns dos 28 pontos 
do plano de Trump parecem “mui-
to estranhos e malucos”. “O acor-
do parece uma espécie de modelo, 

algo passível de ser discutido e mo-
dificado”, observou. “Existe uma 
regra geral diplomática que diz: 
‘Nunca negocie sob um prazo’. 

Com a diplomacia profissional imersa 
ainda em rodada após rodada de negocia-
ções na COP30, na Amazônia, o presiden-
te Lula desembarcou ontem na África do 
Sul. Lá participa, hoje e amanhã, da cúpu-
la do G20. Foi na bagagem o essencial da 
agenda climática, mas não apenas o pon-
to nevrálgico do aporte financeiro dos paí-
ses ricos. Sobretudo, pesa a parte que fala 
do desenvolvimento sustentável, afinado 
e no compasso da transição energética.

A política externa traçada pelo presi-
dente com o assessor especial Celso Amo-
rim, ex-chanceler, tem aí uma direção cla-
ra. Neste G20, fruto de costura com a pre-
sidência sul-africana do grupo, estará à 
mesa a discussão sobre o acesso e a ex-
ploração dos minerais críticos, também 
chamados de� estratégicos.

De saída, a diplomacia brasileira leva a 

questão para o terreno de um foro multi-
lateral. Em Johannesburgo estarão repre-
sentadas, no mais alto nível, as principais 
economias do mundo mais União Euro-
peia e União Africana. Isso inclui os cinco 
fundadores do Brics e alguns dos novos 
sócios do bloco emergente. Pelo segundo 
ano consecutivo, o encontro tem um deles 
como sede — em 2024, a vez foi do Brasil.

Veias abertas

A estratégia buscada é assegurar pa-
ra os países detentores de reservas o 
beneficiamento desses minérios es-
senciais à economia pós-carbono. Além 
das tão faladas terras raras, integram es-
sa categoria metais, como o lítio e o nió-
bio. Desse último, o país detém quase o 
monopólio das jazidas conhecidas — e, 

como seria de esperar, cobiçadas sem 
acanhamento nem discrição pelas gi-
gantes mundiais da mineração.

Beneficiar o minério bruto extraí-
do não apenas agrega valor ao pro-
duto que venha a ser exportado. Im-
plica também domínio de tecnolo-
gia, gera empregos de alguma qua-
lidade e estimula investimentos em 
setores industriais complementares.

No plano de longo curso delineado pe-
lo Planalto, uma das ambições é não repe-
tir a história dos ciclos extrativistas do pe-
ríodo colonial, como os do ouro e da bor-
racha, que produziram bonança localiza-
da e efêmera, sem deixar legado ao se es-
gotarem. Uma “maldição” retratada pe-
lo jornalista e escritor uruguaio Eduardo 
Galeano no célebre� — e ainda atual — As 
veias abertas da América Latina.

Safari geopolítico

A presença no G20, pela primeira vez 
reunido na África, será seguida por ou-
tro passo de Lula no “retorno” anun-
ciado ao continente. De Johannesbur-
go, o presidente embarca para o vizi-
nho Moçambique, com quem o Brasil 
compartilha múltiplas afinidades — da 
história colonial à língua, passando pe-
la chaga do escravismo.

Como nas recentes incursões pela 
Ásia/Pacífico, a comitiva chegará a Ma-
puto reforçada por dezenas de empresá-
rios, que participarão de um fórum com 
potenciais parceiros locais. Em 1975, o 
Brasil foi pioneiro no reconhecimento 
da independência moçambicana em re-
lação a Portugal, como agiu com Angola. 
Desde então, o capital brasileiro esteve 
presente no país — entre idas e vindas, 
e com resultados nem sempre do agra-
do de uma ou outra parte.

No primeiro período no Planalto, Lula 

pôs em marcha a implantação, em Mo-
çambique, de uma fábrica para produ-
zir antirretrovirais destinados a toda a 
África. Inaugurada em 2012, a unidade 
trocou o medicamento contra a aids, já 
superado, por analgésicos e outros gê-
neros medicinais.

No atual mandato, o presidente re-
toma não apenas as visitas ao conti-
nente — foram mais de 30 entre 2003 e 
2010. Em meados do ano, Itamaraty e 
Embrapa assinaram acordo para coor-
denar projetos de cooperação agrícola 
com parceiros africanos. Entre 2006 e 
2016, a empresa chegou a manter es-
critório permanente em Gana, fecha-
do depois que Michel Temer substi-
tuiu Dilma Rousseff.

O apoio em bloco dos 54 países africa-
nos membros da ONU foi decisivo para a 
eleição de candidatos brasileiros a postos 
chaves no sistema multilateral — como a 
direção da FAO, agência das Nações Uni-
das para agricultura e alimentação.

P�� S����� Q������
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

A COP de Belém deságua no G20

» 1. Será confirmada a soberania 
da Ucrânia.

»  2. Será concluído um acordo 
global de não agressão entre 
Rússia, Ucrânia e Europa.

»  3. Espera-se que a Rússia não 
invada países vizinhos e que 
a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) não se 
expanda mais.

»  4. Será mantido um diálogo entre 
Rússia e Otan, com a mediação 
dos EUA, sobre segurança.

»  5.�A Ucrânia receberá garantias de 
segurança confiáveis.

»  6. O tamanho das Forças 
Armadas ucranianas será 
limitado a 600�mil homens.

»  7. A Ucrânia aceita incluir em 
sua Constituição que não se 
juntará à Otan.

»  8.�A Otan aceita não posicionar 
tropas na Ucrânia.

»  9. Os aviões de combate europeus 
permanecerão estacionados na 
Polônia.

»  10.�Os EUA receberão uma 
compensação pelas garantias 
de segurança. Se a Ucrânia 
invadir a Rússia, perderá a 
garantia. Se a Rússia invadir 
a Ucrânia, além de uma 
resposta militar coordenada 
e firme, todas as sanções 
globais serão reinstauradas e 
o reconhecimento dos novos 
territórios será revogado. Se a 
Ucrânia lançar um míssil contra 
Moscou ou São Petersburgo sem 
motivo, a garantia de segurança 
será considerada inválida.

»  11.A Ucrânia cumpre os requisitos 
para ser membro da União 
Europeia e se beneficiará de um 
acesso preferencial de curto prazo 

ao mercado europeu, enquanto o 
tema é estudado.

»  12.� Um pacote global robusto 
de medidas para reconstruir a 
Ucrânia, incluindo a criação de 
um Fundo de Desenvolvimento da 
Ucrânia.

»  13.�A Rússia voltará a fazer parte 
da economia global.

»  14.�Serão investidos US$ 100 
bilhões (R$ 533 bilhões) em ativos 
russos congelados em iniciativas 
lideradas pelos Estados Unidos 
para reconstruir e investir na 
Ucrânia, com os EUA recebendo 
50% dos lucros desta operação. A 
Europa adicionará US$ 100 bilhões 
para a reconstrução  da Ucrânia.

»  15.�Será estabelecido um grupo 
de trabalho conjunto russo-
americano sobre questões de 
segurança, para garantir o 
cumprimento do acordo.

»  16.�A Rússia incluirá em sua 
legislação sua política de não 
agressão em relação à Europa  
e à Ucrânia.

»  17.�Os EUA e a Rússia concordarão 
em estender a validade dos 
tratados sobre não proliferação 
e controle de armas nucleares, 
incluindo o Tratado START I.

»  18.�A Ucrânia aceita ser um Estado 
não nuclear de acordo com o 
Tratado de Não Proliferação de 
Armas Nucleares.

»  19.�A usina nuclear de 
Zaporizhzhia será reativada 
sob supervisão da Agência 
Internacional de Energia Atômica 
(AIEA), e a eletricidade produzida 
será distribuída de forma 
equitativa entre Rússia e Ucrânia.

»  20.�Ambos os países se 
comprometem a implementar 
programas educacionais 

destinados a promover o 
entendimento e a tolerância.

»  21.�A Crimeia, Luhansk e Donetsk 
serão reconhecidos de fato como 
russos, inclusive, pelos Estados 
Unidos. Kherson e Zaporizhzhia 
permanecerão congelados na 
linha de contato, o que implica 
um reconhecimento de fato dessa 
linha de contato.

»  22. Após concordarem sobre 
disposições territoriais futuras, 
tanto a Rússia quanto a Ucrânia se 
comprometem a não alterar essas 
disposições pela força.�

»  23.�A Rússia não impedirá que 
a Ucrânia utilize o Rio Dnieper 
para suas atividades comerciais, 
e serão alcançados acordos 
sobre o transporte livre de grãos 
no Mar Negro.

»  24. �Será estabelecido um 
comitê humanitário para 

resolver questões sobre troca 
de prisioneiros, devolução de 
restos mortais, reféns e civis 
detidos, e será implementado 
um programa de reunificação 
familiar.

»  25.�A Ucrânia realizará eleições 
dentro de 100 dias.

»  26.�Todas as partes  
envolvidas neste conflito  
receberão uma anistia  
completa por suas ações  
durante a guerra.

»  27.�Este acordo será 
legalmente vinculativo. O 
Conselho de Paz, liderado pelo 
presidente americano, Donald 
Trump, será responsável 
por supervisionar sua 
implementação.

»  28.�Assim que todas as partes 
aceitarem este memorando, o 
cessar-fogo entrará em vigor 
imediatamente.

Os 28 pontos do plano dos EUA

Quando há um deadline, o resul-
tado costuma ser realmente ruim.”

Haran acredita que o texto do 
plano tenha sido redigido por Ste-
ven Witkoff, enviado diplomático 
da Casa Branca, e pelos russos. “No 
rascunho publicado, Trump repe-
te o que a Rússia tentou impôr à 
Ucrânia em 2022 e vai além. Putin 
receberia, inclusive, partes da re-
gião Donbass não ocupada militar-
mente por suas forças”, comentou o 
estudioso. Ele considera incomum 
a demanda de redução do contin-
gente ucraniano. “A Ucrânia não 
está atacando a Rússia, mas o con-
trário. Estamos sob ameaça e que-
rem que nosso exército seja redu-
zido?”, questionou. 

Oposição europeia

Líderes da União Europeia (UE) 
se alinharam à posição da Ucrâ-
nia e condenaram as bases do pla-
no de Trump. “Para que um plano 
funcione, é necessário que ucra-
nianos e europeus estejam envol-
vidos”, disse a estoniana Kaja Kal-
las, chefe de diplomacia da União 
Europeia, na quinta-feira. 
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A
o indicar Jorge Messias para o Su-
premo Tribunal Federal (STF), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva reforça — mesmo que não 

admita — o estigma de transformar a mais 
alta Corte de Justiça do país numa instân-
cia cada vez mais política. O gesto tende a 
partidarizar ainda mais o ambiente inter-
no e a alimentar disputas ideológicas que 
fragilizam a autoridade institucional dos 
ministros. Em vez de transmitir seguran-
ça jurídica e estabilidade democrática, o 
Supremo se vê frequentemente arrasta-
do para o centro de conflitos partidários, 
num momento em que a Justiça deveria 
ser o eixo de equilíbrio nacional.

A origem dessa percepção não está 
apenas na disputa contemporânea. Ela 
tem raízes históricas e atravessa diferen-
tes governos, à direita e à esquerda. A 
Constituição de 1988 conferiu ao presi-
dente da República a prerrogativa de es-
colher ministros do STF, com aprovação 
do Senado, sob o critério formal de “no-
tável saber jurídico e reputação ilibada”. 
Entretanto, a prática política nem sempre 
respeita isso. Assim como houve indica-
ções que, de fato, honraram o espírito da 
lei, também houve aquelas nas quais pre-
valeceram o favoritismo, a gratidão pes-
soal ou a conveniência de ocasião.

Houve escolhas guiadas por méritos 
acadêmicos e jurídicos indiscutíveis. Eros 
Grau, indicado por Lula em 2004, era re-
conhecido pela vasta produção acadê-
mica e pela trajetória respeitada como 
professor de direito. Também se insere 
nessa linhagem Teori Zavascki, indicado 
por Dilma em 2012, magistrado de per-
fil técnico, discreto e respeitado por sua 

atuação no Superior Tribunal de Justiça. 
Esse reconhecimento ajuda o Supremo a 
sustentar decisões complexas sem sofrer 
acusações de parcialidade política.

Também houve escolhas percebidas 
como gesto de proximidade pessoal, 
proteção política ou recompensa. No-
meados sem carreira na magistratura 
nem produção acadêmica. Movimen-
tos explícitos de transformar a Corte 
em espaço de projeção de quadros polí-
ticos de primeira linha. Essas situações 
ampliam a percepção de aparelhamen-
to, mesmo quando não há intenção de-
clarada de interferência.

É nesse contexto que a escolha de 
Jorge Messias reacende o debate sobre 
a fronteira entre a legitimidade constitu-
cional do presidente e o risco de erosão 
da independência simbólica do Supre-
mo. Messias é um jurista com sólida for-
mação técnica, porém seu papel de arti-
culador jurídico do Planalto e defensor 
público das posições do presidente faz 
com que sua indicação seja lida, inevi-
tavelmente, como ato político.

Não se trata de contestar suas creden-
ciais formais, mas de reconhecer que a� 
crescente politização do STF enfraque-
ce sua autoridade perante a socieda-
de, alimenta narrativas conspiratórias 
e transforma julgamentos constitucio-
nais em batalhas de opinião pública. O 
Supremo, que deveria ser o espaço má-
ximo de imparcialidade, corre o risco de 
se tornar refém das paixões políticas do 
momento. Num país ainda traumatiza-
do por tentativas de ruptura institucio-
nal, isso significa aumentar a instabili-
dade em vez de reduzi-la.

Imparcialidade 
do Supremo deve 
ser preservada

Os quatro calouros da Copa

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

A Copa do Mundo cresceu, conhece 42 
dos 48 participantes, aguarda pela repes-
cagem, mas dificilmente quebrará o recor-
de de estreantes no pós-Segunda Guerra.

A marca pertence a 1934, quando o 
evento de gala da Fifa foi disputado pela 
segunda vez. Eram 10 novatos entre 16 
nações. Retomado em 1950 depois dos 
hiatos em 1942 e 1946, o torneio viu a edi-
ção de 2006 estabelecer o recorde pós-Se-
gunda Guerra Mundial: Angola, Costa do 
Marfim, Gana, Togo, Ucrânia e Trinidad 
e Tobago foram os seis marinheiros de 
primeira viagem. Antes, a versão de 1982 
detinha a maior marca: cinco calouros. 

A primeira vez na Copa chegou para 
Cabo Verde, Curaçao, Jordânia e Uzbe-
quistão. A lista pode chegar a nove na re-
pescagem. Albânia, comandada pelo téc-
nico brasileiro Sylvinho, Kosovo e Mace-
dônia do Norte são os três candidatos a 
principiantes na Europa. A prova de re-
cuperação mundial tem Nova Caledô-
nia e Suriname como candidatas ao trote.

Das 42 seleções classificadas para a 
Copa do Mundo de 2026 no Canadá, nos 
Estados Unidos e no México, de 11 de ju-
nho a 19 de julho, 38 exibem no currícu-
lo pelo menos uma participação. Sete os-
tentam título: Alemanha, Argentina, Bra-
sil, Espanha, França, Inglaterra e Uruguai.

O Mundial não reúne os oito campeões 
desde 2014. Culpa da Itália. Ausente em 
2018 e em 2022, a Squadra Azzurra está 
novamente na repescagem das Eliminató-
rias pela terceira vez consecutiva. A tetra-
campeã precisa vencer a Irlanda do Norte 
na primeira rodada e superar País de Ga-
les ou Bósnia e Herzegovina na sequência.

Duas seleções renasceram na repesca-
gem e disputaram a final. Em 2002, a Ale-
manha passou pela Ucrânia e amargou 
vice diante do Brasil. Em 2018, a Croácia 
passou pela Grécia na última chamada 
e decidiu o título com a campeã França. 

Os estreantes acrescentam histórias 
curiosas ao almanaque das Copas. Com a 
classificação de Cabo Verde, por exemplo, 
a Comunidade dos Países de Língua Por-
tuguesa emplaca três países fluentes no 
idioma de Camões pela segunda vez. Bra-
sil e Portugal são os outros dois. Em 2006, 
ambos tiveram a companhia de Angola. 

Curaçao é o país com a menor popu-
lação a disputar a Copa do Mundo. Tem 
155.900 habitantes, praticamente uma 
Copacabana, bairro da Zona Sul do Rio 
de Janeiro. A ilha caribenha é ex-colô-
nia da Holanda. Nenhum jogador nas-
ceu na península. Formada por atletas 
da diáspora, a seleção é formada pre-
dominantemente por jogadores nasci-
dos nos Países Baixos. O técnico é Dick 
Advocaat, comandante da Laranja Me-
cânica na Copa de 1994.

Ex-república soviética, Uzbequistão é 
comandado pelo técnico Fabio Cannava-
ro, ex-zagueiro eleito melhor do mundo 
como capitão do tetra da Itália em 2006. 
O processo de evolução do país teve um 
brasileiro. O alagoano Bira Veiga coman-
dou a seleção em 11 jogos de 1997 a 1998. 

A Jordânia é um dos sete países árabes 
na Copa. Recorde! É a atual vice da Copa 
da Ásia em 2024. Eliminou a Coreia do 
Sul nas semifinais. Perdeu o título para o 
Catar. Sinais dos tempos de inclusão na 
Copa do Mundo.

» Sr. Redator
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A sociedade paga

Os brasileiros são os que 
pagam pelas desavenças entre 
os Três Poderes. Desde quin-
ta-feira, quando o presiden-
te Lula anunciou o seu esco-
lhido para a vaga no Supremo 
Tribunal Federal, o presiden-
te do Senado, Davi Alcolum-
bre, ficou contrariado e puxa 
da gaveta um projeto que, se 
aprovado, compromete o Or-
çamento da União. Há me-
ses, Lula havia revelado que o 
seu favorito era o chefe da Ad-
vocacia-Geral da União, Jor-
ge Messias, e não o ex-presi-
dente do Congresso, senador 
Rodrigo Pacheco, o preferi-
do de Alcolumbre. Esse com-
portamento do senador e de 
outros parlamentares, quan-
do contrariados, impacta a so-
ciedade, causando danos po-
líticos que afetam o cotidiano 
dos cidadãos, quando o Bra-
sil precisa consertar os danos 
deixados pelo governo passa-
do. Acho que os senadores e 
deputados deveriam pensar 
e agir em favor do povo, pois 
foram eleitos para isso. Mas o 
que se constata é que seus in-
teresses privados estão no pri-
meiro plano, pouco importan-
do para o que necessitam os 
brasileiros. A sociedade é sem-
pre a vítima.

 »Herondina Soares
Asa Norte

Banco Master

A Justiça negou habeas cor-
pus ao dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro. Eles queriam 
se esconder para saírem ile-
sos. Será que se a Polícia Fede-
ral não tivesse a independên-
cia que tem e tivesse sem re-
cursos agiria como está agindo 
com independência para in-
vestigar toda e qualquer clas-
se social? Fica aí a prova por-
que dessa pressa da Câmara 
dos Deputados mudar a PEC, 
pois quer por panos quentes 
nas investigações.

 »Neide Macedo
Brasília

Dilema

Todos os países estão en-
frentando tragédias devido 

às mudanças climáticas. O 
planeta ultrapassou o limi-
te 1,5ºC  de aquecimento. O 
risco de chegar a 2ºC é mui-
to grande, segundo os cien-
tistas e autoridades nas ques-
tões climática, tornando im-
possível viver com tempera-
tura tão elevada. Mas os paí-
ses, cuja economia está atre-
lada à exploração do petróleo, 
que emitem gases de efeito 
estufa. A COP30 estabeleceu 
um dilema aos líderes, que te-
rão de escolher entre a vida 
no planeta e a riqueza. Sem 
vida, não há como desfrutar 
do dinheiro.

 »Marco Lima 
Asa Norte

Sem regalias

Mais de 12 mil presidiá-
rios têm 60 anos ou mais. An-
te a precariedade dos presí-
dios brasileiros, inclusive, de 
higiene, o que não é surpre-
sa para ninguém, há internos 
com problemas respiratórios 
como tuberculose e pneu-
monia, doenças sexualmen-
te transmissíveis como HIV e 
sífilis, e infecções, como he-
patite e infecções generaliza-
das (sepse). Mas nem por to-
dos esses motivos os deten-
tos desfrutam da regalia de 
prisão domiciliar, ainda que 
estejam em situação termi-
nal. No momento, o noticiá-
rio traz a possibilidade de o 
ex-presidente da República, 
condenado a 27 anos de pri-
são, possa cumprir pena em 
regime domiciliar. Ao deixar 
a Presidência da República, o 
senhor Jair Bolsonaro, passou 
a ser um cidadão como qual-
quer outro. O presídio do Dis-
trito Federal tem enfermaria 
e profissionais da saúde, que 
podem atender o ex-presi-
dente e, se necessário, levá-lo 
a um hospital. Por que, então, 
tratá-lo com privilégio nega-
do a outros presos?  A Justiça 
não pode ter pesos diferen-
ciados para punir os infrato-
res das leis, pois estaria de-
sobedecendo à Constituição, 
que garante direitos iguais 
para todos, não importando 
a condição socioeconômica, 
raça, cor e religiosidade.

 »Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga 

Muito bom ler artigos tão bem 
escritos e equilibrados. Sem 

ufanismo ou estardalhaço, Roberto 
Fonseca expôs a verdade acerca das 
deficiências que precisamos superar. 

Carlos Alberto Rayol — Lago Sul

Em vez de embargo, o justo é 
embarcar o senhor Jair Bolsonaro 

para a Papuda. Sem mimimi.
Alfredo Gomes —Paranoá 

Só para eu entender: o cara tá muito 
doente, soluçando e vomitando 

muito e não pode ir para a Papuda? 
Receber 16 visitas pode, Arnaldo? 
Carluxo, me engana que eu gosto.

Valter Eleutério da Siva — Taguatinga

Supondo serem verdadeiras as 
afirmações de que, entre julho 

de 2024 e outubro de 2025, o BRB 
tenha transferido ao grupo Master 

em torno de R$ 12,2 bilhões em 
operações com indícios de fraude, 

pergunta-se: onde estava o Conselho 
de Administração do BRB?

Milton Córdova Junior — Vicente Pires

O comércio era a marca registrada 
de Taguatinga, entretanto, o 

e-commerce e a falta de segurança 
estão transformando a tradicional 

e outrora movimentada Av. 
Comercial em uma nova W3.

Marcos Figueira — Sudoeste 

Indicação de Messias incerta no 
Senado. Um Messias incomoda muita 

gente. Dois Messias, incomodam, 
incomodam muito mais.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A capital do país não pode aceitar 
que os abrigos para idosos funcionem 
em condições precárias e indignas. O 
Estatuto do Idoso precisa ser prática 
cotidiana. Cuidar da velhice é cuidar 

da memória viva da sociedade.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
este novembro de 25, celebramos o segundo 
ano de um dos feriados nacionais mais sim-
bólicos da história do Brasil, o 20 de Novem-
bro, Dia de Zumbi e da Consciência Negra. 

A data rememora a morte de Zumbi dos Palmares, lí-
der do maior quilombo do país, que reuniu cerca de 
16 núcleos, localizados entre Alagoas e Pernambuco.

O feriado foi pensado por lideranças negras do 
Rio Grande do Sul, como Antônio Carlos Cortes e 
os saudosos Oliveira Silveira, Ilmo da Silva, Vilmar 
Nunes, Jorge Antônio dos Santos e Luís Paulo Assis 
Santos, que não reconheciam o 13 de Maio como 
verdadeira abolição, mas, sim, como o dia em que se 
abandonou a população negra à própria sorte, sem 
políticas pública que nos integrassem de forma dig-
na e pontual na sociedade.

Os parlamentares Randolfe Rodrigues, Paulo 
Paim e Reginete Bispo, sensíveis ao tema, acolhe-
ram a ideia e fizeram com que uma das lutas quase 
secular dos movimentos negros do Brasil se tornas-
se realidade. Hoje, de forma concreta, temos a Lei 
14.759, de 2023.

Falar sobre o feriado nacional do 20 de Novembro 
é implementar, na prática, a legislação que tornou 
obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasi-
leira e indígena nos estabelecimentos de ensino fun-
damental e de ensino médio públicos e privados do 

país. Assim, o mês de novembro promove o resga-
te histórico de ações antirracistas e impulsiona no-
vas conquistas para promoção da igualdade racial. 

Cito o chamado boom das ações raciais promovi-
das pelo Senado Federal no período da pandemia da 
covid-19, em que mais de 700 mil pessoas tiveram a 
vida ceifada. Entre os anos de 2020 e 2023, inclusi-
ve, durante o auge da covid-19, o Congresso Nacio-
nal, precisamente o Senado, enfrentou um dos temas 
mais latentes do Brasil: o racismo.

Fomentado pelos assassinatos de George Floyd, 
nos Estados Unidos; e de João Alberto, no Rio Grande 
do Sul, e movido pelos movimentos negros do país, 
como Coalizão Negra por Direitos, Educafro Brasil, 
Frente de Mulheres Negras do Distrito Federal, Coor-
denação Nacional de Articulação das Comunidades 
Negras Rurais Quilombolas e outros, em colabora-
ção com a Defensoria Pública da União, especialis-
tas, juristas, lideranças, sob coordenação do PT, em 
parceria com as mais variadas siglas partidárias, o 
Senado promoveu escutas com os movimentos ne-
gros, em que mais de 10 ações para o enfrentamen-
to ao racismo foram resgatadas, propostas, exami-
nadas e aprovadas.

Foram mais de 11 encontros virtuais. Os três pri-
meiros duraram por volta de nove horas, em que li-
deranças do Oiapoque ao Chuí, orientadas pela ban-
cada do PT no Senado, tendo o senador Paulo Paim 
como promotor, expressaram os desafios de ser ne-
gro em um país racista.

As reuniões geraram frutos, como a Convenção 
Interamericana contra o Racismo, a Discriminação 
Racial e Formas Correlatas de Intolerância, firma-
da pelo Brasil, na Guatemala; a tipificação da injú-
ria racial como crime de racismo; o reconhecimen-
to do sítio arqueológico Cais do Valongo, na região 

portuária do Rio de Janeiro, como patrimônio his-
tórico-cultural afro-brasileiro essencial à formação 
da identidade nacional com diretrizes para especial 
proteção em decorrência do título de Patrimônio 
Mundial da Humanidade pela Unesco; o aprimora-
mento da lei de cotas nos institutos e universidades 
federais; a renovação da lei de cotas nos concursos; 
a aprovação do protocolo de abordagem dos agen-
tes de segurança públicos e privados pelo Senado; e 
tantas outras ações. Todas as matérias foram pauta-
das e aprovadas com o apoio do então presidente do 
Congresso e do Senado, Rodrigo Pacheco.

Contudo, ainda existem propostas em andamento 
que precisam ser enfrentadas e apreciadas, como os 
Fundos de Promoção da Igualdade Racial, que preci-
sam garantir que recursos públicos e privados sejam 
destinados para fortalecer social e economicamen-
te a população negra, quebrando barreiras à digni-
dade plena do povo brasileiro. No Senado, temos a 
Proposta de Emenda à Constituição 33, de 2016, que 
tem Paulo Paim como primeiro signatário; na Câma-
ra, a PEC 27, de 2024, na qual o deputado Damião 
Feliciano é o primeiro subscritor.

Aprovar proposições como as PECs dos Fundos 
de Promoção da Igualdade Racial é agir no enfren-
tamento ao racismo e aos preconceitos na formação 
e no atendimento à cidadania. É olhar com olhos de 
ação para o futuro das nossas crianças e adolescen-
tes, com suas diferenças sociais e individuais, reli-
giosas, étnico-raciais, culturais, econômicas e outras.

Aprovar os Fundos de Promoção da Igualdade 
Racial é reafirmar que a bala, não perdida, não vi-
rá pelas costas ou nas costas. Cito provérbio marro-
quino: “Não há beleza senão a beleza da ação”. Axé, 
saúde, dignidade, prosperidade e amor para todas 
e todos nós.

� MARIA ISABEL SALES
Especialista em direito legislativo, 
jornalista e assessora legislativa e 
racial no Senado Federal

O 20 de Novembro
 e as conquistas 

dos últimos anos

E
ste ano possui um significado especial para 
as relações entre o Brasil e o Líbano, pois 
celebramos dois marcos muito importan-
tes: o 80º aniversário do estabelecimento de 

nossas relações diplomáticas e o 82º aniversário 
da independência do Líbano. Essas efemérides 
inserem-se em uma história comum mais ampla 
e profundamente enraizada. Ao longo das gera-
ções, vínculos duradouros de amizade, afinidade 
cultural e conexões humanas moldaram uma re-
lação que permanece, ainda hoje, marcada por 
genuína parceria e mútuo respeito.

O Líbano conquistou sua independência mais 
de um século depois do Brasil; contudo, ambas 
as nações sempre compartilharam uma aspiração 
comum: a busca pela liberdade como fundamen-
to da identidade nacional. Mesmo antes de pro-
clamar sua independência, em 22 de novembro 
de 1943, o povo libanês demonstrou, de manei-
ra constante, um profundo compromisso com a 
soberania e a autodeterminação.

Esse entendimento compartilhado acerca da 

liberdade continua a inspirar nossas sociedades, 
reforçando a convicção de que nações livres pos-
suem não apenas a capacidade de se autogovernar, 
mas também a habilidade de contribuir de forma sig-
nificativa para a comunidade internacional. As traje-
tórias paralelas do Brasil e do Líbano ilustram como a 
busca pela liberdade se torna uma força permanente, 
moldando o caráter e as aspirações de nossos povos.

A liberdade, contudo, não é o único valor com-
partilhado por nossas nações. A defesa da demo-
cracia como base de um Estado forte e confiável 
constitui outro pilar importante, que orienta o 
compromisso comum de nossos países com a paz, 
a estabilidade e a prosperidade — tanto interna-
mente quanto no âmbito mais amplo da comu-
nidade internacional. Além disso, ao analisar as 
orientações de política externa de ambos os paí-
ses, o respeito pelo direito internacional surge co-
mo o alicerce de uma ordem internacional justa 
e baseada em regras, capaz de promover diálogo, 
cooperação e progresso compartilhado.

Guiado por essa apreciação mútua de valores co-
muns, o Brasil reconheceu prontamente a indepen-
dência do Líbano pouco mais de um ano após sua 
proclamação. Esse gesto refletiu a força de laços que 
antecediam em muito o ano de 1943. Àquela altura, 
milhares de libaneses já haviam encontrado no Bra-
sil um lar acolhedor, enriquecendo nosso tecido so-
cial, econômico e cultural. Muitos deles alcançaram 
posições de destaque em diversas áreas — incluin-
do as artes, os negócios e a política —, conquista da 

qual nos orgulhamos profundamente. Esse reconhe-
cimento precoce foi muito mais do que um gesto di-
plomático; foi a expressão de uma relação fraterna 
entre nossos países e uma homenagem à vibrante 
ponte humana que os une.

O estabelecimento formal das relações diplomáti-
cas seguiu-se de maneira natural e imediata, ressal-
tando a maturidade e a profundidade de nossos la-
ços bilaterais. A criação quase simultânea de missões 
diplomáticas proporcionou uma base institucional 
para apoiar uma parceria já dinâmica. Ao longo das 
décadas, esses canais facilitaram a cooperação em 
áreas como comércio, cultura, educação, defesa e 
diálogo multilateral. Continuam a servir como ins-
trumentos fundamentais para promover interesses 
comuns e fortalecer o entendimento mútuo entre 
nossos governos e povos.

Ao celebrarmos essas datas comemorativas, Bra-
sil e Líbano são chamados não apenas a honrar seu 
passado compartilhado, mas também a vislumbrar 
um futuro marcado por cooperação reforçada e com-
promisso renovado. O próximo 150º aniversário da 
histórica visita do Imperador Dom Pedro II ao Monte 
Líbano — a ser comemorado no próximo ano — ofe-
rece uma oportunidade simbólica para aprofundar o 
engajamento e reafirmar a duradoura amizade que 
tem orientado nossas relações por quase um século 
e meio. Ao fortalecer parcerias existentes e explorar 
novos caminhos de colaboração, Brasil e Líbano po-
dem continuar a construir uma relação plenamen-
te à altura de suas longas e entrelaçadas histórias.

� �YOUSSEF RAJJI
Ministro das Relações Exteriores e 
dos Emigrantes do Líbano

Brasil e Líbano: liberdade, 
amizade e futuro

COP30 e 
o alerta 
médico: 
não há 

saúde em 
um planeta 

doente

B
elém do Pará foi centro das aten-
ções do mundo ao sediar a 30ª Con-
ferência das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima, a COP30. Pela 

primeira vez, o Brasil recebeu o encontro 
global em um território que sintetiza, de 
forma simbólica e concreta, a abundância 
e a vulnerabilidade ambiental do planeta: 
a Amazônia. Mais do que um marco diplo-
mático, o evento foi uma oportunidade pa-
ra reafirmar uma verdade que se impõe de 
forma crescente — a crise climática é, an-
tes de tudo, uma crise de saúde.

O impacto das mudanças do clima é senti-
do nas rotinas de consultórios, hospitais e co-
munidades. As ondas de calor extremo, que se 
tornaram cada vez mais frequentes e intensas, 
aumentam as internações por desidratação e 
agravam doenças cardiovasculares e respira-
tórias. O avanço de vetores, impulsionado pela 
elevação da temperatura e das chuvas, amplia 
a disseminação de enfermidades como den-
gue, zika e malária. Ao mesmo tempo, a fuma-
ça das queimadas afeta diretamente a quali-
dade do ar, piorando quadros pulmonares e 
contribuindo para crises asmáticas.

Há ainda um aspecto silencioso, mas igual-
mente grave: os efeitos psicológicos das catás-
trofes climáticas. Enchentes, secas prolonga-
das e desastres naturais deixam um rastro de 
ansiedade, depressão e sofrimento emocional 
— sobretudo entre populações mais vulnerá-
veis. Nada disso é uma previsão para o futuro; 
são fenômenos que já desafiam o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e colocam em xeque a capa-
cidade de resposta das redes públicas e priva-
das diante de uma nova realidade ambiental.

Por isso, a COP30 deve ser encarada tam-
bém como uma conferência sobre saúde. O 
debate sobre o clima precisa incorporar de 
forma central a proteção da vida humana. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta 
que milhões de mortes podem ser evitadas até 
2050 se os países adotarem políticas de mitiga-
ção e adaptação climática com foco sanitário. 
É nessa perspectiva que se insere o Plano de 
Ação de Belém, uma das principais frentes da 
COP30, que busca garantir equidade e justiça 
social nas respostas globais à crise climática — 
reconhecendo que são justamente os mais po-
bres, indígenas, ribeirinhos e moradores das 
periferias urbanas os que mais sofrem com os 
efeitos da degradação ambiental.

A medicina, enquanto ciência e prática so-
cial, tem papel decisivo nesse processo. Não se 
trata apenas de tratar doenças, mas de preve-
nir, cuidar e agir com responsabilidade sobre 
as causas que as originam. O planeta adoece 
e, com ele, adoece também a humanidade. É 
preciso compreender que a saúde ambiental 
e a saúde humana são dimensões insepará-
veis de uma mesma equação.

A Associação Médica Brasileira (AMB) vem 
defendendo que o tema “Saúde e Clima” seja 
incorporado à formação médica e à educação 
continuada. Médicos precisam estar prepara-
dos para lidar com novos padrões epidemioló-
gicos e atuar em situações de emergência de-
correntes de desastres naturais. É fundamen-
tal desenvolver protocolos de atendimento, 
planos de contingência e estratégias de comu-
nicação para proteger populações em risco.

Mas a mudança precisa começar também 
dentro do próprio setor. Hospitais e unidades 
de saúde estão entre os grandes consumido-
res de energia, água e insumos. Implementar 
práticas de baixo carbono, reduzir o desperdí-
cio, aprimorar a gestão de resíduos e investir 
em infraestrutura resiliente são atitudes que 
expressam, de forma concreta, o compromis-
so ético de quem trabalha pela vida.

A realização da COP30 na Amazônia ofe-
receu ao Brasil uma oportunidade ímpar de 
liderar uma nova agenda global que una cli-
ma e saúde. O país, que abriga uma das maio-
res biodiversidades do planeta e um sistema 
público de saúde de alcance continental, po-
de — e deve — ser exemplo de integração en-
tre ciência, política e responsabilidade social.

O desafio é imenso, mas também inspira-
dor. É tempo de agir com consciência, colabo-
ração e coragem. Cuidar do clima é cuidar das 
pessoas. Que a COP30 fique marcada como o 
momento em que a humanidade finalmen-
te compreendeu que não há saúde possível 
em um planeta doente — e que curar a Terra 
é, em última instância, salvar a nós mesmos.

� CÉSAR EDUARDO 
FERNANDES
Presidente da Associação 
Médica Brasileira (AMB)

Maurenilson
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EPIDEMIA  de DOR 
Cerca de 2,9 bilhões de pessoas no mundo sofrem com dores de cabeça, registra estudo global. As cefaleias são a  

sexta maior causa de anos vividos com incapacidade no planeta. Mulheres sofrem mais com enxaqueca

Q
uase quatro em cada 10 
pessoas sofrem de dores de 
cabeça — especialmente 
enxaqueca —, um cenário 

global sem avanços desde a década 
de 1990, segundo o maior estudo já 
realizado sobre o tema. Segundo a 
análise Global Burden of Disease, 
publicada na The Lancet Neurolo-
gy, 2,9 bilhões tiveram o problema 
em 2023, ano de referência do es-
tudo liderado pela Universidade 
Norueguesa de Ciência e Tecnolo-
gia (quando a população mundial 
estimada era de 8 bilhões).�

“A carga global atribuída às do-
res de cabeça permanece uma 
preocupação substancial de saúde, 
como a sexta maior causa de anos 
vividos com incapacidade (YLDs) 
no planeta”, alerta Andreas Kat-
tem Husoy, principal autor da 
pesquisa, que atualiza mais de 
três décadas de dados mundiais. 
Pela primeira vez, o levantamen-
to adiciona estimativas mais deta-
lhadas sobre o tempo que os pa-
cientes passam sintomáticos, com 
diferenças por idade e sexo.�

A prevalência dos três princi-
pais tipos de dor — enxaqueca, ce-
faleia do tipo tensional e cefaleia 
por uso excessivo de medicação — 
permaneceu praticamente estável 
no período avaliado, sendo que a 
incapacidade gerada pela enxa-
queca continua elevada, particu-
larmente entre mulheres. “Ao ana-
lisarmos dados de mais de 41 mil 
pessoas de 18 países, observamos 
que as mulheres não apenas têm 
mais enxaqueca, mas passam mui-
to mais tempo do ano sintomáticas 
do que os homens”, afirma Husoy.

De acordo com o estudo, mu-
lheres chegam a passar 12,7% de 
todo o ano com dor de cabeça em 
casos de enxaqueca. Já os homens 
ficam em torno de 8,6% do tempo 
com o diagnóstico.�

Em 2023, a prevalência global 
padronizada por idade para todos 
os tipos de cefaleia foi de 34,6%. A 
tensional, mais comum e de sin-
tomas mais leves, atingiu quase 
um quarto da população mundial 
(24,9%). A enxaqueca, por sua vez, 
afetou 14,1% das pessoas, mas 
respondeu por 90% de toda a in-
capacidade gerada por dores de 
cabeça, devido à severidade e à 
duração dos episódios. No Brasil, 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que 32 milhões so-
fram dessa forma da doença.�

 � PALOMA OLIVETO

A enxaqueca é a forma mais debilitante de dor de cabeça e afeta principalmente as mulheres
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Uma das conclusões apontadas 
como mais alarmantes pelos au-
tores do artigo da The Lancet Neu-
rology refere-se à cefaleia por uso 
excessivo de medicamentos, mui-
tas vezes ignorada pelos pacien-
tes e até por profissionais de saú-
de. Esse tipo de dor ocorre quando 
remédios de uso agudo — analgé-
sicos comuns, anti-inflamatórios, 
triptanos — são consumidos com 
muita frequência, levando ao agra-
vamento das crises.

“Analgésicos� não tratam a 
doença de forma efetiva, e, 
quanto mais remédios você to-
ma, menos eles funcionam e 
mais dor você sente”, explica o 
neurologista Thiago de Paula, 
de São Paulo.�Segundo o estu-
do, mais de 20% de toda a carga 
global de incapacidade atribuí-
da às cefaleias�está associada 
ao�excesso de medicamentos, 
que transforma dores primá-
rias mais controláveis em qua-
dros crônicos e debilitantes. 
“Mais de 20% do fardo pode-
ria ser mitigado ou completa-
mente evitado se uma minoria 
dos pacientes não fizesse uso 
excessivo de medicamentos”, 
alerta o trabalho. Os autores 
destacam que a prática é co-
mum no mundo inteiro.

O estudo também revela que, 
apesar de representar apenas cerca 
de 6% da prevalência de enxaque-
ca, a cefaleia por abuso de medi-
camentos responde por 22,6% do 
YLD em homens e 14,1% em mu-
lheres. No caso da tensional, o im-
pacto é mais extremo: cerca de 58% 
da incapacidade está associada ao 
uso excessivo de remédios.

Mulheres

Há muito se sabe que a en-
xaqueca é mais prevalente em 
adultas jovens, principalmente 
devido a flutuações hormonais 
ao longo da vida. O novo estu-
do também mostra que o tem-
po gasto com sintomas é mais 
alto entre pessoas do sexo fe-
minino. Os dados revelam que 
mulheres com enxaqueca pas-
sam em média 9,3% a qua-
se 13% de todo o ano com dor 
contínua. Nos homens, o per-
centual varia entre 6,3% e 8,6%.

Os pesquisadores defendem 
que a chave para reduzir a carga 
global das cefaleias é a criação de 

Segunda-feira, 17

ESTATUETA RITUALÍSTICA
Em uma aldeia pré-histórica com vista para o Mar da Galileia, 

em Israel, arqueólogos encontraram uma estatueta de argila 
diferente de qualquer outra já encontrada. O artefato (foto) tem 
12 mil anos e retrata uma mulher e um ganso, no que parece 
ser uma cena mitológica ou ritualística dos primeiros povos 
sedentários do Sudoeste Asiático. A estatueta, com apenas 3,7 cm  
de altura, foi modelada em barro local e aquecida a cerca de 400 
°C, sugerindo um controle deliberado da pirotecnia primitiva. 
Para os pesquisadores da Universidade Hebraica de Jerusalém, a 
descoberta, publicada na revista Pnas, revela que, muito antes da 
agricultura, os� primeiros habitantes praticavam arte narrativa, 
expressão simbólica e técnicas de modelagem em argila.

Terça-feira, 18

PRIMATAS 
BEIJOQUEIROS�

Apesar de o beijo ter 
significado cultural e emocional 
em muitas sociedades, pouco 
se sabia sobre a sua história 
evolutiva. Agora, pesquisadores 
da Universidade de Oxford 
encontraram evidências de que o 
gesto evoluiu no ancestral comum 
dos humanos e de outros grandes 
símios há cerca de 21 milhões 
de anos, e que os neandertais provavelmente também o praticavam. As descobertas foram 
publicadas na Evolution and Human Behavior. Os pesquisadores usaram dados observacionais da 
literatura científica, incluindo relatos sobre a prática entre chimpanzés, bonobos e orangotangos. 
Depois fizeram uma análise filogenética, mapeando o beijo na árvore genealógica primata. 
Com um modelo estatístico, executado 10 milhões de vezes, chegaram à conclusão de que os 
grandes símios ancestrais eram beijoqueiros, característica mantida ao longo da evolução.�

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
Ina Fassbender/AFPLaurent Davin/Divulgação 

Quarta-feira, 19

HÁLITO CONTRA VAMPIROS
Cientistas da Universidade de Sharjah, nos Emirados Árabes Unidos, sugerem o uso de alho em 

enxaguantes bucais. Conforme a pesquisa publicada na revista Journal of Herbal Medicine, o extrato do 
alimento tem eficácia antimicrobiana comparável a outros antissépticos e desinfetantes amplamente 
utilizados, como a clorexidina, que pode causar sensibilidade e desconforto. Apesar das limitações 
relacionadas ao odor e à possível sensação de queimação, a equipe afirma que a revisão fornece 
evidências substanciais da eficácia antimicrobiana clínica do produto, “com reduções significativas na 
contagem bacteriana em relação ao nível basal”, o que indicaria o uso do bulbo em alguns contextos.

Quinta-feira, 20

ECOS DA 
PANDEMIA

Cerca de 23 mil mortes 
poderiam ter sido evitadas 
na Inglaterra se o primeiro 
confinamento devido à covid-19 
tivesse sido determinado mais 
cedo, concluiu uma investigação 
pública para avaliar a gestão 
da pandemia pelas autoridades 
britânicas. Apesar da propagação 
do vírus, o governo, então 
dirigido pelo primeiro-ministro 
conservador Boris Johnson, 
não levou o tema a sério até ser 
“tarde demais”, considerou� o 
estudo. “Essa falta de urgência 
e o aumento enorme do 
número de infecções tornaram 
inevitável um confinamento 
obrigatório, que deveria ter 
sido determinado uma semana 
antes”, assinalou o relatório. 
O isolamento compulsório foi 
determinado em 23 de março 
de 2020 no Reino Unido, cerca 
de três meses após o início da 
epidemia, que começou na China 
e se espalhou pelo mundo.

“O impacto da enxaqueca vai 
além da dor intensa e recorrente, 
refletindo-se no bem-estar emo-
cional, nas relações pessoais, na 
vida profissional e até nas finan-
ças.� Pessoas com crises frequen-
tes de enxaqueca podem ter di-
ficuldade em manter o mesmo 
rendimento no trabalho, preci-
sando se ausentar em função da 
dor, da sensibilidade à luz e ao 
som, ou da necessidade de re-
pouso. Isso prejudica não apenas 

o desempenho individual, mas 
também as relações dentro da equi-
pe. A enxaqueca frequente afeta o 
trabalho em particularmente diver-
sas áreas: capacidade de lembrar, re-
dução de foco, dificuldade de tomar 
decisões rápidas ou fazer trabalho 
físico árduo. Há custos indiretos re-
lacionados à perda de dias de tra-
balho e de oportunidades profis-
sionais. Além disso, financeira-
mente falando, há custos diretos 
com consultas médicas, exames 

e medicamentos de uso crônico. 
Por isso, a enxaqueca� não deve 
ser vista como uma dor episódica, 
mas como uma condição crônica 
que exige diagnóstico adequado e 
acompanhamento contínuo.”

Tiago de Paula, neurologista, 
especialista em cefaleia pela 
Escola Paulista de Medicina, 
membro da International 
Headache Society (IHS) e da 
Sociedade Brasileira de Cefaleia

Prejuízo laboral  
Arquivo pessoal 

Palavra de especialista

Anos perdidos 

serviços estruturados de atendi-
mento, integrados à atenção pri-
mária, combinados com estra-
tégias educativas que orientem 

o uso correto de medicamentos 
agudos e ampliem o acesso a te-
rapias preventivas.

“Tratamentos eficazes existem, mas 

não chegam à maior parte das pes-
soas que poderiam se beneficiar”, afir-
ma a equipe. Segundo o artigo, há “uma 
oportunidade forte de prevenção” ao 

orientar profissionais e pacientes so-
bre o risco do uso excessivo de analgé-
sicos e ao ampliar políticas de manejo 
adequado da dor de cabeça.

Em 2023, 2,9 bilhões de pessoas 
foram afetadas por dores de 
cabeça em todo o mundo

�TIPOS
» Cefaleias em geral: 34,6%

» Cefaleia tensional: 24,9%

»  Enxaqueca: 14,1%

»  Incapacidade associada 
(YLDs, ou anos vividos com 
incapacidade)

»  Todos os tipos: 541,9 YLDs por 
100 mil habitantes

»  Enxaqueca: 487,5 YLDs por 
100 mil habitantes

»  Cefaleia tensional: 54,4 
YLDs�por 100 mil habitantes

�
DIFERENÇA ENTRE SEXOS:

»  Mulheres: 739,9 YLDs por 100 mil

» Homens: 346,1 YLDs por 100 mil
�

TEMPO SINTOMÁTICO ANUAL
» Homens: 6,3% a 8,6%

» Mulheres: 9,3% a 12,7%

Fonte: The Lancet Neurology, 
Global Burden of Disease 2023
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BARBÁRIE

Mulher mata enteada 
de 7 anos na Estrutural

Iraci Bezerra dos Santos Cruz era foragida da Justiça do Pará pela morte de um ex-companheiro e disse 
à polícia do DF que assassinou a criança por ciúme do pai dela e que estava sob efeito de álcool e drogas

P
ouco depois do almoço, às 12h30 
de ontem, uma mulher abre o 
portão de uma vizinha em deses-
pero, na Quadra 8 do Setor Oeste 

da Cidade Estrutural. Com a voz embar-
gada, dá a notícia: “Mataram a Rafaela. 
O Corpo de Bombeiros está lá.” O infor-
me correu a rua e, em minutos, mora-
dores surgiram na porta da casa de mu-
ro verde e um único andar. Rafaela Ma-
rinho, 7 anos, era descrita pela família 
como uma menina extrovertida e amo-
rosa. Não morava ali. Estava na casa do 
pai desde a última segunda-feira e fica-
ria até o fim das aulas, em 10 de dezem-
bro. Depois, seguiria para Goiás, onde 
reside a mãe.

O plano parecia intacto até o come-
ço da tarde. Nada anunciava o que ain-
da estava por vir. Iraci Bezerra dos San-
tos Cruz, 43, assassina confessa de Ra-
faela, contou à polícia os detalhes do 
crime como quem descreve um ges-
to habitual. Em 10 minutos, ela negou 
premeditação, atribuiu a motivação fú-
til ao ciúme, uso de drogas e consumo 
de bebida alcoólica e cravou: “Vonta-
de repentina”. Ela está presa e foi indi-
ciada por feminicídio.

Rafaela cursava o 2º ano na Escola 
Classe 1 da Estrutural. Os pais são se-
parados, e a mãe, a dona de casa Fabia-
na Marinho, 36, decidiu mudar-se para 
Goiás já ao término do ano letivo. Por 
isso, o acordo seria que a criança per-
manecesse na casa do pai até o fim das 
aulas — com exceção dos fins de sema-
na, quando a mãe a buscaria.

Em Brasília, o 20 de Novembro é feria-
do pelo Dia da Consciência Negra. Sem 
aulas, Fabiana conversou com a filha na 
quarta-feira e combinou de buscá-la na 
quinta. “Falei para ela que não tinha o di-
nheiro da passagem, mas que sexta-feira 
eu iria, sem falta. Ela até perguntou de no-
vo: ‘A senhora vem mesmo, né?’ E eu res-
pondi que sim. Olha como eu vim buscar 
minha filha”, desabafou, aos prantos. Es-
sa foi a última conversa entre mãe e filha.

O crime

Logo no começo da tarde, uma ami-
ga ligou para Fabiana e contou o ocor-
rido: disse que Iraci havia matado a me-
nina e se apresentado voluntariamente 
na 8ª Delegacia de Polícia (Estrutural). 
Ivanei Matos, 48, pai de Rafaela, enviou 
uma mensagem à ex: “Desce para a Es-
trutural. Me perdoa.”

Ontem, no dia do assassinato, Ivanei 
saiu às 7h de casa para trabalhar. Ele é 
mestre de obras e prestava um serviço no 
Lago Sul. Do trabalho, recebeu a trágica 
notícia por uma ligação da polícia. “Nós 
somos separados. Eu tenho um compa-
nheiro, ele também, mas sempre pedi que 
ele tivesse cuidado com os relacionamen-
tos. Pedi tanto para cuidar da minha filha”, 
desabafou a mãe de Rafaela.

Na 8ª DP, Iraci começou o depoimento 
dizendo: “É. Agora vou pagar pelo o que 
fiz.” A mulher relatou que, no dia anterior, 
usou drogas e álcool na companhia do na-
morado. Segundo ela, o consumo de ilí-
citos perdurou até as 5h de ontem. Às 7h, 
o pai de Rafaela saiu para trabalhar. Ao 
ser questionada sobre ter discutido com 
a menina antes do crime, ela afirmou que 
a criança disse que preferia morar com a 
vizinha do que com ela.

“Não estava planejando, nem pen-
sando”, respondeu Iraci à delegada, ao 
ser confrontada sobre a possível pre-
meditação do crime. Acrescentou que 
teve uma “vontade repentina” e deta-
lhou o passo a passo: primeiro, tentou 
dopar a menina usando um pano com 
álcool no nariz dela; depois, a asfixiou 
com um cinto e tentou pendurá-la em 
uma pilastra. “Vesti uma roupa e vim 
na delegacia”, finalizou.

No fim do interrogatório, abaixou a 
cabeça, passou a língua entre os lábios e 
proferiu: “Só para dizer que estou arre-
pendida mesmo.”

Justiça

Após mais de quatro horas de perícia 
na casa, as equipes do Instituto de Medici-
na Legal (IML) recolheram o corpo. Antes, 

chamaram a mãe. A mulher retornou à rua 
chorando muito e amparada por amigos e 
familiares. Sentada na calçada, pediu por 
justiça. “O que vai ser de mim agora, meu 
Deus? Minha filha era tão amorosa. Ama-
va ficar com o irmãozinho recém-nascido.”

Segundo Fabiana, a filha Rafaela não 
relatava maus-tratos por parte da madras-
ta. Disse apenas uma vez que Iraci estaria 
tentando matar o companheiro envene-
nado. A menina não tinha vontade de fi-
car na casa do pai.

Revoltados, dezenas de moradores 
— muitos sequer conheciam Rafaela — 
ecoaram gritos de fúria. Pediram por justi-
ça e, impulsionados pela raiva, chutaram 
o portão da casa de Iraci. Sem condições 
financeiras, a família criou uma vaquinha, 
via Pix, para arcar com os custos do en-
terro. A data e o horário do sepultamento 
ainda não haviam sido acertados.

Foragida

A Polícia do DF descobriu que Iraci era 
foragida da Justiça do estado Pará por ma-
tar o então marido com quem conviveu por 
mais de 23 anos e teve quatro filhos — dei-
xados por ela no estado nortista na fuga pa-
ra Brasília. O mandado de prisão, expedido 

em março de 2024, consta no Banco Nacio-
nal de Medidas Penais e Prisões (BNMP) do 
Conselho Nacional de Justiça.

Ela negou esse crime anterior. Con-
tou que, no dia do fato, havia saído com 
o companheiro para beber em um bar da 
região. Na volta, segundo a própria versão, 
ele entrou para tomar banho enquanto ela 
permaneceu na área externa da casa. “Ou-
vi uns disparos de arma e fiquei assusta-
da, né? Corri para o mato para me escon-
der”, alegou. A Justiça paraense não com-
prou a tese. A polícia concluiu a autoria 
dela, e o Ministério Público pediu a pri-
são preventiva. O juiz concordou, deter-
minando a captura e a transferência ime-
diata para o Centro de Reeducação Femi-
nino de Santarém (PA).

Depois do assassinato do marido, 
ela fugiu para Brasília de ônibus. Fez 
uma parada em Goiás e seguiu para a 
capital federal. Há um ano, conheceu 
o pai de Rafaela e, aos poucos, ocupou 
espaço e se apossou da casa, ditan-
do regras. “Ela era chata, brigava com 
as crianças na rua e chamava a polícia 
para qualquer coisa”, disse uma crian-
ça moradora da Estrutural.

Ontem, Iraci foi transferida ao Com-
plexo da Polícia Civil, onde passará por 

audiência de custódia hoje. Segundo a de-
legada Bruna Eiras, chefe da 8ª DP, a acu-
sada responderá por feminicídio, uma vez 
que o crime ocorreu no contexto de vio-
lência doméstica, com incidência da Lei 
Henry Borel (agravantes de meio cruel 
por impossibilitar a defesa da vítima e por 
motivo fútil). “Ainda terá agravante de pe-
na pelo crime ser praticado contra menor 
de 14 anos e por ter relação de parentes-
co com a vítima”, explicou. A pena pode 
chegar a 40 anos.

 � DARCIANNE DIOGO

 Vizinhos se aglomeram em frente à residência onde ocorreu o crime na Quadra 8, do Setor Oeste da Cidade Estrutural

A mãe é consolada por parentes e disse que pretendia buscar a filha

 Iraci Bezerra dos Santos Cruz, 43 anos, 
era foragida da Justiça do Pará

 Ed Alves/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

 Material cedido ao CB

Os pais de Rafaela eram separados, e 
ela estava na casa do pai desde segunda

 Material cedido ao CB

Era pra eu ter 
buscado ela na 
quinta-feira, mas eu 
falei que estava sem 
dinheiro e iria vir hoje 
(sexta-feira). Falei 
que mamãe buscaria. 
Ela até perguntou 
de novo: ‘A senhora 
vem mesmo, né?’ E 
eu respondi que sim. 
Olha como eu vim 
buscar minha filha” 

Fabiana Marinho, 
36 anos, mãe de Rafaela, 7

Segundo a delegada Bruna Eiras, 
chefe da 8ª DP, Iraci Bezerra vai 
responder por feminicídio, com 
incidência da Lei Henry Borel, 
com agravantes de meio cruel 
por impossibilitar a defesa da 
vítima e por motivo fútil. Há, 
ainda, agravante de pena pelo 
crime ser praticado contra menor 
de 14 anos e por ter relação 
de madrasta com a vítima. A 
pena pode chegar a 40 anos.

Indiciamento
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OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO

Costa terá muito que explicar
Ex-presidente do BRB voltou ao Brasil e disse “ter convicção de que sempre atuou na proteção e nos melhores 
interesses do banco”. Sabatina do sucessor está prevista para a próxima terça-feira na Câmara Legislativa

O 
ex-presidente do Ban-
co de Brasília (BRB) Pau-
lo Henrique Costa se pro-
nunciou, ontem, sobre as 

investigações da Polícia Federal 
(PF) na Operação Compliance Ze-
ro, que levaram a Justiça a afastá-
-lo da presidência da instituição e 
o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
a demiti-lo definitivamente. A ope-
ração investiga movimentação de 
R$�12,2�bilhões investidos pelo BRB 
na compra de créditos falsos do 
banco Master, como suposta estra-
tégia da instituição brasiliense para 
comprar o banco paulista.

Por meio de nota, ele disse que 
vai colaborar com as investigações. 
“Informo que retornei ao Brasil, 
vou colaborar pessoalmente com a 
investigação e seguirei fornecendo 
todas as informações e esclareci-
mentos necessários para a comple-
ta elucidação dos fatos”, garantiu.

Quando a PF desencadeou a 
Operação Compliance Zero, que 
investiga emissão de títulos de cré-
ditos falsos e da qual o BRB é alvo, 
Paulo Henrique estava nos Estados 
Unidos, em compromisso profis-
sional na Universidade de Harvard. 
Por ordem da Justiça, ele foi afas-
tado do cargo por 60 dias. Porém o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
o demitiu no mesmo dia.

“Reconheço a importância das 
investigações em curso e reafirmo 
meu respeito às instituições. Tenho 
convicção de que sempre atuei na 
proteção e nos melhores interes-
ses do BRB, seguindo padrões de 
mercado”, afirmou Paulo Henrique 
no comunicado. “Em observân-
cia aos deveres legais e ao sigilo, 
não comentarei detalhes do pro-
cesso neste momento. Confio que 
a apuração trará os devidos escla-
recimentos à sociedade”, destacou 
o ex-presidente.

Substituição

Para o lugar de Paulo Henrique 
Costa, Ibaneis Rocha escolheu o 
ex-presidente da Caixa Econômi-
ca Federal, Nelson Antônio de Sou-
za. Com experiência no mercado fi-
nanceiro, ele iniciou a carreira na 
Caixa em 1979 e presidiu o banco 
em 2018, ano em que o banco al-
cançou lucro recorde de R$ 12,7 bi-
lhões, o maior da história.

Nelson também chegou a 
presidir a Brasilcap, o Banco do 

Nordeste e o Banco Desenvolve 
SP. Na Caixa, ele passou também 
pelos cargos de diretor-executivo 
de Gestão de Pessoas, chefe de ga-
binete da presidência, superinten-
dente nacional da Região Nordes-
te e do FGTS. Ao ser convidado por 
Ibaneis para assumir o BRB, Nel-
son estava no cargo de vice-presi-
dente da Elo, empresa do setor de 
cartão de crédito.

O Conselho de Administração 
do BRB aprovou o nome do indi-
cado por Ibaneis, mas, antes de ser 
empossado, Nelson precisará pas-
sar pela tradicional sabatina na Câ-
mara Legislativa do DF (CLDF), que 
acontecerá na próxima terça-feira. 
O indicado será sabatinado primei-
ramente na Comissão de Econo-
mia, Orçamento e Finanças (CEOF) 
e, na sequência, irá para o plenário.

Nelson Antônio de Souza será sabatinado na próxima terça na CLDF

Paulo Henrique Costa disse que vai colaborar com as investigações do Banco Central e da Polícia Federal

Reprodução/Linkedin

Ed Alves CB/DA Press

 � MILA FERREIRA
 � ADRIANA BERNARDES

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Enquanto o mundo explode, cuido de 
coisas mínimas que acontecem nas cerca-
nias. Depois que escrevi sobre o aparen-
te aumento da população de canarinhos, 
uma leitora me indagou se a presença das 
araras, em quantidades notáveis, na cida-
de-parque, é consequência da devasta-
ção promovida pelo agronegócio nos bio-
mas brasileiros. Ou seja: se elas estariam 
migrando para o Plano Piloto em busca 
de um ambiente mais acolhedor e mais 

seguro para morar.
Mais uma vez, recorri a meu consul-

tor de aves, Tancredo Maia. Ele é natural 
do Acre, cresceu inebriado com as cores 
e com o canto dos pássaros. Quando se 
mudou para Brasília, transferiu a paixão 
para as aves do Cerrado. É um dos cria-
dores e um dos integrantes mais ativos do 
grupo Observaves, que acompanha, con-
templa e fotografa os pássaros em nosso 
território.

Sem querer comparar grandezas in-
comparáveis, em relação a meu consul-
tor de aves Tancredo Maia, sinto-me na 
situação de Nelson Rodrigues que, aco-
metido de miopia em algo grau, ia ao 
Maracanã assistir ao Fla-Flu e pergunta-
va ao amigo Armando Nogueira: “O que 

estamos vendo?”.
Recentemente, fui resolver um proble-

ma na 402 Comercial Norte e, de repente, 
avistei duas lindas araras azuis fazendo al-
gazarra no topo de uma palmeira. A visão 
das araras me brindou com um instante 
inesperado de beleza no meio do frene-
si da cidade.

Mas elas estão muito presentes no La-
go Sul e, principalmente, no Lago Norte. 
Em alguns momentos, é possível flagrar 
o voo azul de tons belíssimos, tarjado de 
amarelo. Ou, então, nos ninhos que cos-
tumam construir nos troncos das palmei-
ras. Tancredo conseguiu fazer inúmeras 
fotos delas. Mas, para esclarecer a dúvida 
da leitora, se as araras azuis que circulam 
pela cidade seriam fugitivas do Pantanal 

ou da Amazônia, assolados pelos dese-
quilíbrios ambientais provocados pela 
expansão descontrolada do agronegócio, 
Tancredo responde que não.

As araras azuis e amarelas que circu-
lam pela cidade e nos surpreendem pela 
beleza e pela algaravia são da espécie ca-
nindé. Antes mesmo de ter fundado o gru-
po Observaves, em 2010, Tancredo já re-
gistrava a presença delas na cidade, voan-
do, geralmente, em casal ou em bandos.

A impressão de que a população de 
araras aumentou decorre do interesse e 
da concentração em passarinhar. Quan-
to mais você presta atenção, mais apare-
cem aves no Plano Piloto, ensina Tancre-
do. Existem mais de 500 espécies no DF. 
Quer dizer, na verdade, nós é que somos 

alienados dos passarinhos.
A arara-canindé ocorre na Amazônia, 

no Centro-Oeste, em São Paulo e no Pa-
raná. Não existe apenas no Sul e no lado 
Leste do Nordeste: no Rio Grande do Nor-
te, na Paraíba e em Sergipe. De fato, na ci-
dade-parque, a população das araras-ca-
nindé tem proliferado, pois encontra um 
ambiente propício, com muitas palmei-
ras para fazer ninhos e fartas opções de 
alimentação.

Mas, em outras regiões, a espécie está 
ameaçada pelos que aprisionam as ara-
ras para fazer tráfico de animais. Ser sur-
preendido pela algaravia ou pelo voo azul 
das araras-canindé é um pequeno, mas 
precioso privilégio de morar em uma ci-
dade-parque.

O voo
azul

Perguntado sobre o que es-
pera da próxima gestão do BRB, 
Ibaneis Rocha disse ao Correio  
que está confiante no seu indi-
cado. “Espero eficiência para 
fazer o BRB continuar crescen-
do e dar apoio total às investi-
gações. (Eles) têm carta-branca 
para montar uma diretoria do ta-
manho que o banco precisa”, afir-
mou sobre a nova gestão.

Também em nota, o BRB desta-
cou que “dos R$ 12,76 bilhões di-
vulgados pela imprensa, e referen-
tes à exposição bruta de carteiras 
com documentação fora do padrão 
exigido, mais de R$ 10 bilhões já fo-
ram liquidados ou substituídos, e o 
restante não constitui exposição di-
reta ao Banco Master.

Segundo o banco, é importan-
te ressaltar que o BRB atua como 
credor na liquidação extrajudicial 
(do Master). “As carteiras atuais se-
guem padrão adequado, e o ban-
co permanece sólido e colaboran-
do com as autoridades”. Atualmen-
te, o BRB possui, de acordo com a 
nota, mais de R$ 80 bilhões em ati-
vos, mais de R$ 60 bilhões em car-
teira de crédito e registrou lucro lí-
quido recorrente de R$ 518 milhões 
no 1º semestre, com margem fi-
nanceira superior a R$ 2,3 bilhões, 

reforçando a solidez em 59 anos de 
atuação do banco.

Pedidos de CPI

Líderes do Bloco PSol/PSB na 
CLDF, deputado Fábio Felix, e do 
PT, deputado Chico Vigilante, apre-
sentaram requerimento para insta-
lação de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do BRB. O ob-
jetivo da comissão seria investigar o 
envolvimento do banco no escân-
dalo financeiro do Banco Master. 
Para que a CPI seja instalada, são 
necessárias oito assinaturas de de-
putados distritais. Até o fechamento 
desta reportagem, seis assinaturas 
tinham sido coletadas. Na Câmara 
dos Deputados, o deputado federal 
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) tam-
bém coleta assinaturas para a insta-
lação de uma CPI para investigar as 
relações do Banco Master e o BRB.

Ibaneis Rocha classificou como 
eleitoreiras as tentativas de insta-
lação de CPI. “Confio na investi-
gação do Ministério Público Fede-
ral (MPF), nas auditorias do Banco 
Central do Brasil e sempre no Poder 
Judiciário. Esses pedidos não pas-
sam de movimentos políticos elei-
torais. Mas a CLDF tem a indepen-
dência”, afirmou.  

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Alverindo Pereira de Souza, 
84 anos 
Antônio Souza da Costa, 45 anos 
João Batista da Silva, 
77 anos 
Jorge Henrique da Silva Vaz, 
64 anos 
Maria Lúcia Alves de Medeiros, 
71 anos

 » Taguatinga
Evandro de Area Leão Silva, 

62 anos 
Je�erson Braga Ferreira Filho, 
19 anos 
João Raimundo da Cunha Alves, 
70 anos 
Jonathan Pereira Mendes, 31 anos 
Nilza Cardoso Silva, 81 anos 
Roberval Ferreira da Silva, 51 anos 
So�a de Oliveira Maciel, menos de 
1 ano

 » Gama
Gonçala Pereira da Silva Primo, 

68 anos 
Júlia Alves da Silva, 
77 anos

 » Planaltina
Antônio Fernandes da Silva, 
82 anos 
Fernanda Muniz Pinheiro Jorge, 
menos de 1 ano
Francisco das Chagas Morais do 
Nascimento, 57 anos 
Maria Iraci Pereira de Sousa, 
77 anos 
Pedro Raimundo Lopes da Cruz, 
68 anos

 » Sobradinho
Maria Melandre de Araújo, 
81 anos 
Severino Vicente da Silva, 
86 anos

 » Jardim Metropolitano
Maria Helena Rosa Tavares Lima, 
71 anos 
João Eudes Santos Dourado, 
77 anos (cremação)
Lélio José Moreira Ribeiro, 
85 anos (cremação)
Roque de Souza Sobrinho, 
51 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 21 de novembro de 2025

Dos R$ 12,76 
bilhões divulgados 
pela imprensa, 
e referentes à 
exposição bruta 
de carteiras com 
documentação 
fora do padrão 
exigido, mais de 
R$ 10 bilhões já 
foram liquidados 
ou substituídos, 
e o restante 
não constitui 
exposição direta 
ao Banco Master”

Trecho da nota do BRB

 » Banco de Brasília
Criado em dezembro de 1964 pela Lei Federal nº 4.545, que 
reorganizou administrativamente o Distrito Federal, o Banco 
de Brasília (BRB) consolidou-se como a principal instituição 
�nanceira pública do DF. Segundo dados de 2024, o banco conta 
com mais de 10 milhões de clientes e tem o Governo do Distrito 
Federal como acionista majoritário, com 71,92% de participação. 
Além da operação no DF, o BRB também tem agências no Rio 
de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Minas Gerais, Bahia e Paraíba. São 988 pontos físicos e a liderança 
no crédito imobiliário no DF (64% de market share), sendo o 
5º maior banco do país nesse segmento e 2º entre os bancos 
públicos, apoiado por mais de R$ 72 bilhões em captações.

Ficam convocados, com amparo na Lei nº 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto 
Social, art. 19, inciso X, os Senhores acionistas da Companhia para a 112ª Assembleia 
Geral Extraordinária, a realizar-se em 10 de dezembro de 2025, às 15 horas, na sede da 
Companhia, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams 
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: (i) Distribuição de Dividendos 
Intercalares no valor total Bruto de R$ 125.000.000,00 (cento e vinte e cinco milhões de 
reais) e (ii) Reforma do Estatuto Social. A Proposta da Administração (“Proposta”) 
contemplando toda a documentação relativa à matéria constante da Ordem do Dia, os 
demais documentos previstos na Resolução CVM nº 81/2022 e outras informações 
relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos 
Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e 
podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 
(www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução 
CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de voto 
múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à 
Assembleia será via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente 
constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81. Os Acionistas que 
desejarem participar da Assembleia deverão enviar manifestação de interesse para o 
e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de con�rmação 
de recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a 
realização da Assembleia, ou seja, até o dia 8 de dezembro de 2025, os seguintes 
documentos: (i) comprovante expedido pela instituição �nanceira depositária das ações 
escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de 
mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do 
Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato 
social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de 
Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas 
participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 
participação acionária, emitido pela entidade competente A Companhia reconhece 
assinaturas eletrônicas com certi�cado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige 
reconhecimento de �rma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução 
CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não 
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni
Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIA ENERGÉTIC

112ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRARDINÁRIA

A DE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451
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SÓ PAPOS

A 
autorização concedi-
da pela� Anvisa, nesta 
quarta-feira, para que 
a Embrapa realize estu-

dos com a planta Cannabis sati-
va�foi o tema do CB.Agro, parce-
ria entre o�Correio Braziliense �e 
a TV Brasília, de ontem.�

Na� conversa com os jornalis-
tas Mariana Niederauer e Rober-
to Fonseca, a pesquisadora e se-
cretária-executiva do Comitê 

Permanente de Assessoramento 
da Diretoria de Pesquisa e Desen-
volvimento�da Embrapa em Can-
nabis,�Daniela Bittencourt, desta-
cou que a permissão para�as pes-
quisas pode transformar a�planta 
em uma nova cultura agrícola no 
país, além de impulsionar o desen-
volvimento de tecnologias e abrir 
espaço para novos setores da in-
dústria nacional. Confira, a seguir, 
os principais trechos da entrevista.

»Entrevista | DANIELA BITTENCOURT | PESQUISADORA DA EMBRAPA

� MARIA EDUARDA LAVOCAT
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Cannabis é uma cultura agrícola”

Ao CB.Poder, especialista falou sobre a decisão da Anvisa, que autorizou a Embrapa a realizar estudos com a planta em 
projetos voltados às áreas medicinal e industrial. Segundo ela, Brasil está atrasado com relação a outros países nessa área

Qual o impacto dessa decisão 
da Anvisa para a pesquisa com 
cannabis no Brasil?

A Embrapa discute esse tema in-
ternamente há algum tempo. Cria-
mos um grupo de trabalho para ava-
liar o potencial da planta no agro e, a 
partir disso, estruturamos um progra-
ma de pesquisa em cannabis, por en-
tendermos a importância de partici-
par desse debate. Afinal, é uma cultu-
ra agrícola. Com a autorização, abre-
-se uma grande oportunidade para 
oferecer respaldo técnico às discus-
sões que hoje pautam a regulamen-
tação da cannabis no Brasil.

Um dos pontos mencionados 

na decisão é a ampliação e 
o fortalecimento da cadeia 
produtiva. Como isso funciona 
hoje no país e de que forma a 
pesquisa pode contribuir?

Hoje,� não podemos dizer que 
existe uma cadeia produtiva es-
truturada, já que o cultivo da can-
nabis é proibido no Brasil. Nosso 
objetivo é desenvolver toda a ca-
deia, do plantio ao produto final, 
tanto no uso medicinal quanto no 
industrial. O cânhamo, por exem-
plo, permite a extração de fibras 
de alta resistência, com poten-
cial para diversas áreas da indús-
tria e para a criação de novos bio-
materiais. Fortalecer essa cadeia 

Há um processo em tramitação 
no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) que trata da 
regulamentação do plantio 
do cânhamo para fins 
medicinais. Como esses 
dois temas se conectam?

O prazo para essa regulamen-
tação foi prorrogado pela Anvisa 
para 31 de março de 2026, dada a 
complexidade do tema. Esperamos 
uma norma inclusiva, que contem-
ple não só a cannabis medicinal, 
mas, também, o cânhamo indus-
trial, fibras, sementes, biomateriais 
e o aproveitamento de coprodutos, 
como a biomassa resultante da ex-
tração de flores. Há, ainda, o uso 
veterinário, igualmente relevante. 
Para avançar em todas essas fren-
tes, a regulamentação é essencial.

Essa regulamentação 
poderia ser mais ampla?

Ela pode e deveria ser mais am-
pla. Isso traria tranquilidade e se-
gurança jurídica para todo o setor.

Aponte a 
câmera e 
assista à 
íntegra da 
entrevista

significa gerar informação tecno-
lógica, desenvolver cultivares es-
pecíficas e aprimorar sistemas de 
cultivo, ações que podem agregar 
valor, gerar empregos e atender 
novos setores. A ciência tem muito 
a contribuir nesse processo.

No caso da Embrapa, como o 
trabalho começa? Quais serão 
os primeiros passos?

A autorização abrange três 
projetos estruturantes em três 
unidades da Embrapa. O primei-
ro, da Embrapa Recursos Gené-
ticos e Biotecnologia, em Bra-
sília, trata da criação do banco 

de germoplasma e da caracteri-
zação genética, etapa essencial 
para o melhoramento genético. 
Os outros dois seguem nessa li-
nha: a Embrapa Clima Tempe-
rado, em Pelotas (RS), conduzirá 
o melhoramento para fins medi-
cinais; e a Embrapa Algodão, em 
Campina Grande (PB), para fins 
industriais.�

Existe a perspectiva de 
parcerias internacionais?

Não tem como ignorar. Esta-
mos atrasados em relação a alguns 
países que estudam cannabis há 
décadas. Então, para ganharmos 

velocidade, parcerias e trocas com 
pesquisadores internacionais são 
fundamentais.

O projeto é financiado 
pela Finep. Esse ambiente 
de financiamento para 
pesquisa foi importante para 
conquistar a autorização?

Esse suporte é essencial, es-
pecialmente para uma pesquisa 
sobre uma cultura que ainda es-
tá engatinhando no Brasil. Nosso 
objetivo é expandir a rede de co-
laboração, envolvendo universida-
des, outros institutos de pesquisa e 
também o setor privado.

Agenda normal

O governador Ibaneis Rocha (MDB) cumpriu 
normalmente a agenda nos últimas dias. 
Muita gente apostou que ele se recolheria 
depois da repercussão provocada pela 
Operação Compliance Zero. Falou sobre o 
assunto com jornalistas. Furou a bolha.

Sem compromisso

Nos bons tempos de Paulo Henrique Costa 
como presidente do BRB, um grupo de 
empresários de Brasília procurou a vice-
governadora Celina Leão (PP) com pedido 
para que ela o mantivesse no cargo, caso fosse 
eleita governadora. Ela não se comprometeu.

Senadores apontam deficiências na Papuda 
que colocam em risco a vida de Bolsonaro

Aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro fazem um 
esforço concentrado para evitar a transferência dele 
para o Complexo Penitenciária da Papuda. Depois da 
visita da senadora Damares Alves (Republicanos-DF), ao 
lado dos senadores Eduardo Girão (Novo-CE), Marcio 
Bittar (PL-AC) e Izalci Lucas (PL-DF), a Comissão de 
Direitos Humanos do Senado apresentou relatório sobre 
as condições do sistema prisional do DF: “A diligência 
evidenciou deficiências estruturais e procedimentais 
que comprometem a segurança e a dignidade humana 
no atendimento médico aos detentos da Papuda”.

Responsabilização

No relatório, os quatro senadores sustentam que 
“a manutenção de condenados em estabelecimentos 
prisionais inadequados e incondizentes com a 
sua condição de saúde peculiar pode representar 
uma livre e consciente assunção do risco morte 
e ensejar a�adequada responsabilização”.

Quadro grave de saúde

Os senadores Damares Alves (foto)— presidente da Comissão de Direitos 
Humanos do Senado —, Izalci Lucas, Marcio Bittar e Eduardo Girão, todos 
aliados de Jair Bolsonaro, recomendam que o ex-presidente cumpra a pena 
imposta pelo Supremo Tribunal Federal (STF), de 27 anos e três meses, em 
regime domiciliar, devido à “gravidade de seu quadro de saúde”. “É de se 
destacar que recentemente, em 16 de setembro de 2025, o ex-presidente 
Jair Messias Bolsonaro foi levado às pressas para o hospital pelos policiais 
penais que�monitoram sua residência por conta de um episódio de vômito, 
crise forte de soluço e baixa pressão arterial”, registraram os senadores.

Andressa Anholete/Agência Senado

Evandro Macedo/LIDE

 Ed Alves/CB/D.A Press

Despedida

As diretorias da Seccional do 
Distrito Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB-DF) e da Caixa de 
Assistência dos Advogados 
do Distrito Federal 
(CAADF) divulgaram 
nota em que lamentam 
a morte do advogado 
Marlon Tomazette. 
Ele era procurador da 
Procuradoria-Geral 
do Distrito Federal, 
professor titular do Centro 
Universitário de Brasília 
(Ceub), além de docente 
da Escola Superior do 
Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
e do Instituto Brasiliense 
de Direito Público.

“O que Alexandre 
Ramagem e Eduardo 

Bolsonaro merecem agora é, ou 
a prisão no Brasil, ou a miséria em 
um país no qual não são ninguém, 
não exercem autoridade alguma e 

vivem de favor”
Deputada Erika Hilton 

(PSOL-SP)

“Anistia é 
um remédio que pode 

ser aplicado pelo Congresso 
Nacional para corrigir distorções 

e para pacificar o país. Já foi usada 
outras vezes e, agora, cabe ser 

usada novamente”
Senador Flavio Bolsonaro 

(PL-RJ)

 Ed Alves CB/DA PressZeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Sergio Lima/AFP

 Reprodução/Linkedin
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Agenda

Boogie Woogie
»A Referência Galeria de Arte 

celebra 30 anos com a abertura de 
Boogie Woogie, primeira mostra 
individual de Luiz Aquila em 
Brasília em 16 anos. A exposição, 
que terá inauguração em 25 de 
novembro, das 18h às 20h, ocupa 
as duas salas da gavleria com 
pinturas, gravuras e serigrafias 
inéditas, todas marcadas pela 
linguagem cromática vibrante e 
intuitiva que consagrou o artista ao 
longo de seis décadas. A visitação 
segue até 17 de janeiro de 2026. 
Entrada gratuita.

Conversa com 
Conceição Evaristo
»O projeto Sempre um Papo 

realiza mais uma edição em 
26 de novembro, às 19h30, 
no Teatro da Caixa Cultural, 
recebendo a escritora 
Conceição Evaristo para uma 
conversa sobre literatura, 
memória e escrevivência. 
Reconhecida como uma das 
vozes centrais da literatura 
brasileira contemporânea, a 
autora discute sua trajetória, 
a força da palavra como 
resistência e o conceito que 
marca sua obra. Ingressos 
serão distribuídos uma hora 
antes. Entrada gratuita.

Pontão inaugura Natal Imperial 
com decoração encantada

O Pontão Lago Sul entrou 
oficialmente no clima natalino na 
última quinta-feira, quando recebeu 
convidados para a abertura do 
Natal Imperial. Na noite de estreia, 
o público pôde conhecer de perto 
a nova decoração, explorar cada 
detalhe do cenário iluminado e ainda 
conversar com o Bom Velhinho 
em sua tradicional casa, instalada 
no complexo. A celebração contou 
também com a apresentação do 
músico Zeca Lima, da Família Lima, 
que trouxe ao evento canções clássicas 
desta época do ano. A programação 
segue até 6 de janeiro, com oficinas 
criativas para crianças e atrações 
especiais. Entre elas, a chegada da 
Caravana de Natal da Coca-Cola, 
marcada para 17 de dezembro.

SAÚDE MENTAL /

Mindfulness e psicoterapia
Ao Podcast do Correio, psicólogos falam sobre seu livro, que mostra como a atenção plena 

pode complementar abordagens terapêuticas. Também analisam a tendência de rotular muito rápido comportamentos

A 
inserção da atenção ple-
na no tratamento da saú-
de mental foi tema do 
Podcast do Correio , que 

recebeu Carla Fragomeni, instru-
tora de mindfulness e psicóloga, 
e Henry Krutzen, psicólogo, psi-
canalista e escritor. Os profissio-
nais�aprofundam o assunto na obra 
Mindfulness: Uma Nova Perspecti-
va Para a Psicoterapia, lançada na 
noite de ontem, na Sociedade Vi-
passana de Meditação (909 Norte).

Para Carla, a definição de mind-
fulness é direta: “estar no momen-
to presente de forma intencional e 
sem julgamento”. Em um mundo 
sobrecarregado por estímulos, ce-
lulares, redes sociais, informação 
constante, a atenção humana se 
fragmenta e o corpo deixa de mos-
trar sinais básicos, como fome, so-
no e desconfortos. O mindfulness, 
explica a instrutora, oferece técni-
cas simples de ancoragem — res-
piração, sons, sensações corporais 
— que devolvem à pessoa a capa-
cidade de perceber o próprio esta-
do e regular emoções.

Henry complementa com a pers-
pectiva da neurociência: a prática 
altera processos automáticos do cé-
rebro que regulam reação ao peri-
go e ao estresse. Ele cita a chamada 
neurocepção, mecanismo pelo qual 
estruturas como a amígdala rea-

gem antes mesmo da consciência, 
e descreve como traumas podem 
trazer um viés para essas respostas: 
“o trauma traz comportamentos do 
passado para o presente”.

Durante a conversa, os profis-
sionais da área de saúde mental 
também trouxeram preocupação 
sobre os efeitos da hiperestimu-

lação em crianças e adolescentes. 
Ambos relatam aumento de qua-
dros de esgotamento (burnout), 
dissociação e automutilação en-
tre jovens, muitas vezes ligados ao 
excesso de telas e ao ritmo escolar 
extenuante. “Temos cérebros am-
bulantes que chegam aos consul-
tórios cortados dos afetos e sem 

vivência corporal”, disse Carla, des-
tacando que, para esses casos, trei-
nos de atenção e ancoragem cor-
poral podem ser ferramentas cen-
trais de intervenção.

Os convidados também se de-
bruçaram sobre a tendência de ro-
tular com rapidez comportamen-
tos e emoções. Os escritores apon-
taram que pode ser impulsiona-
da por interesses farmacêuticos e 
por uma cultura que busca diag-
nósticos imediatos. “O diagnóstico 
orienta, mas não pode preceder a 
pessoa”, afirmou Henry.

Segundo ele, antes de catalogar, 
é preciso conhecer a história, a ro-
tina e o contexto do sujeito. A obra, 
editada pela Lux, endereça esse 
ponto oferecendo práticas aplicá-
veis a diferentes quadros: ansieda-
de, depressão, autismo, transtorno 
bipolar, TOC, TDAH e transtorno 
borderline, sempre com ênfase na 
regulação emocional e na reinte-
gração corporal.�

Sobre os autores

Carla Fragomeni, que há 12 
anos integra o corpo docente do 
programa MBSR da Sociedade Vi-
passana e atua como psicóloga clí-
nica desde 1995, une sua experiên-
cia à trajetória de Henry Krutzen, 
psicólogo e psicanalista belga re-
conhecido por suas publicações 
em psicanálise relacional.

Os autores Carla Fragomeni e Henry Krutzen

Correio Braziliense 

� AMANDA S. FEITOZA

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Consciência Negra
»O último dia do festival 

Consciência Negra 2025 toma 
conta da área externa do Museu 
Nacional da República hoje com 
programação para todas as idades. 
A exposição Retratos fica aberta 
das 10h às 22h; o Espaço Kids traz 
contação de histórias e oficina 
de instrumentos de percussão, 
à tarde; e a Feira Kitanda segue 
com moda, artes, gastronomia 
e produtos autorais. Na Tenda 
Muntu, haverá rodas sobre a força 
da palavra feminina e os desafios 
contemporâneos da população 
negra. À noite, a Arena Dona Lydia 
recebe o cortejo do Grupo Cultural 
Obará, seguido dos shows de Carol 
Nogueira, Dhi Ribeiro, Benzadeus, 
Carlinhos Brown e Psirico, que 
encerra o festival à 0h30.

Vale o registro

Fábio de Carvalho e George Medeiros receberam 
o diretor-presidente da Fundação Hemocentro 

de Brasília, Osnei Okumoto, para um bate-papo 
no Vozes de Brasília, na última quarta-feira.

Arquivo pessoal

Abdon Barros, Lídia Alves, Enricco Crosara e José Humberto Pires

Fotos: Gilberto Evangelista

Ludmila Sá Teles e Valéria Lessa

Ray Bendor, Fábio Evangelista e Nalu

Viviane Oliveira e Juliana Oliveira

(Mindfulness é) estar 
no momento presente 
de forma intencional 
e sem julgamento”

Carla Fragomeni,
instrutora de 
mindfulness e psicóloga

O trauma traz 
comportamentos 
do passado para 
o presente”

Henry Krutzen,
psicólogo, psicanalista 
e escritor

Mindfulness: Uma 
Nova Perspectiva 
Para a Psicoterapia

Editora: Lux, 259 páginas
Autores:�Carla Fragomeni 
e Henry Krutzen
Preço: R$ 119 no Mercado 
Livre e na Amazon; R$ 98 
na Sociedade Vipassana 
(SGAN 909, Módulo F)

Serviço

Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista ao 
podcast

Novo livro integra Mindfulness 
à prática psicoterapêutica
A Sociedade Vipassana de Meditação recebeu, ontem, o 
lançamento do livro Mindfulness: Uma Nova Perspectiva Para 
a Psicoterapia, escrito pela psicóloga Carla Fragomeni e pelo 
psicanalista Henry Krutzen. O evento aberto ao público ocorreu 
na sede da instituição, na Asa Norte, e teve apresentação dos 
autores, sessão de autógrafos e venda de exemplares. A obra 
propõe caminhos práticos para integrar o mindfulness ao 
trabalho clínico, aproximando a técnica meditativa da rotina de 
psicoterapeutas e profissionais da saúde mental. Com linguagem 
acessível e exercícios aplicáveis, o livro aborda regulação 
emocional, acolhimento e presença como pilares de um cuidado 
mais efetivo�(saiba mais em reportagem desta página).

Felipe Fragomeni, Carla Fragomeni, Lizia Fragomeni e Paulo Rito

Henry Krutzen e Carla Fragomeni

Mariana Campos/CB/D.A Press

Mariana Campos/CB/D.A Press
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Marcas & Negócios

Moda infantil com impacto social
E

m meio ao colorido das peças infan-
tis e juvenis que enchem as araras 
do Grupo Cirandinha, loja de rou-
pas localizada no Jardim Botânico 

Shopping, a fundadora e CEO Bernardeth 
de Fátima Silva Martins mostra que o ne-
gócio vai muito além de vestir crianças e 
adolescentes. Embora a marca tenha sur-
gido exclusivamente na moda, a inclusão 
e a responsabilidade social passaram a fa-
zer parte da essência do empreendimento 
ao longo dos anos.

Para ela, não é preciso ser uma grande 
empresa para transformar realidades — 
basta querer, repensar atitudes e colocar 
em prática ações que promovam o bem-
-estar dentro e fora do ambiente de traba-
lho. A partir desse princípio, a marca tem se 
destacado não apenas pelas roupas vendi-
das, mas pela forma como a costura tem im-
pacto positivo em cada projeto que abraça.

Bernardeth conta que a Cirandinha 
nasceu, em 2008, do negócio informal com 
a venda de roupas na garagem da sua casa, 
até que foi inaugurada a primeira loja para 
o seu filho. Ao se aposentar da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT), on-
de trabalhou por 32 anos, resolveu seguir 
o caminho do empreendedorismo e levar 
para o coração da Cirandinha um forte 
DNA de responsabilidade social.�

Ela explica que essa escolha foi impul-
sionada pela experiência que trouxe tan-
to da família quanto da carreira. “Graças 
a uma bagagem de conhecimento que ad-
quiri com a minha mãe, exímia costurei-
ra, e com a OIT, uma Agência da ONU que 
promove a justiça social. Com a minha 
mãe, aprendi a costurar e a amar o mun-
do da moda; com a OIT, a carregar a luta 
pela igualdade social”, conta.�

A empresária recorda que, antigamen-
te, a marca chegou a ter seis lojas físicas 
no Distrito Federal. No entanto, ela per-
deu todo o estoque da unidade princi-
pal, que ficava na 510 Sul, a partir de uma 
inundação por água de esgoto. Além dis-
so, a pandemia e a ida do filho para fora 
do país também corroboraram para que 

o gurpo tomasse outro rumo — com a 
unidade no mall e a força social cada vez 
mais presente.�

“Fechamos algumas lojas e formamos 
o grupo composto pela loja física, loja on-
-line e pelo nosso maior produto: o Brasí-
lia Trends Fashion Week (BTFW)”. Bernar-
deth conta que o BTFW, braço de atuação 
do Grupo Cirandinha, chegou a sua sex-
ta edição em 2024 reforçando o compro-
misso com a moda, arte, sustentabilidade 
e diversidade.�

Ela indica que a soma desses três seg-
mentos de atuação do Grupo permite girar 
a economia do Distrito Federal proporcio-
nando, aproximadamente, 800 empregos 
diretos e indiretos, além de abrir espaço 
para novos estilistas com sua cadeia pro-
dutiva, artistas e modelos. Para a empreen-
dedora, as iniciativas contribuem não só 
com a valorização da moda infantil e in-
clusiva, mas com a visibilidade da moda 
do DF como um todo.�

“Com o fim do Capital Fashion Week, 
Brasília não tinha mais um evento que 
fomentasse a moda do Distrito Federal. 
Eram realizados eventos pontuais, mas, 
desde então, não tínhamos mais uma se-
mana de moda. Foi aí que decidimos que-
brar aquela lacuna, e realizamos a primei-
ra edição em 2018, que foi seguida das de 
2019, 2022, 2023, duas em 2024, totalizan-
do seis edições”, comenta.�

Ações de impacto

Na visão de Bernardeth, o varejista, in-
dependentemente do segmento, tem que 
matar um leão por dia. “Às vezes, parece 
que a pequena empresa tem que matar 
vários”, avalia. A empreendedora explica 
que, além de ter que superar a alta con-
corrência de grandes redes de e-commer-
ce, também é necessário lidar com a falta 
de mão de obra qualificada que atenda a 
crescente exigência dos clientes por aten-
dimento exemplar e empático.�

“Por outro lado, o varejo infantil ofere-
ce boas oportunidades devido à demanda 

constante, pois as crianças crescem rapida-
mente. Com relação às ações sociais, como 
não somos uma ONG ou instituição, o nosso 
maior desafio é ter que superar a ausência de 
recursos para atendermos a tantas demandas 
que nos são apresentadas. Nossos clientes 
são os nossos maiores apoiadores”, explica.

No que diz respeito às ações sociais, a 
empresária indica que a marca possui pro-
jetos diversificados — como o Pata na Tam-
pa, onde essas tampas de garrafas pets são 

vendidas e trocadas por ração, destinadas a 
animais resgatados das ruas; o Projeto das 
Sacolas de Retalhos, confeccionadas por 
mulheres de Santa Maria e que são colo-
cados à venda na loja; e os desfiles inclusi-
vos. “Tudo o que a Cirandinha faz acaba re-
fletindo em alguma ação que, certamente, 
beneficiará alguma causa social”, conclui.�

Bernardeth indica que todas as inicia-
tivas desenvolvidas carregam muita emo-
ção, mas destaca os desfiles inclusivos 

como os mais marcantes. “Nada se compa-
ra com a alegria de assistir a um desfile em 
que crianças dividem a mesma passarela. 
Independentemente de qualquer situação, 
são todas crianças e devem ser respeitadas 
como tal, tendo a mesma oportunidade, o 
mesmo espaço em total igualdade. Juntas, 
elas se sentem gigantes naquele momento 
de solidariedade que inicia no backstage, 
pois toda a equipe se empenha para que 
seja um momento mágico”, celebra.�

GRUPO CIRANDINHA

Divulgação
Três perguntas para | Bernardeth de Fátima Silva Martins, fundadora e CEO do Grupo Cirandinha

Como você descreve o 
propósito da empresa?

Busca promover a inclusão, reali-
zar projetos de sustentabilidade so-
cial, respeitar e valorizar as nossas 
colaboradoras e, claro, atender com 
excelência aos nossos clientes.

De que forma é possível 
equilibrar estética, conforto 
e segurança nas peças?

A cada dia, o público infantil fica 
mais e mais exigente. Eu me divirto 
quando entra na loja uma criança já 
com a ideia do que quer e não adian-
ta os pais tentarem mudar a sua opi-
nião. Buscamos ter peças únicas, com 
fornecedores confiáveis e já conhe-
cidos. Tentamos mesclar um pouco 
de tudo, mas com qualidade, preço, 
conforto e que sejam estilosas, pois 
queremos agradar aos pais e, princi-
palmente, aos nossos pequenos gran-
des clientes.

Quais são os próximos  
passos da marca?

Realizar a sétima edição do Brasí-
lia Trends em 2026 é o nosso próximo 
desafio. A loja física também está em 
expansão, pois vamos inaugurar um 
espaço para material de papelaria.

Divulgação
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A
pós 10 anos da primeira edição, a 
Marcha das Mulheres Negras por 
Reparação e Bem-Viver ressurge 
em mais um movimento, no dia 

25 de novembro. O evento busca mudança 
social e política no atual cenário do públi-
co negro feminino, dando voz aos proble-
mas que cercam essa parcela da população 
e apresentando soluções efetivas no com-
bate ao racismo e ao sexismo.

A marcha está sendo articulada nos 26 
estados e no Distrito Federal 
por meio de Comitês Impul-
sores Estaduais, Municipais 
e Regionais, mobilizados por 
mulheres negras, sejam elas 
integrantes de organizações, 
grupos comunitários, sejam 
ativistas independentes.

Maria Malcher, do Comitê 
Nacional da Marcha das Mu-
lheres Negras, explica que a 
iniciativa busca estimular a 
participação de mulheres ne-
gras na vida política do país, na 
auto-organização e no bem-vi-
ver. “O movimento vem com es-
se horizonte tópico para a gen-
te construir novos pactos civili-
zatórios. O intuito é melhorar a 
qualidade de vida e a participa-
ção no âmbito do trabalho”, conta.

Além disso, a marcha também realiza 
um trabalho de denúncia: “Nós, mulheres 
negras, somos mais de 28% da população 
brasileira. Então, é uma categoria signifi-
cativa. Mas somos subalternizadas, invisi-
bilizadas. Estamos impostas a trabalhos de 
baixos salários em relação às categorias”.�

Dar voz às mulheres negras é essencial 
no contexto do projeto, que busca pensar em 
ações concretas de mudança a realidade ra-
cista, por meio de reparação. Para Ialê Garcia, 
56, estilista e gestora de projetos culturais, o 
tema da Marcha das Mulheres Negras atra-
vessa todas as dimensões da existência da 

mulher negra na sociedade brasileira. “Repre-
senta uma transversalidade em todos os senti-
dos da posição da mulher negra, todos os direi-
tos que ainda lutamos para poder adquirir e usu-
fruir: saúde, habitação, segurança, a segurança 
dos nossos filhos”, afirmou.�

Ela ainda denuncia o silenciamento diante 
da violência contra corpos negros e a imposi-
ção histórica de padrões eurocêntricos de bele-
za e poder. “Desde que nossos bisavós foram tra-
zidos em situação de escravidão, sabemos que 
querem definir o modelo de beleza branca como 
o que predomina. Eu falo isso também porque 

sou da área da moda”, comple-
tou. Para Ialê, o bem-viver não 
está ligado à igualdade ilusó-
ria, mas à equidade. “Igualdade 
não existe. O bem-viver é uma 
busca por equidade”, reforçou.

Dez anos desde a última 
edição, Ialê define a Marcha 
das Mulheres Negras 2025 
como um marco — mas não 
de celebração. “A gente não 
marcha para comemorar, a 
gente marcha para falar, pa-
ra retratar tudo isso, e prin-
cipalmente em luto pelos 
corpos que são mortos 
todos os dias”, declarou. 
Ainda que a mobilização 
venha acompanhada de 
música, roupas africanas, 

presença e ancestralidade, o 
gesto também é de protesto e reflexão. “A dan-
ça, a música, os corpos pintados são alegria por 
estarmos juntas, mas também são resistência”, 
disse. Ao refletir sobre seu próprio bem-viver, 
ela reforça a dimensão coletiva da luta. “Eu não 
consigo falar individualmente. O idoso negro 
não tem seus direitos assistidos, as crianças ne-
gras sofrem violência nas escolas. Mesmo as-
sim, a gente não desiste. É muito protesto, mas 
a gente não desiste”, concluiu.

Bem-viver

Entre tecidos africanos e memória ancestral, o 
bem-viver da mulher negra também se constrói 

com as próprias mãos. Afroempreendedora há 
cinco anos, Natália de Oliveira, 34, encontrou no 
nascimento do filho o impulso para criar uma 
marca autoral de turbantes feitos artesanalmente.�

Para ela, trabalhar em casa, unir maternidade 
e geração de renda e ter qualidade de presença 
com o filho é um privilégio que se conecta direta-
mente ao conceito de bem-viver. “Poder trabalhar, 
fazer com as próprias mãos e, ao mesmo tempo, 
ter esse tempo afetivo com qualidade, com pre-
sença, é um privilégio. Empreender é um desafio, 
a maternidade também. Mas, se você conseguir 
entrelaçar, as duas coisas andam bem”, afirmou.�

Segundo Natália, o turbante vai além do ador-
no: carrega resistência, identidade e ancestrali-
dade. “Muita gente procura, não só pessoas pre-
tas, mas também quem quer presentear ou es-
tá nesse processo de se reconhecer”, completou.

Às vésperas da Marcha das Mulheres Negras, 
o “bem-viver” já começava a se materializar nas 
reflexões de quem acredita que cuidar de si é 
também um gesto político e coletivo. Para Ana 
Lúcia Cardoso, 42, estar entre mulheres negras 
e transformar o encontro em espaço de troca é 
essencial para fortalecer o autocuidado e a qua-
lidade de vida. “É extremamente importante a 
gente conseguir reunir tantas mulheres, tantas 

mulheres negras, para discutir esse autocui-
dado, esse bem-viver, essa qualidade de vida 
da população negra, em especial da mulher 
negra”, afirmou. Mesmo reconhecendo avan-
ços, ela avalia que ainda há muito a conquis-
tar: “A gente vem galgando esse lugar, mas 
ainda temos muito que crescer, muito que ex-
pandir nesse sentido dos direitos e bem-estar 
da população negra”, destacou.

Na expectativa pelas mobilizações e pelo 
que a marcha pode provocar, Ana Lúcia aposta 
na força política do coletivo e na continuidade 
das pautas ao longo do ano. Para ela, a convi-
vência entre mulheres negras funciona como 
um processo de cura. “Estar entre as minhas, 
essa troca, é um processo terapêutico”, disse. 
Para ela, a programação concentrada no mês 
de novembro, período marcado por ações em 
alusão à Consciência Negra, é um alerta: “Infe-
lizmente, nós, da população negra, somos pro-
curadas somente no mês de novembro. A nos-
sa evidência só se dá nesse período. E a ideia 
da marcha é justamente que a gente seja vi-
sualizada não só em um mês do ano”, concluiu.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Marcha pelo 
bem-viver

Programação

9h - Sessão Solene no Congresso 

Nacional, em homenagem à 

Marcha e ao papel decisivo das 

mulheres negras na democracia 

brasileira.

10h - Marcha pela Esplanada dos 

Ministérios.

15h - Shows gratuitos na área 

externa do Museu Nacional.

19h30 - Representantes da Marcha 

serão recebidas em audiência pelo 

presidente do Supremo Tribunal 

Federal, ministro Edson Fachin.

 � ANA CAROLINA ALVES
 � WALKYRIA LAGACI*

Para Ialê Garcia, 
o tema da marcha 

atravessa as 
dimensões da 

existência

Ana Lúcia acredita 
que estar entre 
mulheres negras 
é essencial para 
fortalecer o 
autocuidado

Natália 
encontrou no 

nascimento do 
filho o impulso 
para criar uma 

marca autoral de 
turbantes feitos 
artesanalmente

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Após 10 anos da primeira edição, a Marcha das Mulheres Negras busca 
mudança social e política no atual cenário do público negro feminino
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Q
uem tem a bola nos pés controla o 
jogo, aumenta a possibilidade de ga-
nhar partidas e de colecionar troféus. 
Líder da Série A com dois pontos de 

vantagem sobre o Palmeiras, o Flamengo ten-
ta provar na prática que a teoria do sucesso do 
Barcelona de Pep Guardiola e da Espanha de 
Luis Aragonés e Vicente del Bosque neste sé-
culo não está ultrapassada.

O Campeonato Brasileiro não é conquis-
tado pelo time com a melhor posse de bola 
desde 2019. Coincidentemente, Filipe Luís fa-
zia parte dele. O Flamengo comandado por Jor-
ge Jesus encerrou a campanha com média de 
58,8% por exibição. O lateral-esquerdo virou téc-
nico e aumentou a aposta. A equipe rubro-negra 
tem 62,4% sob a batuta dele. O Vasco aparece 
em segundo com 55,8% e o Bahia completa o 
pódio na casa dos 55,3%.

A 35ª rodada do Brasileirão começa hoje 
com Flamengo e Palmeiras trilhando cami-
nhos distintos na polarização da disputa pelo 
título. Enquanto o time rubro-negro colocará a 
bola debaixo do braço no duelo de hoje contra 
o Red Bull Bragantino, às 21h30, no Maracanã, 
o alviverde é aberto a negociações no confron-
to marcado para o mesmo horário diante do 
Fluminense, no Allianz Parque, em São Pau-
lo. A trupe do lusitano Abel Ferreira ocupa o 
sétimo lugar no ranking com 52,6% contra 
53,3% da equipe do argentino Luis Zubeldía.

A diferença entre os candidatos ao títu-
lo está no meio de campo. O Flamengo tem 
volantes e meias apegados à bola. O volante 
Jorginho é um controlador de jogo. Arrascae-
ta funciona como maestro no papel de arco 
e flecha. Suspensos por excesso de cartões, 
o chileno Erick Pulgar e o espanhol Saul Ñi-
guez têm o perfil de trabalhar a construção 
com paciência.

“Nós temos um time que está feito para 
ter a bola. E o grande forte do nosso time, a 
grande força desse Flamengo, são jogadores 
que não perdem a bola, que gostam de ficar 
com bola e, com volume, criam chances e es-
sa imposição sobre o adversário”, disse Fili-
pe Luís em maio depois do empate por 1 x 1 
com o Central Córdoba na fase de grupos da 
Libertadores.

O duelo com o Red Bull Bragantino é peri-
goso porque o adversário também tem um jo-
gador apegado à bola. Revelado pelo Palmei-
ras, o meia Jhon Jhon é o metrônomo no con-
trole do jogo, no último passe, na bola parada. 
A conexão com Isidro Pita e Eduardo Sasha. 
Quando o time fica em dificuldade, a arma-
ção parte dos pés do zagueiro Pedro Henri-
que, muito eficiente nas bolas longas. O dri-
ble é a outra chave do jogo. Os dois times só 
ficam atrás do Bahia na média de fintas por 
partida. A do time rubro-negro é 8,6 contra 
8,4 dos paulistas.

Palmeiras

Abel Ferreira dá de ombros às críticas ao 
estilo camaleão. Uma delas partiu do técni-
co Rogério Ceni na vitória do Bahia em Sal-
vador, depois de o adversário criticar a con-
dição do gramado da Arena Fonte Nova. “Pa-
ra o Palmeiras, é melhor gramado ruim por-
que só fazem ligação direta, quase”, alfinetou o 

BRASILEIRÃOSérie A não consagra campeão o time de melhor posse desde 2019. Com média de 62,4%, Flamengo tenta 

O dono da bola

Michael e Jorginho brincam de futmesa 
no Ninho do Urubu observados do alto 

pelo zagueiro Léo Pereira

A
driano Fontes/Flam

engo

MARCOS PAULO LIMA

No Nilton Santos
Embalados por vitórias no meio de semana e focados na Libertadores de 
2026, Botafogo e Grêmio se enfrentam hoje, às 19h30, pela 35ª rodada do 
Campeonato Brasileiro com transmissão do Premiere. Quinto colocado com 
55 pontos, o Glorioso tem um à frente do Fluminense e não pode tropeçar 
sob pena de deixar o G5, a zona de acesso direto ao torneio continental. Em 
12º, o Grêmio especula um possível aumento de vagas ao término da Copa 
Sul-Americana, Libertadores e Copa do Brasil para participar da Pré.

quebrar escrita na disputa ponto a ponto com o Palmeiras, um concorrente maleável na negociação do controle do jogo

Posse de bola

Árbitro : Fernando Antônio Filho (PA)

21h30 Maracanã
Rio de Janeiro (RJ)

35ª rodada
35ª rodada

Transmissão  
Premiere

FLAMENGO PALMEIRAS FLUMINENSERED BULL BRAGANTINO
Rossi; Varela, Danilo, Léo Pereira r Alex 

Sandro; Jorginho, De la Cruz e Arrascaeta; 
Carrascal (Luiz Araújo), Everton Cebolinha 

(Lino) e Plata (Bruno Henrique).
Técnico: Filipe Luís

Carlos Miguel;  Khellven, Gómez, Murilo e 
Piquerez; Emiliano Martínez e Aníbal More-
no; Felipe Anderson, Flaco López e Facundo 

Torres; Vitor Roque
Técnico: Abel Ferreira

Fábio; Samuel Xavier, Ignácio Oliveira, 
Juan Pablo Freytes e Fuentes; Hércu-
les, Martinelli e Lima (Nonato); Serna, 

Everaldo e Canobbio
Técnico: Luís Zubeldía

Cleiton; Hurtado, Pedro Henrique, Gustavo 
Marques e Juninho Capixaba; Gabriel, Fabi-
nho e Jhon Jhon; Lucas Barbosa, Gustavinho 

e Eduardo Sasha
Técnico: Vágner Mancini

Árbitro : Jonathan Benkenstein Pinheiro (RS)

21h30 Allianz Parque
São Paulo (SP)

Brasileirão
25ª rodada

Transmissão  
SporTV e Premiere

Quem teve a melhor média e qual time ganhou o título

» 2024
São Paulo (57,7%)
Campeão: Botafogo (53,9%)
» 2023
Fluminense (61,8%)
Campeão: Palmeiras (52,7%)
» 2022
Fluminense (61%)
Campeão: Palmeiras (54,3%)

» 2021
Flamengo (58,9%)
Campeão: Atlético-MG (56,4%)
» 2020
Atlético-MG (60,6%)
Campeão: Flamengo (60,6%)
» 2019
Flamengo (58,8%)
Campeão: Flamengo

ex-goleiro. “Não vale perder tempo. Entra em 
uma questão ética complicada”, blindou o ge-
rente de futebol Anderson Barros.

“Para mim, posse de bola não ganha jogo.
Os fatores de rendimentos são esses: remates à 
baliza, recuperações de bola, fazer cruzamen-
tos de qualidade e competir.Nossa equipe tem 
isso, é inteligente, sabe jogar o que o jogo pe-
de, tem margem para crescer. Para mim, Abel 
Ferreira, é isso. Não quero fazer posse de bola 
no meio de campo, posse de bola não ganha 
jogo”, afirmou o português, um dos seguidores 
dos conceitos de José Mourinho, a principal 
antítese aos conceitos de Pep Guardiola quan-
do ambos polarizaram o Espanhol.

A bola longa foi trunfo do Palmeiras nos 
dois títulos do Brasileirão sob a batuta de Abel 
Ferreira nas edições de 2022 e de 2023. O ti-
me alviverde tem a segunda melhor média 
de acertos por partida (22,9%), atrás apenas 
do Corinthians (24,1%). O Palestra é segundo 
em cruzamentos e primeiro em chutes certos 
para tirar o Fluminense da zona de conforto.

O Palmeiras não contará hoje com um 
talento importante na retenção da bola, na 
construção do jogo e nas cobranças de faltas 
e escanteios. Andreas Pereira recebeu cartão 
vermelho no empate por 0 x 0 com o Vitória. 
Embalado pela vitória por 2 x 1 no clássico 
contra o Flamengo na quarta-feira, o Flumi-
nense continua na disputa pelo acesso direto 
a Libertadores antes do início das semifinais 
da Copa do Brasil contra o Vasco.
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SUL�AMERICANAAtlético se agarra à oportunidade do título inédito, hoje, contra o Lanús, para encerrar a temporada em alta

M
uito mais do que a bus-
ca por uma taça, Lanús e 
Atlético entram em cam-
po hoje, às 17h, no De-

fensores del Chaco, em Assunção, 
no Paraguai, para fazer história. As 
equipes se enfrentam pelo título da 
Copa Sul-Americana, que terá im-
plicações em vários aspectos, prin-
cipalmente o esportivo, com a clas-
sificação para a fase de grupos da 
Libertadores, e financeiro. O título 
vale R$ 34,6 milhões.

O Galo retomou o caminho das 
vitórias sob o comando do técnico 
Jorge Sampaoli. A equipe, depois 
de flertar com o Z4, voltou a ter de-
sempenho satisfatório nas quatro 
linhas e se recuperou no Campeo-
nato Brasileiro, praticamente se li-
vrando do rebaixamento.

Apesar da derrota por 2 x 0 pa-
ra o Bragantino no último jogo an-
tes da decisão, o time viu peças im-
portantes “renascerem”: Guilher-
me Arana, Bernard, Dudu e Hulk.

Agora, o Atlético busca a única 
taça que falta no futebol do conti-
nente. A equipe argentina busca o 
bicampeonato do torneio conti-
nental. Em 2013, o El Granate ven-
ceu a Ponte Preta e levantou a ta-
ça. Na edição de 2020 perdeu para 
o Defensa Y Justicia na final.

O time chega em bom momento 
para a final. Está em segundo lugar 
no Clausura com 30 pontos em 16 
jogos, e venceu o Atlético Tucumán 
por 3 x 1 na rodada passada. A cam-
panha do Lanús foi sólida durante 

toda a Copa Sul-Americana.
Não será a primeira vez em que 

Lanús e Atlético se enfrentam em 
uma final continental. Para alegria 
dos torcedores do alvinegro, o time 
mineiro levou a melhor. Em 1997, o 
Galo venceu por 4 x 1 na Argentina 
e empatou na volta por 1 x 1, no Mi-
neirão, para levantar a taça da Co-
pa Conmebol. Em 2014, venceu por 
1 x 0 na Argentina e 4 x 3 em Belo 
Horizonte para conquistar a Reco-
pa Sul-Americana. O jogo marcou 
a despedida do ídolo Ronaldinho 
Gaúcho do clube alvinegro.

O Atlético tem seis desfalques 
por lesão. Já estavam no departa-
mento médico o zagueiro Lyanco e 
os atacantes Cuello, Júnior Santos 
e Caio Maia. Na terça-feira, o vo-
lante Alan Franco lesionou o qua-
dril durante o amistoso do Equador 
contra a Nova Zelândia. Com isso, 
é quase certo que o jogador tenha 
condições de iniciar a partida.

A provável dupla titular no 
meio-campo será Fausto Vera e 
Alexsander. No entanto, existe a 
possibilidade de que Igor Gomes 
seja acionado, deixando o time 
mais ofensivo. As outras duas dú-
vidas são relacionadas ao lado di-
reito. Na zaga, Ruan e Saravia con-
correm pelo posto de terceiro za-
gueiro, enquanto o atacante Rony e 
o meia Gustavo Scarpa são as prin-
cipais opções pela ponta.

Campeão em 2011 pela Univer-
said de Chile, Jorge Sampaoli aler-
ta: “Respeito muito o Lanús. Foi 
uma equipe muito convincente ao 
passar as etapas”, elogiou. 

banner final sulam
ericana

SAMUEL RESENDE

Ambição 
alvinegra

Árbitro : Piero Maza (Chile)

17h Def. del Chaco
Assunção (PAR)

Copa Sul-Americana
Final (jogo único)

Transmissão  
ESPN e SBT

LANÚS ATLÉTICO

Losada; Gonzalo Pérez, Izquierdoz, 
Canale e Marcich; Medina, Cardozo e 
Marcelino Moreno; Eduardo Salvio, 
Ramiro Carrera e Rodrigo Castillo

Técnico: Mauricio Pellegrino

Everson; Ruan Tressoldi (Saravia), Vitor 
Hugo e Junior Alonso; Rony (Gustavo 
Scarpa), Fausto Vera, Alexsander (Igor 
Gomes) e Guilherme Arana; Bernard, 

Dudu e Hulk
Técnico: Jorge Sampaoli

 Nascido em Estância (SE), o atacante é uma das joias do Brupo City e tem cinco gols na competição de base

 Nelson Terme/CBF

MUNDIAL SUB�17

Conheça Dell, o Haaland do Sertão
LUÍS MOREIRA*

A descrição de um centroavan-
te com bom posicionamento, faro 
de gol, velocidade e força física, 
aliada aos cabelos loiros e a cami-
sa nove de um dos times do Grupo 
City costuma remeter ao norue-
guês Erling Haaland. Mas descre-
ve, com precisão semelhante, um 
jovem talento nascido no interior 
de Sergipe: Wendeson Wanderley 
Santos de Melo, o Dell, atacante 
de 17 anos do Bahia. 

As semelhanças físicas e técni-
cas renderam ao jovem o apelido 
de “Haaland do Sertão”. Ontem, 
ele justificou a comparação ao 
marcar os dois gols da vitória do 
Brasil por 2 x 1 sobre o Marrocos 
nas semifinais do Mundial Sub-17.

O primeiro gol foi de centroa-
vante nato: bem posicionado na 
área, recebeu o cruzamento ras-
teiro de Ruan Pablo e, de primeira, 
colocou a bola no fundo do bar-
bante para inaugurar o marcador. 
No segundo tempo, com o duelo 
empatado por 1 x 1, o camisa nove 
voltou a decidir nos acréscimos. A 
defesa marroquina se atrapalhou, 

mas a bola caiu nos pés dele. Com 
frieza, usou o peito para tirar de 
Bellaarouch. Com a meta aberta, 
completou para garantir a vitó-
ria por 2 x 1 e a vaga brasileira às 
semis contra o Portugal, que eli-
minou a Suíça por 2 x 0.

A empolgação com o talen-
to do garoto sergipano não vem 
de hoje. Desde que desembar-
cou em Salvador nas catego-
rias de base do Tricolor de Aço, 
aos 13 anos, Dell é dado como 
joia. Com a chegada da SAF, em 
2023, começou a ter um traba-
lho individualizado focado no 
desenvolvimento. Aos 15, jogou 
no sub-20 do Bahia. A diretoria 
fixou multa de mais de R$ 600 
milhões para times do exterior. 
Todos esses estrangeiros estão 
de olho no vice-artilheiro do 
Mundial Sub-17. Ele tem cinco 
gols em seis jogos. Marcou duas 
vezes contra Honduras, uma 
contra a Zâmbia e dois diante do 
Marrocos nas quartas de final.

Na edição deste ano da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, com 
quatro anos de diferença para a 
maioria dos jogadores, não se inti-

midou e foi às redes quatro vezes 
em seis partidas. Chamou a aten-
ção de Rogério Ceni, que o convi-
dou para estrear profissionalmen-
te no Baiano em fevereiro, contra 
o Barcelona de Ilhéus, e na Copa 
do Nordeste contra o Confiança. 
Ceni ainda aguarda para utilizar 
o garoto em jogos de grande por-
te. “Não se pode esquecer que 
são garotos somente de dezessete 
anos, mas a gente já espera poder 
utilizá-los no Campeonato Baia-
no”, projetou o ex-goleiro, sobre 
Dell e Ruan Pablo (companheiros 
no Bahia e na Seleção Sub-17).

Classificada às semifinais da 
“Copinha do Mundo”, a Seleção 
Sub-17 retorna a campo na segun-
da-feira, diante da forte seleção de 
Portugal. O confronto está marca-
do para começar às 13h (de Brasí-
lia), em um dos campos do com-
plexo esportivo Aspire Zone Sta-
dium, em Doha, no Catar. Quem 
avançar à finalíssima enfrentará o 
vencedor da outra semi, disputada 
entre Áustria e Itália.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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Data estelar: Mercúrio em 
trígono com Saturno e Júpiter. 
Para pensar bem tua percepção 
há de ser clara e límpida, e os 
inevitáveis julgamentos que 
tua mente fizer terão de ser 
imparciais, porque se ficas 
pensando sempre em torno de 
tuas preferências e aversões, 
sinto informar, tu pensas, mas 
não pensas bem. E não pensas 
bem pelo mero fato de que 
teu sistema de valores não 
foi construído originalmente 
por ti, é produto de tua 
educação, dos valores morais 
que te foram transmitidos, 
e por mais que esses sejam 
nobres e dignos, ainda assim 
representam o tempo em 
que tua mente não pensa 
bem, se dedicando apenas 
a reproduzir o que teus 
antepassados pensaram. 
Pensar bem é o que todo ser 
humano é capacitado a fazer 
e a natureza inteira torce 
para que transcendamos a 
preguiça e nos dediquemos  
a formular ideias 
consistentes, porque pensar 
bem dá trabalho. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

São tantas emoções acontecendo 
ao mesmo tempo que sua alma 
vai precisar se recolher um tempo 
até metabolizar tudo que anda 
acontecendo. Procure se organizar 
para reservar esse tempo,  
em nome de fazer  
escolhas sábias.

Os pressentimentos hão de ser 
levados a sério, mas não esses que 
a ansiedade provoca, anunciando  
o fim do mundo que nunca  
acontece. Aproveite os 
pressentimentos que anunciam 
tempos melhores e ótimos 
relacionamentos.

Com essa força toda circulando 
pela sua alma e corpo vai ser  
um tanto difícil se conter,  
para não enfiar os pés pelas  
mãos. Seria sábia a contenção,  
mas se não puder se conter,  
então se oriente com  
boa intenção.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A eloquência não acontece todos os 
dias, porque normalmente a alma 
tem dificuldade de encontrar as 
palavras certas para se  
comunicar. Por isso, aproveite  
este momento de fluidez  
mental e de comunicação. 
Aproveite.

Muita coisa acontecendo ao mesmo 
tempo não significa que esteja 
acontecendo algo substancioso.  
É bem mais provável que tudo isso 
distraia sua alma daquilo  
que mereceria verdadeira  
atenção, mas com esforço  
tudo dá certo.

Todas essas ideias malucas e 
normais que circulam pela sua 
mente nesta parte do caminho 
precisam ser amadurecidas, 
porque, você verá, nem todas são 
factíveis e o tempo demonstrará 
ser assim. Esperar  
compensa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Antes de qualquer outra coisa, 
procure resolver os assuntos 
práticas que demandam sua 
atenção, porque ainda que sejam 
chatos, esses oferecem uma 
plataforma segura sobre a qual 
você continuar sonhando  
alto. É assim.

E as coisas se acertam, mesmo que 
continuem desacertadas, porque 
chega uma hora em que a alma 
não se importa mais com nada  
do que acontece e decide optar  
por se sentir bem a despeito  
de tudo e todos. Um  
momento mágico.

Se você tomar as medidas 
práticas que a vida pede, verá 
que os resultados serão rápidos e 
benéficos. É difícil pensar de  
forma prática, porque a mente voa 
longe, mas se dedicar  
por um momento a isso  
vai valer a pena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As iniciativas que você tomar 
agora serão frutíferas, em todos 
os sentidos. Por isso, o mais 
importante é você definir com 
clareza a qualidade das iniciativas 
que tomar, porque todas, sem 
exceção, darão frutos.

Sua alma não lida muito bem 
com a ambiguidade, mas nesta 
parte do caminho não há como a 
evitar, porque o cenário é feito de 
ingredientes que se contradizem 
entre si e, como resultado, as 
opções são ambíguas.

Esse bem-estar que não teria 
razão de ser, porque os perrengues 
continuam todos por aí, mas 
mesmo assim se apresenta com 
força total, há de ser desfrutado 
por você e irradiado a todas as 
pessoas que encontrar.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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Vozes do oceano

Divulgação

Documentário de 
cineasta brasiliense 

foi exibido em sessão 
especial na COP 30

D
epois da estreia de sucesso no 58º 
Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, onde venceu o prêmio de 
melhor longa na Mostra Brasília pe-

lo júri oficial e popular, o longa Maré viva, 
maré morta foi exibido na COP 30 na últi-
ma quarta-feira (19/11). Realizada na Casa 
das Onze Janelas, a sessão especial acom-
panhou uma roda de conversa com a di-
retora Claudia Daibert e as protagonistas 
Berna Barbosa e Zélia Brito. O evento, que 
tinha como intuito conscientizar o público 
de temas ligados à conservação marinha e à 
sustentabilidade dos oceanos, foi realizado 
pelo Instituto Voz dos Oceanos e pela famí-
lia Schurmann, como parte da programa-
ção paralela da COP.

O documentário da cineasta brasilien-
se acompanha, paralelamente, a história 
de duas mulheres que cuidam de duas uni-
dades diferentes de conservação marinha. 
Berna e Zélia dedicam as vidas à proteção 
de ecossistemas em uma história sobre 
amor, morte e ciclos. Claudia era produto-
ra de TV quando conheceu e se encantou 
pelo trabalho das duas mulheres. A admi-
ração logo se transformou na vontade de 
contar a história delas para o mundo, e as-
sim surgiu o documentário.

“Eu fiquei completamente apaixonada 
e não entrava na minha cabeça como que 
uma pessoa podia ter uma vida tão maravi-
lhosa como aquela. Na minha cabeça aqui-
lo era uma vida de qualidade, um sonho, 
porque eu sempre fui muito apaixonada 
pelo mar e pelo meio ambiente. Eu come-
cei a pesquisar sobre a vida delas, e achava 
cada história mais interessante que a outra. 

Eu fiquei surpresa que ninguém conhecia 
essas mulheres. Como eu já trabalhava 
na área do audiovisual, foi um casamen-
to perfeito de desejo, necessidade, cres-
cimento profissional e muito amor pelo 
mar”, explica Claudia.�

Antes de seguir carreira no audiovisual, 
a cineasta considerou cursar biologia, ocea-
nografia ou até engenharia florestal. Pa-
ra ela, poder unir as duas paixões no do-
cumentário é uma oportunidade incrível: 
“A gente não tem como escapar mais des-
sa reflexão, porque a gente está sentindo 
na pele a mudança climática, o tanto 
que isso afeta na vida cotidiana. En-
tão eu me sinto muito grata, muito fe-
liz de poder estar contribuindo de al-
guma forma para essa discussão. Não 
é o meu foco de estudo, mas eu sinto que 
eu cheguei onde eu queria, que era conse-
guir juntar essas temáticas que eu amo pro-
fundamente”, ressalta.�

A cineasta também espera que não só 
Maré viva, maré morta, mas outros longas 
com temas similares fomentem discussões 
acerca da degradação e preservação do 
meio ambiente. “Eu espero, não só ago-
ra durante a COP 30, que esse assunto 
se torne permanente nas discussões, 
da mesa do bar até a Câmara dos de-
putados, e os plenários…� Eu fico mui-
to feliz de poder contribuir de alguma 
forma para esse debate, que eu acredito que 
é o mais importante que a gente vai ter que 
encarar nos próximos anos, para que a gen-
te consiga continuar vivendo neste planeta”, 
finaliza Claudia.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 � MARIA LUÍSA VAZ*

DIA DE DILÚVIO
Quando chove assim tão seguidamente na serra
e começa a pingar água na casa e a goteira
cresce e a pia entope e alaga o chão,
quando não cessa esse barulho insistente
de água penetrando em tudo e rolando,
sinto uma desproteção total violenta
e eu mesmo sendo dissolvido também
nessa casa alagada, não me acho
enquanto solidez: vou flutuando
como onda inconstante na correnteza.
�
Leonardo Fróes
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oi Emanoel Araújo 
quem deu a ideia ao di-
retor Luiz Antonio Pilar 
de levar ao palco a his-

tória de dois artistas cuja ne-
gritude fez com que ficassem 
apagados da história da ar-
te brasileira. João e Arthur Ti-
mótheo da Costa foram no-
mes importantes para o mo-
dernismo que fez de Tarsila 
do Amaral e Cândido Porti-
nari ícones da arte nacional, 
mas poucos brasileiros ouvi-
ram falar neles. Foi na tenta-
tiva de preencher essa lacu-
na que Pilar criou a peça Os 
irmãos Timótheo da Costa, 
em cartaz no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB). 
Diretor com experiência em 
novelas como Xica da Silva e 
ganhador do Prêmio Shell de 
Melhor Direção pelo musical 
Leci Brandão, na palma da 
mão, Pilar seguiu o conselho 
de Araújo, que chegou a de-
dicar uma exposição aos ar-
tistas irmãos no Museu Afro 
Brasil, e trouxe para o palco 
a trajetória trágica e brilhan-
te dos Timótheo.�

Netos do compositor Hen-
rique Alves de Mesquita, João 
e Arthur estudaram na Esco-
la Nacional de Belas Artes e 
foram influentes no fimde do 
século 19 e início do 20. “Fui 
ler a história dos caras e tem 
pouca coisa. Mas descobri 
que conviveram com expoen-
tes das artes, que têm uma im-
portância no movimento de 
1922 e que venderam quadros 
para muita gente”, conta Pilar. 
“Eles não morreram pobres, 

mas foram totalmente 

invisibilizados. Hoje, os 
grandes especialistas em 

artes plásticas no Brasil têm 
os caras em grande conta, mas 
a população, principalmente a 
comunidade preta, desconhe-
ce completamente.”

Os irmãos foram muito 
produtivos, mas boa parte das 
pinturas acabaram em cole-
ções particulares. Algumas po-
dem ser vistas no Museu Na-
cional de Belas Artes do Rio de 
Janeiro (MNBA/RJ). Eles tam-
bém tiveram um fim trágico. 
Depois de contrair sífilis, Ar-
thur acabou internado no Hos-
pício Nacional de Alienados, 
na mesma época em que Li-
ma Barreto foi confinado à ins-
tituição para tratar o vício em 
álcool. Mais tarde, João segui-
ria o mesmo destino, a pedi-
do, depois de perder a filha de 
6 anos. Os dois morreriam do 
mesmo mal, conhecido como 
demência paralítica. “Nosso 
espetáculo tem o objetivo e a 
meta de contar a história desse 
apagamento do homem preto 
no pós-abolição, quando essa 
população era levada ao ma-
nicômio ou às prisões, ou por 
acharem que eram loucos, ou 
vadios, num momento em que 
o estado não se preparou, de 
forma alguma, para cuidar da-
queles que foram alforriados”, 
conta Pilar, que também diri-
giu a cinebiografia Lima Bar-
reto, ao terceiro dia. “Essas 
pessoas no meio da rua 
enchem a prisão, o 

manicômio e 

o hospício. E isso tem um 
reflexo hoje muito grande. 

Essa comunidade foi jogada à 
marginalidade.”

Como há pouquíssima in-
formação sobre a vida dos ar-
tistas, a dramaturga Claudia 
Valli optou por criar uma nar-
rativa na qual uma pesquisa-
dora sai em busca da trajetória 
de João e Arthur. Com 39 anos 
de experiência em produções 
da Globo, do Multishow e do 
Canal Futura, Valli lembra 
que o esquecimento é a maior 

violência sofrida pelos 

irmãos. Ambos, segun-
do ela, foram apagados da 

história da arte brasileira, em-
bora estejam entre os precur-
sores do modernismo, movi-
mento que colocou o Brasil 
no mapa internacional da ar-
te. No palco, a pesquisadora 
Irene, vivida pela atriz Jeniffer 
Dias, trabalha no texto de 
uma  peça  s ob re  os  i r-
mãos  Timótheo  da  Cos-
ta ,  mas a fa l ta de mate-
r ial  a faz optar por estra-
tégias dramatúrgicas que 
envolvem contar, também, 
a vida de outros pretos in-
visibilizados.� “Para a dra-
maturga recriar aspectos da 
vida deles de que não têm in-
formação, ela criou a partir 
do aspecto de vida de outros. 
E isso nos permite um exer-
cício”, diz Pilar.

�Cinco atores dividem a ce-
na, incluindo uma autora, o al-
ter ego da dramaturga — Lu-
cas da Purificação, Luciano 
Quirino, Pablo Áscoli e Sér-
gio Kauffmann. A direção 
musical de Muato deu es-
paço para as composições 
do avô dos artistas, Henri-
que Alves de Mesquita, com 
músicas executadas ao vivo 
e letras inéditas para serem 
cantadas em cena. A ideia 
é criar um clima realista ao 
mostrar como era a vida dos 
pretos brasileiros no fim 

do século 19 e início do 
20, no momento logo 

após a abolição da 
escravidão.�

A intenção de Pi-
lar também foi aproximar 

a história dos dias de hoje. 
“Quando a gente crítica, a 
gente tenta fazer uma pon-
te com hoje”, avisa. Nascidos 
em uma família muito uni-
da e muito pobre, os irmãos 
se interessam por arte desde 
cedo, ganham uma bolsa e 
vão estudar artes. Arthur ex-
perimenta diversas técnicas 
de pintura ao longo da car-
reira e não hesita em mistu-
rá-las a experiências inova-
doras. “Nenhum dos dois se 
prende a um modelo clássi-
co de pintura. E eles viveram 
o tempo todo nas altas rodas”, con-
ta o diretor, que aponta como ca-
racterística da obra a postura de 
nunca colocar figuras pretas em 
situações de violência, opressão 
ou subalternidade. “Tem dignida-
de, tem trabalho, tem introspec-
ção. Eles pintam a alma do negro, 
não só o corpo. Isso, para a época, 
é muito moderno, poque a gente 
está muito habituado a essas ima-
gens de negro no pelourinho, mas 
eles vão pintar outros aspec-
tos”, explica Pilar.�

OS IRMÃOS  
TIMÓTHEO DA COSTADireção: Luiz Antonio Pilar. 

Hoje, às 20h, e amanhã, às 

18h30, no Teatro I do CCBB 

(SCES Trecho 02 Lote 22). 

Ingressos: R$ 15 (meia) e  
R$ 30, disponíveis no site 
bb.com.br/cultura ou na 

bilheteria do CCBB Brasília. 

Não recomendado para  
menores de 12 anos

 » NAHIMA MACIEL PEÇA 
RECUPERA A  

HISTÓRIA DE JOÃO E 
ARTHUR TIMÓTHEO DA  

COSTA, ARTISTAS 
PRECURSORES DO 
MODERNISMO QUE 

ACABARAM 
INVISIBILIZADOS PELO 

RACISMO

Divulgação

Os Irmãos Timótheo da Costa

Nosso espetáculo tem o 
objetivo e a meta de contar a 
história desse apagamento do 
homem preto no pós-abolição, 
quando essa população era 
levada ao manicômio ou às 
prisões, ou por acharem que 
eram loucos, ou vadios, num 
momento em que o estado  
não se preparou, de forma 
alguma, para cuidar  
daqueles que foram 
alforriados”

Luiz Antonio Pilar

Nosso espetáculo tem o 
objetivo e a meta de contar a 
história desse apagamento do 
homem preto no pós-abolição, 
quando essa população era 
levada ao manicômio ou às 
prisões, ou por acharem que 
eram loucos, ou vadios, num 
momento em que o estado  
não se preparou, de forma 
alguma, para cuidar  
daqueles que foram 
alforriados”

Luiz Antonio Pilar
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interpreta

a personagem
de uma pesquisadora

da vida dos irmãos 
Timótheo da Costa

Jennifer Dias
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a personagem
de uma pesquisadora
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Timótheo da Costa



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos,71a 100m2.Cob.Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ÚLTIMAS UNIDADES
QI 23 Apto 02 e 03
qtos,71a 100m2.Cob.Li-
near 211m2. Ent. 2026.
6199984-0499 c9436

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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3 QUARTOS

109 SQN3 qtos, vaza-
do. Sinal +60 meses dire-
to c/ Construtora. Tr: 61
99202-8350 c 10.089

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SHCE QD 911Bloco B,
apto 304, Cruzeiro Novo
3qts sendo 01 suite, sa-
la cozinha 70m2. Aceito
FGTS, Financiamento,
R$ 500.000,00 Marca
sua visita Tr. 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 334 suítes, pronto pa-
ra você. 130 m2, varan-
da gourmet. Ú ltimas uni-
dades! Tratar (61)
99202-8350. c10.089

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

QE 36Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01SMPW 5 stes,
DCE, arms 4 vagas, R$
2.800.000. Ac Apto Gua-
rá 99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNJ 42vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

VICENTE PIRES

1 QUARTO

QNO 17Super barato.
02 qtos Tr: Aragão 61
98160-0202 c/2072

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sl 40m2
nasc canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNM 10vendo excelen-
te lote, 250m2 com 2 bar-
racos, nascente, quitado
e escriturado, só R$
235 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SMPW QD 18Conjun-
to 01. Lote com
2.500m2, doc. 100%.
R$ 1.080.000. Aceito fi-
nanc. Tr: 98254-0234

TAGUATINGA

PARA CONSTRUTORES
CNB 07única. Taguatin-
ga 1.200m2 Tr: Aragão
61 98160-0202 c/2072

1.5 TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

CIDADE OCIDENTAL-
GOSítio 48ha em Cida-
de Ocidental/GO, (Parte
ideal), c/ casas e outras
benfs., Fazenda Ferraz.
Inicial R$820.000,00
brunoleiloes.com.br

CIDADE OCIDENTAL-
GOSítio 50ha em Cida-
de Ocidental/GO, terras
de cultura e campo. Fa-
zenda Ferraz. Inicial R$
862.500,00 (Parcelável)
brunolei loes.com.br
0800-707-9272

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

GOIATINS-TOFazenda
154haemGoiatins/TO,lo-
te 23, lote. Campos Lin-
dos, Fazenda Rancho
Alegre. Inicial R$
488.283,00 (Parcelável)
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

GOIATINS-TOFazenda
154haemGoiatins/TO,lo-
te 23, lote. Campos Lin-
dos, Fazenda Rancho
Alegre. Inicial R$
488.283,00 (Parcelável)
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASlt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 /10 R$67 .000
47mkm 2.0 16V 156CV
4 portas, automático , ga-
solina , único dono c/
IPVA 2025 pago. Azul ,
Bateria nova, revisado.
Tr. (61) 99918-0308

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIAJurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

GUITARRA FENDER
Strat Japonesa 1996 c/
SD Hot Rails Vídeo:
h t t p s : / / b i t . l y /
f e n d e r s t r a t j a p a n
R$7.850. 61 98288-
0246 Henrique

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO- Salto
Corumbá -GO R$16 mil
(61) 99982-4171

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

JÚLIA 30 ANOS
FAÇO ORALsem até o
fim e deixo finalizar ma
boca! (61) 99917-9788

LINDAURA
MORENA DE PARARo
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discreto
(61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICUREe Depilado-
ra para trabalhar em sa-
lão de beleza no Guará
Tr.(61) 98502-4966

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 99981-1757
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEEnviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. Para trabalhar de se-
gunda à sexta-feira, em
horário comercial. Ofere-
mos salário de R$
1.900,00 +insalubridade
+hora extra +vale trans-
porte e alimentação. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

SALÃO FAST ESCOVA
N�CLEO BANDEIRANTE

CONTRATA
MANICURE/ PEDICU-
REEscovista/ Penteadis-
ta,Maquiador(a).Requisi-
tos: experiência na fun-
ção e disponibilidade pa-
ra trabalhar como MEI/
CNPJ.Oferecemos:remu-
neração atrativa e horári-
osflexíveis.CVparacurri-
culofastescova@ gmail.
com WhatsApp: 61
99179-8160

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
PORa equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail: vagas.
pcd@vaambiental.com.
brBenefícios:valealimen-
tação, auxílio médico e
odontológico.

MASSAGISTA -Contra-
ta-se c/ ou s/ experiên-
cia, Falar com Daniela
(64) 98119-0531 ou (64)
99652-1156

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
no Lago Sul, com expe-
riência em software de
gestão. Enviar curricu-
lo para o e-mail:
almoxarife@uniman.
com.br

ATENDENTE
DE LOJA

INFORMÁTICA/ ELE-
TRÔNICOS.Local: Zo-
na Industrial do Guará -
ao lado da Leroy Merlin.
R$ 1.879,96 Benefícios:
VA R$ 33,00 | VT R$
11,00. Horário: Seg a
Sex 9h às 17:30 | Sáb
9h às 13h. Requisitos:
boa comunicação, ven-
das,atendimentoaopúbli-
co, vontade de aprender
e conhecimento básico
em redes sociais. Envie
s e u c u r r í c u l o :
selecaofolha01@gmail.
c o m W h a t s : 6 1
983453409

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIARde Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores
Plano de Saúde . Enviar
currículo: WhatsApp:
(61) 3371-6000 ou (61)
98462-7393

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegatalentos
@gmail.com Vagas pa-
ra: : Guará e Núcleo Ban-
deirante

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEMexperiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Exige-se
EnsinoMédioedisponibi-
lidade de horário. Interes-
sados procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
ou th iagos inerg ia
@gmail.com

VENDEDORA (O) DE
LOJA Para trabalhar
em loja de Shopping
com experiência. CV pa-
r a : v e n d e d o r a
novembro25@gmail.
com

CONTRATA-SE
VENDEDORAS E CAI-
XA para loja de Unifor-
mes Escolares. Ofere-
ce: salario + VA+ VT Tr:
716 Norte Bl E Lj 42 ou
Enviar CV p/ dfcurriculo
vendas@ gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TAOfereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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